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SINTES'E
EDUCAÇÁO
RODOVlÁR.lA

Integrando-se ài Campanha
de Educação Rodoviária lança­
da pelo 169 Distrito Rodoviário
Federal do Dner, o Serviço de

Teleducação da Secretaria da

Educação ultimou a
"

elaboração'
de uma unidade de trabalho' en­
focando a temática.
O trabalho foi orientado pela

Professôra Vera Schadem Ro­

cha e será desenvolvido pelas
escolas. situadas na

\ BR·101, tre­

cho atingindo o Estado de San­

ta Catarina.
A Unidade de Trabalho sôbre
.Educação Rodoviária visa ins­

truir os estudantes e comuni­

dade em geral para a necessi­
dade de utilização ideal da ro­

dovia e conservação de sua si­

nalização.

.DIACONO

Em solenidade a ser realiza­
da às 8h30m do dia lO de ou­

tubro na Igreja Matriz São Ia.
sé de Mafra, o bispo Dom

Gregório Warmeling conferirá
a Ordem do Diaconato ao Sr.

Agostinho Vinotti.

ORL"'iAMENTAÇÃO

A Comissão Municipal de

Turismo de Blumenau acaba de

apreciar o projeto de Orna­
mentação Natalina daquela C1-

dade para o final do ano.

O projeto foi O único inseri­
to 110 concurso aberto median­
te edital publicado pela C0-
missão e

I
divulgado pela Im- I

prensa do Estado. � 'IA Prefeitura dará todo apoio
às comemorações natalinas não I111 dindo esfôrço na execução ]
,do projeto apreciado pela Co- I'

I

missão Municipal de- Turismo.

I
S.ERVlÇO MILITAB

. J.

A 16a. Circunscrição do Ser­

viço Militar está chamando .

a

atenção dos jovens nascidos em

.1953 sôbre a obrigatoriedade
de se apresentarem àquela Uni­

dade, de 8 de novembro alO
de dezembro. a fim de serem

I

inspecionados e selecionados.
Todos os que não se apresen­

tarem nesse prazo serão consi­
derados 4t refratários", ficando
sujeitos às multas previstas -no

Regulamento da Lei de Serviço
Militar.

INSCRIÇÕES NA EAM

As inscrições para o ingresso
na Escola de Aprendizes de
Marinheiros de Santa Catarina
estarão abertas, de 19 a 30 de

novembro, e poderão ser feitas
naquele local ou em qualquer
repartição da Marinha, mais

. próxima da cidade do candída- t

to.

-O exame de seleção compre­
enderá testes psicotécnicos, pro­
pedêuticos de nível do primeiro

I.ginasial e de saúde.

I
.
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EMPR�SA êDITORA
O ESTàDO LTOA.
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tNFORlVIA
Amist6samente, o C. R. Vasco da

Gama joga na noite de hoje em Ara­

caju contra o Sergipe, recebendo pela
exibição a importância de .........•

\

c.s 30.000,00.

,
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\

Roselís Mayer, eleita. a Rainha do
Festival da Cerveja da Guanabara,
além de ser uma das mais fortesRltselis vem

para encantar
Florianópólis

.

concorrentes ao "Senhorita Rie" de

1971, estará em Florianópolis na

próxima sexta-feira, acompanhada
de outra beleza não menos, famo­
sa: Sônia Silva, Miss Benascença.
As duas beldades estarão na fes­
ta dos Bioquímicos, no Lira Tênis
Clube:

Brasil é :éxem,Plo no
campo das' exporlações

\

o Brasil, o México e a Iugoslá­
via foram citados ontem na aber­

tura -da reunião anual do Fundo
Monetário Internacional pelo presi­
dente do Banco Mundial, Sr. Robert

Mac ' Namara, como exemplo de paí­
ses que estão aumentando conside­
ràvelmente suas exportações de

produtos, manufaturados. Salientou

que os países em desenvolvimento

que seguem essa opção precisam al-.
terar gràficamente sua política in�
dustrial no corrente decênio, a fim
de poderem penetrar nos mercados
externos

Sulelca e Elelrosul
fazem ': incorporação

-
.

(Ultima 'Página)
.

Lágrimas de
quem perde
com dignidade

Correr, lutar, vencer" são verbos
conjugados

.

pelos jovens empenha­
dos em francas e' risonhas. disputas
estudantis. Mas ontem o ideal olím­
pico do Barão de. Coubertin não
foi suficiente para confortar uma

das meninas do Instituto de Educa,

ção que chorou lágrimas copiosas
ao perder e [ôgo de vôlei dos J()­

gos Estudantis Regionais de Floria.
nópolis.

o Chanceler Mário Gibson Barbo­
sa condenou ontem de forma
veemente a hegemonia de fato, não
de direito; que um número reduzi­
do de potências exerce atualmente
sôbre o mundo.
Falando na abertura dos traba­

lhos da Assembléia-geral das Na­

ções Unidas o Chanceler brasileiro
protestou contra o desaparecimento
da bipolaridade em benefício dessa

hegemonia, que aparece. na versão
moderna de "real polític" e que Ie­
vou uma super-potência a reconhe­
cer que outra super-potência existe
e deve ingressar nas Nações Uni­
das.

O Sr. Mário Gibson Barbosa dis­
se que o Brasil observa atentamente

e com grande inquietação as me­

didas financeiras e monetárias re­

centemente adotadas pelos Estados
Unidos, afirmando que os interês­
ses fundamentais dos países em

vias de desenvolvimento foram uma

vez mais postos de lado. Acentuou

que. os países em desenvolvimento
"em nenhum caso, contribuíram pa
ra criar essa situação anormal nas

relações financeiras e comerciais in­
ternacionais" .

- Portanto

Os observadores presentes à 26H,
sessão da ONU destacaram o iftto
de todos os chanceleres e chefes ,de
missões presentes no plenário ela

Organização das Nações Unidas te­

rem aplaudido demoradamente o

Ministro das Relações Exteriores do
Brasil após seu discurso de 13 lau­
das, .

O Sr. Gibson Barbosa declarou
também que o problema de repre­

sentação da China nas Nações Uni­
das constitui uma política de poder,
inaceitável na organTha�.() de paz
e justiça Concluiu afirmando que
"infelizmente esta não é a real po­
lítica de que tratamos e a que nos

lé'vará a uma paz �radoüra e .fru­
tífera. Muito .pelo contrário".

prosseguiu é
absolutamente necessário que sejam
salvaguardados seus interesses na

busca de remédios, a fim de que
I

não sofram novos reveses em seu

desenvolvimento econômico e so­

cial

Seminário
prossegue
hoje na Ufsc

'.

Foram iniciadas na manhã de

ontem os trabalhos do Seminário In­

ternacional de Administração Uni­

versitária que a Universidade Fede

ral de Santa Catarina promove nes­

ta Capital. Estão presentes repre­

sentantes de diversos países e de

quase todos os Estados prasileiros.
.0 Seminário foi aberto domingo' à

'(último págína),

/

'Velhinhos comemoram'·
Os velhos do Lar Sãó Vicente de

Paula tiveram ontem um dia feliz.

A" rotina dos, dias cinzentos e tris­

tes' foi quebrada .pela festa impro­
visada' por' senhores da sociedade

que levaram ao Asilo doces e aga­
salhos: era o dia dós velhinhos. Na

roda de costura, a que já: se acos­

tumaram as idosas internas da Ca­

sa, fói ontem mais alegre do que
nos' dias comuns..seu d.ia com ale·gria

Limongi
assume hoje.
a·.Cohab-SC

Konder Reis
v'ulta depois
do encontro

I
" III FAINCO

,

chega' ao fim
•

com' sucesso
III

Está marcada para as 15 horas
de hoje a posse do Sr. Dante Braz

Limongi na presidência da Compa­
nhia . de Habitação de Santa Catari-

.

na - Cohab/Sõ. O nôvo presiden­
te será empossado em solenidade a

realizar-se
.

no gabinete do Secretá­
rio dos Serviços Sociais, a cuja pas­
ta está subordinada a Cohab (pá­
gina 3).

o Senador Antônio Carlos Kon­
der Reis retornou ontem a Brasília'

depois de permanecer quatro dias­
no Estado

t

mantendo contatos polí­
ticos e cumprindo compromissos pú­
blicos. O fato mais importante da
sua visita foi Q encontro que man­

teve na noite de quinta-feira com o

Governador Colombo Salles, sôbre o

qual êle fala na página 4.

Mais de 125 m11 pessoas visita­
ram a 3<]. Fainco, que terminou do­

mingo à noite. Apesar do mau tem

Po registrado durante quase 'todo
o período em que a feira permane­
ceu aberta, e ela distância, os es­

tudantes de engenharia da Univer­
sidade Federal, promotores da 1110.':,·

tra, ficaram satisfeitos com os Te­

sultados (última página).
..J".. __ .__.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Est� aí é Sô'nia Silva, ,M�s Renascen9-a
(quem náp. conhece?). ,El.a .estará pel�

I Hha, badalando, a partir da próxima
sexta

Já disse que O florianopolitano tem
hábitos -e ações - de carioca. Daí
o catarioca. Agora, é bom disünguir: os

hábitos, de alguns são típicos ,do mora­

dor da Zona Sul - e nesta faixa �estão
os mais moços _. e outros são típicos
do habitante da Zona Norte, incluind(!)
os subúrbios. E quase todo suburbano
é cafona e sempre com aguela aparên­
cia de bicheiro - 'bem sucedido ou

não, dependendo da situação financei­
'ra. E o que jaz ,êsse tipo, aqui ou u(!)

�io?
Em princípio êle 'não faz nada (!)u é

funcionário público (maioria das vezes

mal remunerado).
Levanta-se cedo para comprar p�o,

leite e jornal; tomar café e fazer uma
I fO'Í�quinha 'matinal ,'pela viz�ha'nça .

]'festa hora êle 'está de pijama listrado

II I e chi'nelos e a rn.ulher ou "es,pôsa" es:tá
I de robe, chinelos de 'pompons e ca'bclo
.'

atol�do de rôlos.

DePQis arruma-se, pega o ônibus,
l'f-lrlama da demora QU do ap.êrto (sem­
pre reclama), do coletivo e se -manda

'para a Felipe Schmidt e imediações.
I Novas 'fofocas, desta vez de âmbito mais '

,

I I amplo, às vezes internflcional. Fala:'clis-
1 I s@ OU daquilo é sempre tem razão. Dá

II uma paq\[,eradinha nas meninas ,dos

i colégios e se bába c,om uma .perhoca

I de fora. De:pels de .dois ou tr,ês cÇifezj··

! nhos, vai paxa cgsa almoçar "senão a

patroa me 'Pega".
Depo�s dO' almôço,' -i,ira uma soneca

e segue para o tra.balho. Assina, o_,ponto
e se manda para O' cinema, se o fil�e
fôr "pornográfico, dêsses com a B:ri,
gitte que muber não pode ver". -O ,pen­
sa-mento vai longe, autêntica masturba­
ção mental com tanta semv;ergOrihice
dessa francesa" (ou outra que seja).
Aí já são cinco da tarde, sai correndO'
para a repartição senão "sou desconta-
'do". Depois de jantar, todas as ilav�­
las - cOl'r.endo de um :�anal para outro

iPrá não perder nada - 'e '00 noticiá­

I
rios. lI:Co:roo a téern,iQa ·esta avançada:

�: I ',Í:lili.1ag,1ne qtle é iV\(_l 4Em�rat:el". '

I' Se .tr�n'Qa ',n0 ba'lllheirO' a fiin de

\ler l\l,ns livres ..s&bne edblcação sexual
�(;»m. ilincnível m�bid'8z> pana ,depois, es­

: '

..condê4os, JPois .a �ubher e os filhós
não 1!lodem sa,Jaer ,deSSaS c@<isas.

Aos s:�bad,os, uma ret1niãozinh� na

casa de um arnJ,g@. 'E aí. é a "espôsa"
,pa�ra ,um ,la'mo -e () marido para o outrO',
porque mulher não pode ouvir assuntO'

, \

de };lQmem e vice-versa. Nessas horas

o. homem puxa sempr.e O' mesmO' papo:
mullaeres -. "imag.itne que a Iflilllana des­
quitou-sé,' já dev'e ser pr.ograma" -,
,f.ute:bol e :política. E além ,di,sso tem
certas palavras - menstruação, abôrto
- que não pode ser" ouvida pela
"patroa".

Nas tais festas é que a aç'5:o subur­
b.ana mais ,se ma<f.),Ífesta: usa�se a pinça

. de gêlo e o medidor -de· u�sque, .come­
se salada de batata" ,com salsicha,' o
y.�s;tido da �ulana é mais �uscadO' e

bordad0 q\ue o da: sicrana e há aquela
vontade .enOl'me de ,sair em coluna
soc.'4ll.

De@.ois da [esta, o cal�a comum d()r�
p::lirá tranquil�ilente" sabeml0 que está
,na il,êl.e. Feliz da vida.

j

/

,'O :ETEL) \.

I
Pois é, e o Turíhio Sn :i08 acabou!

'não vindo. Havia sido preparado -­

p.ra antes .de sua a_resentac:ão no

'Doze '- um. coquetel na casa de seus

tios Isaac e Cléa Lobato. Apesar da

ausência do homenageado, a festa saiu

\e foi. um sucesso, principalmente por

causa do dcsco,ntraimento e super-sim-
f

patia do casale filhos e da sensacional I
casa da avenida Beira-Mar.

. Encontra-se em Florianópolis' Rose
lVIauie Muraro; -Ohefe do Departamento
IEditorial da Editora Vozes, que' tem
-a maior linha universitária do Brasil
- ;150- livros, dos quais 80 .de autores

nacionais.
r:

tem novos
membr

o {Odxetório Acalflêm1co

do Centro de Estudos Bá­

sicos da Ufsc smpossou sua

nova Diretoria ficandO' as-.

sim constituída: Presidente
_ Selnistião César ,E'I,i'ange·
lista; Vice-Presidente de

Administração Maria

Cecília' .Althôff; Vice':Presi­
dente de Relações - Car­

los Tadeu Sodré; Vice"Pre­
sidente. de Assistência
.Elizabeth Mussí Ste�an; Vi­

ce-Presidénte
.

de Finanças 1_

.
Celito Cordioli: Vice­

Presidente' de. Comunica­

ções'_.; 'Salim Schead dos

Saritos; Vice-Presidente de

Cultura - Elizâbete Araú­

jo "Leonetti; 'Vice·Pres�den­
te de' Divulgação '_. Otto

Steiner Júnior;. 'více-Presí­
dente de PlanejamentO' -

EJJson Uba.ao;. Vice;-Presi­
rlent� .

de Esportes -' JO'�é
.

-. ,�) ,'"

,

Oatl.'doso;'
.,

-

ViéeiPresidente
.

Social _.'. Cleusa "I'erezinha

Machado. Representantes
no Cónselho Departamental
_ :ítnio· Andrade

.

'Branco,
Sérgio Paulo Girardi e Jo­

sé Carlos dos Santos.' Con�
. selho Fiscal - Aluísio. B.

de Amorim, Antônio' Luiz

Piccoli, Gilson "l'. 'Bregue
dos Santos, José 'Carlos Sil­

vano, Otma'!' Steiner 'e pe­

oro Paulo A. Leoneti.

.

'Veio para entrar em contato com

professores das diversas áreas, a fim

de sentir as necessidades 'de problemas
editoriàis' e encontrar possíveis auto­

'res. ,,Além disso, é líder 'feminista e a

responsável pela vinda de' Betty. Friedan
ao Brasil. Rose Marie se interessa pela
integração da mulher no desenvolvi­
mento brasileiro.

Está ajudando a organizar o 19

Encontro Nacional d!e Mulh�es'l no

Rio em abril de 72.

Blumenau (Sucursal) -,
A Diretoria da Fazenda da

Prefeitura'
.

de Blumenau .'

comunica' aos' contribuintes
que o prazo parra ·pagamen·
to da t'8rce�ra prestação do

Impôsto sôbre .a J;>rO'prieda­
de' Urbana term.ina êste

mês.

Na niesma noite da inauguração da '

luxuosa Reitoria, o prédio onde funcio­

na a Faculdade de Engenharia inundou \mais uma vez. A segunda neste ano,
MaÍ<i>res danos não houve, apenas ta· I
cos descO'lados. Já está em tempo de

I
aceitar OS serviços do DNOS, que se

I
prontificou na execução da obra repa­

;raclora.

eULET,IVA
Dia 8 de outubro seri! a véz da

na. Coletiva de Artes 'Plásticas Bapriga­
Verde, em ,Blumenau. Será 1:10 Teatro

,Carlos Gomes e está sendo organizada
'pela Galeria Açu-Açu.,

TEATRO
-

o Departamento de Cultura da

Secretaria de Govêrno provavelmente I I

trar.á, ,para' o próximo mês, três peças, I I
que são: "Abre a Janela e Deixa En. I,

ItraI' o Sol e o Ar Puro da Manhã", de t
A-ntôniO' Bivar, em montagem paulista; I
"A 'Balada de Manhatan". de autor'l

. americanO', 'em montagem d� Grupo Vi- I
.cente -de Ca'rvalho j á nosso conheci-

I

t dG>; :e "FundilhÜ' de Porcelana", d(e
autor gaúcho. Quanto ao decantado e

Ia'llun�iado "Hair", até agora· nada de.
nôv@. É provável que não venha, pois I
os p'fodutores pedem uma fábula por

,apresentação - Cr$ 4.000.00. E, diga-se
de passagem, não é nada interessante
ver o atual espetáculo: os atôtes são

\

de terceira - qualquer atorzinho de- I
sempregado . foi aproveitado para o

':.elenco - e êle está viaj ando na base
da fama feita pela primeira: montagem,
realmente genial.

I

·0'IO'TIMI8TA:
As Soroptimistas de' Florianópolí,')

comemoraram, no último sábado no Res­

taurante -do Oscar Hotel, o seu JtlhJileu
de Ouro. Compareceram o Governador
ColoJI1!bo SaUes ,e dona Dayse e 'Ü Pre­

feito ,A�y Oliveira e dona Lucinda.,
:além de mil outras pessoas. Falou, em

nome das Soroptimíshls, a Senhora
Nei€le Costa.

SOL; MAR E J,AMA

A Fisca.li2Jação da 'Fa�en­

da chama a 'atençã(!) tatn­

bém dQS proprietários de

casas não cadastradas na

Prefeitura de .!p.umenau; lo�
caUzadO' n@ perímetro urba­

no para que legalizem cotn

urgência sua situação ten­

dO' em vista a "blitz" que
'está sendo procedida sô-

, bre todaY3 ,as c@nst-ruç�s
feitas sem planta ou que
ainda nãO' ten:h!am O' "ha­

bite-se" e que por ·conse-'
.

guinte não estãO' lançados
para efeit<:� de impôs to
predial.

Ap@s uma semaNada de chuvas
cidade volta a ter o briUlO do sol, já
mais �:n.tenso, com um gost�nho de ve­

rão. 1!;ste e o pontO' p(;leífico!
E o ponto crítico, É o estado las­

timável que se encontram certos tre­
·elh:(i)S de rhlas _. algumas importantes

J (ijI\lle, af;)0S as chuvas, se tornam in­

.

traFlsitáv;e-.is. A c@nseqhlência disto é

� d�fiC�êF.lCia do s�<ten:a de·desdc,omnen- I'vO (aJa: agua, ,{[He naa e nOVI a e, pois
v.em se repetindo após cada estação
c'hu.v.osa, tral1Sfo�r,mando a Terra de Sol
e .Mar ,em. 'r,erra de Sol, Mar ,e

Lama'l

Todos O'S contribuintes
não legaliZados deverão

comparecer com urgência
à Diretoria da Fazenda das
9 às 12 e das 14 ,às 16

horas.

o '8, TADO, F1orümópol:8, y.p,rca.-'fe·ra., 2f1 de �etpmhlO' de l071 - pág. 2
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Gervásio Luz "marca �resença na "ac�demia ele
baJé do" Carlos Gomes, Virá tarn­

bém debutar
'

no Tahajara Tênís

CliLhe. ' �

MAROfLIO: AS ,-LfRlICAS s: AS

AMARGAS

,

maqumarios para a nova fiação da

emprêsa Zadrozny. Junto com a apa­
. .relhagem, vern:u 29 Iote de 26 tea-

1'0:'\ Ruti, -de frihaíoacão suíça. 0s'
.

;apm1elho( pura manutenção de crrr-: :._ Geraldo Luz, 'na- coluna "OR

das, Iimpadores e abnidores proce- ,otit:ros, entre' nós", em. "Cidade' de
,clern da ,firm� 'alemã Ingolstad ... NO' Bíumenau": "Pra mim, são tnês [or­
'mon{er�to, '15 'pa�ses .recebem produ- 'Jl,�is' do sul da' pátria amada,· rpela
tos.. "da Artex .. "Fato inédito 'no ramo ordem; Pasquim, Jornal 'do .Brasil

iê:xÚl naciorihl é, 'que a mdústria do e : ']l'ol11a' de São Paulo, Noticiário
Gal'c'ia está recebendo '\roYaltie�H� 10�fll 'e de S'C,': leio: .aqui mesmo,

;

en< dc'te:n�iúados 'países; 'Pap'a pno- h� ESTÂDO' e : �"À Nacâo, Ralei,
.ducão .de .modelos

'

de corifecçâo não sei se -disse. Disse? .Maís tarde,
(saídas de 'praia)�·. . é .' ver". .

"

AS 'EC0NôMICAS : :- Abel, o deputado, comunicando
--: Semana .que passou; Sérgíc . :nôvo -esccitónío na capital' federal.

Alfredo .Horstmarrn visitou Blume- S�tor 'comercial sul,' edifício Goiás,
nau. Na' qualidade de 'Coordenador conjunto �]5 e os fones: 23�3208 e

Nacional de Incentivos .Fiscais, su- '��.4861 .

pervísionou .as ,ativitl:ades; .naqueãe
campo. :R-ecepcionado 'pelo .Grupo

A partir de domingo, o leitor. dês­

te jornal dedica· maior .:' tempo em

c:onlSun�lo. Mar�li�' lVfediB\iros, fi)­

lho, 'relançou, de com" fôrça,' o seu

"Trivial Variado!'. Volta de. um re-
"

cesso, segundo êle, mais que mere-

cido. 'Enfim, Marcílio 'estenderá ao

apreciador dos bons escritos" diàría­

mente, uma saborosa crônica e .ana

Iísaeá, .ponto 'por ponto, a p01 ítica
oatarínense.

C:A:MB0Rilú ,DES'.DE JÁ
Q ,fim de semana :já reúne, em

. Camboriú, . neste 'quase verão. Lá, o

observado: 'Hotel, o GUmz, vizinho

do -Oinerama. Moderado no cobrar,
'novinho -em

-

'fôlha e uma limpeza
, no -melhor 'estilo teutônico. O hós­

.pede sente-se em casa... Restau­

�lt,mte, o .Mariluz, ainda. A casa 'já
foi -a mais badalada em: têrrnos de

-buate, papo & mais, noutras tempo-
'radas. :Apresenta um' peixe grelha­
do ao môlho tártaro de fazer invei
ja às', donas Bentas. Lembra p Mal'i;

.

luz, fácil, fácil" o Gruta Azul e o

!Lindacap. .. Fl'a não dizer que está

'tt�dO' azul no balneário, surgem os

,táxis :assantando de dia mesmo.

Mais que 'bandeira dois ...

ARTEX IMPORTA E EXPORTA
mscta semana, pelo navio Erna

Oldenclorf, cheg�m:\, 200 t0neladas de

, '

Fínanceíro Ipiranga, promete voltar,
Já -retornou a Ouánabera.

,

:- Depois çle, papaarem COJIl ·0

;'sE'.Qjretá:rio ,GaJninn� ;!'ePr.e$enta�es
da Associação dos Frofessôres Lícen­
dados, de SC. .enviarão memonial ao

governador. Querem solução ipara os

designados. -Reclamam a 'falta de

concurso público desde '64.
'_ úlnimas: Se a ,Capital' não' sabe

ainda se Nená "Flair" que -es-tá em

PÓlio' .AJlegte, �imaginem Blume­

m�u, : .
' Na -' Semana' da C'!'iança, O'

g�'.upo Oacilda Becker !apresentará
"Gatinha IDetetive"... Timbó ·terá

,'jornal.' No . próximo mês .. :. O cha­
mado Som Internacional atrapalhou·
a 'f�se n'acion,al do VI FIC. Pelo vis­

to, ,nem músic� nossa nem coisa
.

.alguma para atenuar a poluição
sonora ...

J

- li)e' São "Paulo -vem esta. Em-

presários ban�eira-�4-"" acreu.eam no

turismo do Vale. Tanto que aplica­
rão ,inv�stllnentos \fiscais no 'Bavária

Pa!ace 'Hotel, 'da Em':r>r�g.a CataTi­

ne�s.e de Hotéis.'
AS DI R'ETAS: '

.

- O homem que vem, colorindo
qo . Sol" e out�os :báluartes da im­

pre��a 'itaJjaJien�e, S.ilveilra Jún�Q'r,
eilVergou fardão, ela ,:Academia Ca-

. t;lti,nense de Letras; ontem.
',-,,- Maria, Helena Getiardi, re�re­

:s.enta ( e' muito . bem) ,(1 'beleza ,da

mull+er riosulense. As sextas feiras,
\

.
I

.

I '

','

\
.,

'Multipl�car Chanlülés signHi:ca iJ:�vb.,,,,;),),0 ;(·l!l,dust.rl,��11 �

O Progr�ss6 flíld,uc;:tlrfial' aurilenta.{\) " de t.rar'
m�ior rner(ado de', trabafho s1g�iúHca rl1e11�0r padrã'0 de vQldia

e 'melhor padrão cI� y1ida ,siinüica.� hern estar,' cultura .ê. progTesso para' t��-d()i
, ,

o REGI NAL·OE

,

GOVSRHQ D� SÁNT.\. C'''tA.�IN� íJNIt\ PÂft1 'O�SEN�QW�.

Ação Calaripense de Desenvolvimento
<.
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Konder' deixa para Colombo
divulgação _o' encontro

Aprovado ,rojelo
I

do
Centro de, recepção
e Triagem do Menor

Dante Limonui,assume ,hoje
a presidência ,da Coha.b-SC'

\

discrição visa, sob o. aspecto político,
assegurar o êxito que aspiro para as

ações �que,., por ventura, decorrem da

troca de ': írnpressões que mantivemos.

,�'Creio; porém, 'que não estarei des­
servindo ,� 'causa da segurança dêsse e

, de outros: êxitos no campo político
, \', ,./ (

,

bem ao cõntrárío prestando-lhes minha

colaboração, ainda que por modesta" se

adiantar que:
'

1

a) o Senhor Governador Colombo Ma,
chado Salles timbrou em. permitir que
os ternas versados o fossem com a

mais ampla' e 'completa liberdade;
b) em nenhum momento a palavra e

o gesto, na conversação quebraram o
r

.,.

padrão p:e dignidade e respeito próprios
do "status" de seu principal írrterlocu­
tor:
c) se é verdade . que a'matéria prima

foi, _' como' .é da natureza mesma da

política -. pessoas, o tratamento dos
assuntos

-;

refugiu, sempre, do
.

terreno

pessoal;
'd) al,imento a '�incera �erança de

que o episódio - muito .pouco pelo que
eu 'disse e muitíssimo mais pelo, que
tive a .grata opórtunídade de ouvir e

,sent�r _ se faça .num fator de unidade

,e. fortalecimento da Arena, sob a lide­

rança do GOvernador Colombo Macha­
"

,dio 'Sall�s .e com ?- partícípação de tan-
,

tos quantos, 'com' a vocação de servir
a Santa' Catarina, tenham escolhido o

nosso pa.Iiido como (veiculo e instru­
mento dêsse serviço:
e) estarei sempre pronto para aten­

der convocações como' aquela que me

,
trouxe a Santa Catarina e me levou na

, ,

noite de vinte,' e três último, à colina da

Agronômica neste início de mais uma
, '" ., ..

e, praza Deus, mais de uma primave-
ta" .

A Diretoria de Planejamento da Fundação Nacional do

Bem-Estar do Menor aprovou projeto apresentado pela Se­

cretaria de Serviços Sociais do Estado visando a construção
do Centro de Recepção e' Triagem do Menor, a ser construí­
do em Barreiros ou São José; representando um investimento
da ordem de um milhão de cruzeiros. A participação do Esta­

do no projeto é de 40% do investimento e o plano será agora
. apreciado pelo Conselho Nacional da Funabem, pata aprova­

ção final e imediata liberação do convênio. A construção do

Centro de Recepção e Triagem do Menor, uma vez assinado
o convênio, deverá ser iniciado ainda durante êste ano, pre­
vendo-se o seu funcionamento para meados de 1972.

,O Centro terá "por objetivo o recolhimento do,
,

menor

abandonado e mesmo do menor desajustado no seu meio fa­
miliar.. Equipes especializadas 'darão assistência aos menores

que tenham acentuados problemas de ordem social e psíqui­
ca.

o Senador Antônio Carlos Konder

Reis retornou ontem à Brasília ap�
uma série de contatos polítícos. rnantí-

/

dos em Santa Catarina, entre os quais
se destacou o encontro' com o Gover­

nador Colombo Salles.

Sôbre êsse encontro o Senador Kon­

der Reis divulgou . uma nota, na qual
justifica as razões que o levaram a não

prestar maiores esclarecimentos ao pú­
blico, dizendo que deferia ao Governa­

dor a decisão sóbre a' conveniência e
- ,

. oportunidade de uma <l.ivulgnção por-
menorizada dos assuntos tratados.

, A nota assinada pelo Senádor Konder
I '

Reis tem o seguinte teor:

"Em tôrno da mesa do Palácio da

Agronômica, 'presidida pelo Senhor Go­

vernador' Colombo
\
Machado Salles, es­

tiveram, na,' noite de
..quinta-feira, -dia '

23, o dr. Henrique Prisco Paraíso, Se-
.

cretarío de ,\ Estado' dos Negócios da
� /

Saúde os Deputados Evaldo Amaral e
, .

Afonso' Ghizzo, o Dr. Jorge Konder

Bornhausen e eu.

"O honroso convite do Senhor Govet­

nador ensejou-nos a grata oportunida­
de de uma troca de idéias sôbre Santa

Catarina e, especialmente, sôbre os pro­

blemas políticos, da Aliança Renovado­
ra Nacional em nosso Estado. No meu

"caso, dev,? assínalar que a hora marcou
o primeiro diálogo com o Governador
Colombo Machado Sanes, de profun�
dade a amplitude, sôbre o tema polítí-

Em ato a ser' presidido pelo Secretá­

rio dos Serviços Sociais, Coronel Marcelo

Bandeira Maia, será empossado hoje no

cargo de Diretor-Presidente da Coha'b-SC

o Sr. Dante Braz Limongi, eleito para o

cargo !la última quinta-feira, em Assem­

bléia, Geral da Companhia de Habitação
de Santa Catarina. O novo Diretor-Presi­

dente do órgão é catarinense, bacharel em
Direito formado pela Pontifícia Universi­

dade Católica da Guanabara, tendo 'inicia­

do o curso na Faculdade .de Direito da

Ufsc. Possui diversos cursos de extensão

universitária e de especialização no cam­

po da habitação. ,ultimamente partícípava
do Departamento Jurídico do BNH, para

onde ingressou - através de concurso pú­
blico - em 1967, como ,,Assistente Admi­

nistrativo', exerce�do sUt� 'atívidades no

Serviço de Análise de Documentos e Con­

tratos, da Carteira de Projetos Cooperati­
vos do BNH. No mesmo ano O' Sr. Dante,

, ,

Braz Limongi foi promovido ' a Chefe da

Secção de Análise de Documentos e em

1969 passou a chefiar o Serviço de Aná­
lise de Documentos e Contratos. Em 1971,
por solicitação própria, foi transferido, pa­
ra O' Departamento jurídico do 'BNH, de-

I I
,

pois de aprovado com !(li tese: "Medidas
-Jurídicas Acauteladoras na Aquisição de

Imóveis pelo Sistema Financeiro da Habi-.
tação". { ,

'\,. .

FI,orianõpOlis t e r á 18 D o
, t

'Inspeloria Fiscal de'Portas

PSICóLOGO

Por outro lado, objetivando um melhor atendimento na

área de assistência ao menor, tanto no Educandário 25 de
Novembro quanto no Centro de Reeducação da Secretaria de

Serviços Sociais, a Fundação Nacional do Bem-Estar cio
Menor contratou e' colocou. à disposição da Secretaria o psi­
cólogo Cléber Boneker, com especialização em assistência ao

menor. O cOI,üFatado é chefe do Departamento de Psicologia
da Universidade Católica, de Petrópolis e 'ex-professor das
Universidades Gama Filho e Estadual da Guanabara.

o Departamento ,Nacionál 'de Porto?
e Vias Navegáveis anunciou a criação

. .de novas unidades adminístratívas I e a

designação de técnicos gabaritados pa­

ra atuarem na área portuária de Santa

Catarina. A informação foi prestada à

Imprensa pelo Comandante Zaven Bo­

ghossian, acrescentando que essa me-

.dída foã, adotada em vista da necessida­

de de adequar a estrutura adminístratí-
'-

va do DNPVN às' necessidades do sis-

tema portuário catarinense. Para tanto,
adiantou, foi criada a Inspetoria Fiscal

do Põrto de Floranópolis para repre­
sentar a autarqua junto aos órgãos pú­
blicos sediados na \Capital, coordenan­
do .todos os assuntos pertinentes na

área estadual, funcionando na qualida­
de de Sub-Díretoría Regional. Junto à
essa inspetoria funcionará a Comissão

Especial de Estudos e Obras do Litoral
de Santa Catarina; outro organismo do

DNPVN, que está- incumbido das obras
e estudos nos portos e

..
vias navegáveis

catarinenses. Revelou ainda que os no­

vos orgaos serão chefiados pelo enge­
nheiro' Luís Carlos,Remor.
DESDOBRAMENTO
Com a criação da Inspetoria Fiscal do

Pórto . de São Francsco do Sul, o De­

partamento Naconal de Portos e Vias

-Navegáveís desmembrou o órgão que
atendia conjuntamente os pôrtos de Ita­

jaí e São Francisco do' Sul. Para cheu.r
essa nova unidade foi designado o en­

genheiro Waldemar : Duarte de Barros

que possui, vasto conheeímento sôbre
. exploração comercial de portos. Por sua

vez, a Inspetoria Fiscal do Pôrto de Ita­
jaí continuará com a chefia do enge-, ,

nheíro Nélio Rocha.
,

Finalizou o Diretor,Geral do DNPVN
anunciando que estudos e obras de gran­
de vulto estão sendo iniciadas nos Por­

tos de São Francisco do Sul Ita]aí e
, ,

Irnbituba, ao mesmo tempo em que se

esquematiza a, 'implantação" do, Pôrto

�esqueiro de Laguna.

Seixas anuncia massas

pol�res para oulubro
, .

o professor _

Seixas Netto informou que durante o mês de

outubro' haverá penetração de massas polares e consequentes
quedas de chuvas nos períodos, re 2 a 5, 9 a 12 e 27 a 30,
sendo que os dias intermediários serão de características térmi­
cas elevadas, podendo a temperatura máxima alcançar du-

.

rante o dia 27" graus centígrados à 'sombra. O período de 19 a

21 será frio e instável. Devido ao gradiente bárico das Zo­
nas de Baixa Pressão, os ventos períodicos durante-o mês te­

rão grande velocidades em determinados momentos.

co.
-

"Entendo que a. natureza e os obje­
tivos da conversa longa e franca im-

, , ,

põem, apesar de seu caráter informal
,

ql.j.e me resguarde de divulgá-la para o'
fim de deferir ro Senhor Governador a

decisão sôbre a conveniência e oportu­
nidade de tal divulgação. Esta minha

, PERDERAM-SE

Mão de obra q'ualificada na

construção civil melhora

As cautelas de números 7:841 - 7.911 8308 e

,8.359 (Gl�UpO Jóia) emitidas pela filial da Caixa Econômica
de Santa Catarina, em 03-04-67, 19·04-67, 03-08-67 e \

.17-08-67, respectivamente,

b'éni o Sr. José Gubert q:ue' O convêrüo
'terá a participâl.;ão de 1.176 Operal"lOS
de tOdo o ,Estado, que trabalham no ra-.

mo -da consttução civil. Com IDício pre­
visto p'ara o próximo mês os Cur�os de,

, treinamento' serão ministr-ados' nas ci-'
dadep de F1oJi�nópol"s, Joiriv\ill€, Blu­
menau e' Brusq;Uíe; 10Cl;ÜS onde a deman­

, 'da de mão de obra especializada é mais
. acentuada". ' !

Disse, ainda o Sub-Diretor do Senai
.

que para a'
-

r�aHzação do treinamento
estão' serido' .qesel1'vàlvidos 'os Cursos de

preparação de Monitor�s � Mestres de

'9bras; tl1dicados' pelaS emprêsas e ,l·e·

crutados dentro dos seus quadros pro­
fissionais .'

"\ O ,CURSO, E SUA Dl)RA:Ç'AO
\

O Departamento Regional do Servi­

.!)O Nacional da Indústrj,a ,- Sell�� :- eO).,.
'Santa Catarina, firmoU: con�ênio com o

Depaltamento Nacio$l de Mão de Obra
- Duma - Banco Nacional de Habita­

ção - BNH - e Delegacia.�dtegional do

Trabalho, objetivando o aprimoramento
da mão de obra qualificada no setor da

)

construção civil no Estado.'

Segundo informou o Sub-Di.retor do

Departamento Regional do Senai, Sr,

José I Carlos Gubert o' cresciment6 ver-
" .

.

tiginoso do pa.rque industrial da cons-

trução' éivil no Estado Santa datarina
,

acentuado nos últimàs anos está a eid-
, ,

gir, . cada vez mais, a formação da mão
de obra esp'ecializada nesse setor.

O convêrtio prevê inicialmente a·

,execução de 'um projeto acelerado ele
treinamento de operários, visando, in­

clusive, a sua promoçã,o profIssional. O
\ t)reinamento será realizado no próprio
canteiro da obra e terá como Monitor
O Mestre da própria con�trução onde
se desenvolve o curso. Informou tam-

" , "

.PAGAMOS AVISTA'À VISTA.,OU FINANCIAD'O

CASAS pE MADEIRA PRÉ FABRICADAS "VITQBIRO" I
!

Tacos � Esquadrias de ,�adeira - Assoalhos - Tijo,·. I
i los Furados - Lajotas - Liiocemieas, ele. I'
I .

_ Revestimenl,os - Marmole,x e Marmojel - Empresa
de Pinturas' Lida. 'Pinturas em' Geral. '

VSaI encontra' lu­
do islo com prêços de Fábrica 1 na Cindia Comércio e' lepre ..

senlàções Llda� Escritório - B. rernando Machado, 40. I
I '

.Jl�

,
\

(�.divesc
distribuidora de títulos e valores mobliaríos

do estado de santo catarina

� CIA CATÁRINENSE� Ol ClltDITO. fiNANCIAMENTO ( INVESTIMENTOS
�>o

��
.

....

"í'J';
Integrante do SUP0rle F,nanceI!o do Projeto Catarinenae de Desenvoivlmento

o cui·so terá 30 horas de d"'raç:'"to e
. , � c

,

ao f:irial" seus. part�cipantes receberã.o

certificaqqs de Mor:ú.tor do Projeto da

Constlllção Civil,' tornando-se prepara­
das para mini.strarem os Cursos ,progra­
nlados .

(

ruo trojano,16, 12 andar, fones: 3060 e 2525
.'"

� , ..... • .. : '.... "'J
'

�

".
.

' ..... -

����������������-�����'-'1 '

, ,

�

� I

,ComunicaçãO
,
O� propri�bírio' de A vidrilceira com'unica aos seus, fre .. '

1- gueses e amigos que mudou a den'ominação' de I,eu eslabe ..

'Ie�imenlo para ILHA MÓVEIS e es'pera contar com a sua

preferência.

I II ,

,o proprielário(J
r -

Ir; -'_'

�
_ ..._Z!_

II, "-

reler I ... '8.
� fábrica d� -esquadrias e Madeiros em geral

, Matri. - São Peciro de Alcântara
Filial: R. Max Schromm,' 976 - Estreito - Fpolis. - se - fone 6583

Madeiramento de pính'Q e I,ei; portos trabalhadas, cQloniai� e

Cómuns. Janelas venezianas. Tipo Vidro, e acabamentos de madeiras

�m geral. Soalhos, tac.os e parquet. Kremer possui máquinas especia- I
h%ados paro �fiar Serras CirclJiares co� dentes de VíDIAS. A única Ina Praça. Kremer & Cio. Ltdo. agora revendendo o.s famosos ,produtos,
aranha,s, telhas, telhões·e manilhas de qualquer bitolo.'

'

I I'
-

,"I

-
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9� anos passam e os ,projetos t�rísticos
n�.9 cj{'1i�!,r;n 9 bplor das �avetas par� ganhar
fOll��9oê.l]:ciéJS prMicas. A .lJ.ha de S,!lnta Ca·

terjp,a Bf.e.r<��� �,o t,urist,a ,as rnais !?e,le� praias
� §y1 d;9 §r.é!lsi1f m.as r)�o d;ei.;>ea de !=p;ntem.

, .pt�-I9' f-@rfl Sl� "I?,i,�:res e.stra,�s d� IV�rry,jsfédQI
A ,f'�Y!'9,a ,d.e 'Ca.rV.lsvieiràs é 1),Q1 exemplo d�
inércie OI) dê' incúria, mas seg'yrarp,ente· de

�>f!�l}rpl-9 (?,eJé :p,otencial ,'u,rístico que a Ilha

de- '��nt.1 ',Catpril)� disp,õe. ,l).ma n.�v,a rodovia

cemt-l�olJ � se! im,plaotada, '1'a� ,1090 a� obra�
forapl �9,�,m��n.a�,as, p,or perem,pç�o �o con­

.f,�t,9 ,,�tre � .�Ylrn9 � uma firl'1)� emprei"l
t�,ir�) a mIai, �.esinteresso!:,.�e, J?ê1o serviço:

:,;pr a em�,n,c(� qu\� P �onêt�: ()ni'e� hayia uma,.,
���J,�� e;;"a4,ipJ:'la �. nen:hut:rIfi ,p�,�s,peN�va d,.
'melhoria. H<?ie à perspectiva contint,la no rol,

,
,

,�,;� F,Qf},j,e�.turas e, a y�,lho estra�i:flha está

t�9 �t;,�lnd.olÍj�:sI,a q�ã9 in,tra.nsitável. � il)lpór�
,tân�1a p 9Py'i�: ,ela, serv.� de ac:�.;;s9 .�� praia�.
w�j� proc�r,���� '}1s te�P9rade� ge v,�ranéio.,
Ca";asvieiras,

..

F=orte� Jurerê, Cacuf.?�" Sa�ba�,
qyi s,�� .fl�,9�rr1,9? ,��,� Praias' eleitas ,p,elos túris­

,tas 'l,ue �s.t.e;, ano ii�va.di.rão' FfQriaJ1p,p,Q:lis vin- ..

III
II
I!

II

í

. �.

("

I"

Não poderia deixar de alcançar gra,nde
repercu,ssão - e efetivamente

I en,co:r:ttrou
extraordinária receptividade - a ,entrevis­

ta �on'�edida 'pelo Dout�r' Vitor
'

Sa�se,
digno Secretário do Govêrno, ao pro­

gr�ma "Ponto por Ponto", da TV C'o­

lig,�c,las, de Blumenau. O ilustre a��­
lil?-,r imediato do honrado Governador .co�
lombo Salles, foi incontestavelmente pre­
ciso e feliz na sabatina, Interrogado livre­

mente não denunciou, em nenhum mo-
" ., ' '

"

Il):e.nto, qualqu.er hesitaçá.o nas respostas
qu.e de imedi,ato dava ao Jornalist,�, aliás

'

,des�paixona,do ,e desarmado de ,intenções
que ;nã,o as de bem informar. por sua vez,
o dr. Vitor Sasse, com a sere11�da,.d,e que
lhe é uma das qualidades positiyas no

ley.er:cício de cargo ,de tão aI ta responsabili­
.ç.ade, esteve s(_3mpre à altura dum; intér­
prete do pensamento gover:namental, - _ e

foi' claro e exato nas suas expressões.

j
"

Corpo não seria possível esquecer em

tal oportunidade, o nobre Se'cr.,etá:r�p do

Govêt:no aludiu ao Projeto çat&Iinense de

Desenvolvimento, uma vez que o assunto
lhe foi proposto. E esclareceu certos mal

�ntenclic,los que têm. circulado acêrca qaque-

;Há uma conversa antiga qt.;l.e diz respeitp
à. sa:q.idade mental dos motoristas ,4e t,:pg
dos, gran.des centros; 50% dêles são !o:y.c,Qs
ou malandros ou estão simplesmente in,-

,I,_ .•. , 4',' ,1.1.

c:wac�t�dos par.a exercer a profissã"o -:::- �'
Q que se q:�irma.

,A percen tagerp. não. deve :and�l� l,onge ç.ª,
verdade. Eu,� que sou passagei�:o\ b.issex:tp,

.\,,\'.1 •. ' .," , ..... ,

no Rio ou São Paulo já epfrent,ei pelo me-
.' .'. ,

I

,�
� ÍI'

; ",

nQs ,clQi,s casos gravíssi,mos. Os seg)Jj�e.s:
N° 1) Belàs � da nO,ite, C,opacq,bªnª,. Tp­

ca-me um velho Chevrolet preto � um ye:-,II j
"'. �... ' .'

lho motorista mÇ1gro � pálido. ,Q cWTo ro-

la no trânsito com difi,culdade quase 3Y-
,

-

.

\ ' '.i � ( '. � � ",.

quejal1te. As �parehq.s" nã.o eI}tram, q�ét
frea4a.:. é UI!) g:ui�eho de g.esespêro, ,cq_cyª,

,
'

p�rtjda t).m� Eiuce�são de al'r�nco,s ,e p;lJJ,ps.
Depois 40 .t�nel, o velno ;volta-s.e :i:TI..t.e�r�­
l1}�I).t,e p?-r�: tr� ..s e afjrma:

'

- A EiqJva.ção d.o l]omem est� J1.� cer,i­
da.,d.e!

EJ}g1.,l3:nto não m,y.rmuro o meu .a,�s�pt,i:­
mento� êle .não t,orna a olh?>r p:�..ra o .tr�f�­
go.
-:- Há mu.ita falta de cal'idade 'no mundo!
--- Hum, hum.

�, ,

-:,,' f.. pele�,� das flôres,' das árvore,$; ,go

,

do�' 5:1" t9�0,� 9s 9yed.r"nt"s do ,pa.ís, sem ia·

I�r ,m jlrgentJ,nQs, !lr��.y�iQ� e para9"'��B�}
,gg,r� ,}V�it9 m,.i� gr92'iQ:lg§ ,C�)I1� ii cor,cJysão
d� BR.1Ql.·

.

JJml �qOYil ,ff;.",g9r��1 §e �pn)?Cima. q ��­

rã,o ef.:"r�: trlzer I }Ih, o m!i1pr ,cqhtiusent,e
. ,

,p '!Yri�tls .d9� yln,r:n@s temeos. P,o.�pr.sedj <fi-

1-.er! :I,ftm ';,r9, 9ue .FI.9riilOópo.l.i� t.erá, nês.t.e
YG'r�'l s,YI 'm"pr P.09.YJlf�9 fJu,t,upnte, 4iv�·
ijJn99 �,9m Ç�m,9,9d,� , pr,ef�r;!lc,i� do turista

í'Y�,�9 ,p.9r �o�, m,ar � ,8i1,�I���"'S� F. numa c6-

,fl!}'J.f�,je c9.'P ,� c!lnpjfge� 9f"r��idfl� aos visi-

. t,�,'1t.,§ ;'9 ang P"�I.�9, f,h,��.mo� a lamentá-,

��I concl,y,j9; �� 9�� rp,gr.ed,im.os. Ou, num "

i�nfR,9u,' Jl)IJ1i, otm;)st.f!·' p�jts n�m por isso

twmes '�;Flflen't�.fj,9:r: "st"ç1pn!ltno�. Em '1970,'
.9� ''f1..P��9§

.

h9tíis ci� $'Y'" sti�,PQo:'Ie �:não foram
.

'Fo!PI,l-,'�, ;�, a.t�J,1cieF' " ".m.�' S.,..e!»s�"te de�ar:'.
�". �r9.ent:iQ,�s. J1'I,�rn"tic9j og �Qrrt 'es,pírit9"
j�, rt�!�tu:rjJ I,tiyetem ,qy, a�rmN� suas .�,�rr.a�".
���. nf� g,�i�s .e f'lPt '9. .�'Y ,Y'Ten�'o c}�;�nQ...
gec9U;S!>. !oI,"" iJ,lO, '�,'.tiotéi�' ç9DtinuaQ1 9:�,'

, mesm�s. e as estrl�;f.$ "pijgra,r.am. J�,� anp p,��- ,

"�i�9J': BtJ� i.m�fJ9� "'� "''l'' ,�pn�ervadast em· ,',
,

"

(

.' i '� , •

, .

, )

,
'

.. \

...' '. �

..

" �

�. .... '.J � "

" <PT:'
� t.:

,;

le .doctynento 1).01" que� ey!d.entement,e não
se p�jª, c'j.etiçlo'� ex�min�-lo com maior

tranqiliUdade, ,pas aHrp'iações ,q.Q dr: Vi­
.tor Sasse depreende o que já se tem aqui
mesmo ;registrêdo:' o Projeto está em vias

,ç,e 'execuç.ij.q,., nf!.o se;r.á motivo de decepção
p,�r� ningy.ém, senã9 para os que, po,rven­

�1}r:a:, se lhe 9P'QI?:h�,I1'}. por sistema.

Jy.Ias é comum, se bem contrariando

,alguns ;:Lspectos da, ética por apanhal' des­
.pre:venido a quem tenha a responsabilidade
jornalística de aud;i.ência - 'e, ino caso, o'

P'I'Qp1i.o erltr,evi&,.tado,t;' -

'. aparecer' quem
(orce f:)erguntas, ao entr.evistado, buscando

talve,z surpre,endê-lo ,em questões cujo tra­

t.o env;ol;v._e, w-elindres;: eC)1npreensíveis. Uma.,

dessas QCO!�;PU � J,·.e�e:it6., ,do ,fato da no­
meaçã._o q.e Um. homem público para situa­

ção de ,relevantt ,:i,nflu.ência em determina­

do set,Q;t:, aQ,ministrativo .do Estado. Alega­
va Q interrogante a drcunstância de tratar-

. • i' 4

se de um .dos valores políticos :r.esl1pns�veis
di�etamente na últim� gestão governamen­

tal do Estado, parecendo-lhe isso contrà-,
ril;i:r. cri;�.lio �tu�l.'O dr.' Vitor Sasse repli­
eQu s�rdna�nte e' pôs' à.s claras a insídio-
'�',

'
,

sa t.�tic� de a�:vt;:r.sárü;�s' ,do Govêrno que
que aiIl� nã.o ée ,eotÍfotrnam com o acesso
"! l...

I' }'\"t"
3

1 ,f'"

"

v:�z:de' .q� ��t'l;lf.epª,
pa carid.3ÀfH
..-;,..... p, .' � .... l.,.

-::- � ���9 II}e.sm.:q :..
.. :

.��.' p:ist� 9-9. 4:�êF�Q ��e ,ef$le �$ dp�s
mã.0s do volante,:
• to'" -"I' <1;... ..

'

� ........ ,>I ,I
.

-.4- m"ªlgM� .çJ,0, J;'OlAe:rp ,�ol]leçou COlTL
t1),<;!&$., g:y.e 5lS,sªs�i�qy: o f,i!l}o go ,seR:hor,
,p .i!;rópyio !!1:lJ.9 <J.o ,SeP.Jlo:r, o p�i dos 'po;
bres! ' '

" ". .'

,p que' J!.l�' ;v-ª,le, é ,q}Je o ..t.á�i .geAep.yo�v\e
.v,elQ�j,9;:y;i.e m.e.�Qcrke "e P�Q h� ,1J.1 '±ito mp­

;Y}1neR-�,9 '·.fl� P!§.tª ge 8es.cjq�.
,

;-. �9Y.; ,GOOl.er:.e;q.Qi.St�· }:.'1'P:.�qh� .vP;U f�gí�r
'lPllf!- "PI#iJ,er�:gpi� 'r�m :ft�rp,o� sQpr.e q. c(u.'!­
q:êq.�, ,Q ,g.9lf,to,F P�9 g�& ir?

_:_ 'Bem .. ,-4'. .,

-::- !!- i.en�:rg.4a .é !F�pcª.
'pi�nw ,f!l.Q M:YS€ll;_l �e .Arte �99-�J;ni!- �u to­

,IJ.o ª s,in.êt�1 .P.g me!J\Qf, ma.nq.o qp.e p�.re.
-=- p�� Q p-0U'tor J��P é nf}p�; vi,v,� a Cª,-
·"" ....A. ,'q�,l�:'l�'lbe •

t.udo jsto é ,a forçª,

lI!S}'<';� ,�I).l .�,�e r.eGep,�, o �� êLe, f�� con­

�r4!��!p· M� �� �,sgl},ece c}e. 111e g�r :um

pe4MQ <;ie· PW.ell CO!? o eng.e�ê90 ,(l� confe­

têncll} b�ti<J.9 J�i ',nu�,gl!Ílli.!-:
� Conto ,corg i9 g.01J.t.or!
�, ��II1 f�:t�! '

I

bQr� ofert�$�fO? ·9 m�}C.i,P.10 em :�i,•. ; 9,t�
P!'9 a� �str,ad,!Js q,,!.e �&nfJ!J!.m,.� Pf,jfs �e
ne,rtc g,� Hill " d� ��.I '(.'l»ISii!' M9Fra ,4.i�
rC!rar:;) e�t,�e em pe,t],ç�,fJ flf m;'''fil· �
(HI:'9syieirª,�, !l My"iE.hil\ljlf,� �f"#l,yí,i
acessos ,9 pr.aia� imp,l;tn�#D;9 ��,J��' '1H��.
P mesmp ·t�abaJ,h9 t'T,� s�,e ",r. r�e1�9, �oj,
a y,eg.e.ta,çjo- já se eQ�,r:mou 4e ,.eslr,u�lr ,., '��
J á esrava f)l'on.to. ,,\

Para o sul da. i,lh�. a si,t��çi:� não • '!"ui�,
difer,ente. Estradas �$sim,s, cr.ateras .e muit,• ,4 •

• 7:...' _I - \) �' ,4, .....

poeira, suhsti,tuída pele> buro, quando choye�
,) •

.,
,

'
• II

_,.� '.,� � lI'" - '"lr , .

Se' Florian9poli$ '�eseja m��mp ,xpJ�rar �
seu

( 'farto' ma'nanciá'1 c·turístico;, incomparáv,,1
pelas, belezas aqúi prodigaUzadu pela natu­

�êzà,� preci�a, contg':foW t S,I)§ci..pt:J�açio dos

ó:l"gãos públicos (incumbidos' :'d,' �.i�a�i'laç�o
�9

I
�çt9r. C9m, 9' p,�9ietp� �ó'l"i;��� .sf9(" :.s

,���c�iy<a.nipha�" !' �ng,ú��:rif ••�� �P.mw; ,e��
r��,e ;��t�r ,�g,ui .Epn,9Im�t4� I ln,4..ie;'i:lFII J.9IF�.-

.' ) ,.:'
\ '_.' I '.. '1 __ .I • ":Jt".

, ,

�étrut.ur�.1 !!, � um" 'p,lef9" ,;,' plíJ),91 � J1'1:'
',Ii�gs ',pr9j,ef9s• "'.

", '" ';,'" �
1

"

,

_,

,��,i� ��rte, �J!,ri� �h,,",I.i�J�, fJ " i;,1;1,4V�·
, tr'!�' �� P5l:p�1 plm.a�i9,. '

. h" , •

. _ �'.' ,,_l • J " " ,:

.,':,

i:
\ -

'} .

'-1,' �(; -.;

�; l� •

,

� ! � ..
-� ,

..

'
[

", .'.. '�''''-

"

..._" �''-_''''''''-''''''_'''
.. -- .....-A

','

a,berto. a toçlos os '

..Cat�in,ense$ .q,e ''bo�; vori­
tªde" os ql}.ai& o Govem�dOct .colpmb.o �l­
]�s conv:ocª, �, W1i�o em :pr.ol ..�o ,dEl�nvolvi­
menta de Santa Catª't:iDf!..

A 'síntese da· exposi�ão aSsim ..feita pelo
Ilustre Secretário· do Govêtno' encerra

elev?-qo sentido democFij,t,icQ ,�' patriõtic,o.
Os homens não se incompatibilizam senão

• .'
I' . _VI_ " ,I:. ,_ • _'"

pelas suas atitudés contrárias às ,boas cau-

sas da comunidade Da.i, nã.o' ,existirem in-
. ....., ,o,' '_ . _,,' ',o.,

compatibilidades entre o atuáf Govêr.no e

os h0mens que dêle se' ap;r'o�am ou dêle
. ,.....' <t!.,'" '

nunca de' distanciaram., para viverem o

mesp10 !deal de servj90 ao d�$enyol�mento
cata:rinense.

A ent�évista a que nos estamos t:'efe:'
rindo deveria ser' publicada, ou divulg�da
mais amplamente. É óbvio que, ,'por mais

que se queira ser fiel na reprodução 'do q-q,e
ventilado, não haverá p.ossibilid.3.de de, fa-

.... " ",.. .' #' ,
'

zê-lo' E é la,mentª,veJ, sobretuqq, 9,ue não, se,

faculte a todoEi quantos. se in�êressa.rÍl. :Pelo
pres�nte momento pOI�.t�qQ-�çlmiirlsfra.tivo
de �a�ta Catarina plais detento e i:qiinuciosa
conhecimento das declarações do dr. Vitor'

Sasse, que têm o cunho da autoridade 'na

palavra de um auxiliar imedia�' cio ,O'o.v;er­
nador Colombo ,Sa1le&.

Guslavo Rê.es

, ,

.
'

N° 2) ':fr.ês d§r 'matin�,: s�i9 ,�e ,� Ca.­
sa de' Sªy.d� em p.Qtl!-fpgo �o ��'ª "e.9P:��
sab?'I1ª. ;Na ��o ,Çlel!l-e:qt,e, �'9.l1!1?� $o�i­
'y{y-io "f.eqh.ª" ,Q t�. � ;tpu}�9 letn4:� ,QS _Pi�
lav;r.Õ.es Çle l?.r�e ,� og&�� �men�,f?P:'
,- A. �ent.e �P.?;� lFTlj'q. �V;eAf.'1i !lQ �pmlW

(ie yrn c�r� 4ês&,es ,e �p,ª", .�� , �ei.� ...

-Pode?
- Pois é ...

_ ..

- J� cympL.1. seis '�9? n,f! �� iG�.n�
por H:m� be&t,e,�ra ,d�s,s� ...
..

- ÉQ
- -'

- F�queei um sujeito ,4� ,��
lá no Estácio.

, .. ,1 .' )\

- MQrreJl?',�... ",

� �e q}O,rreu .. ( ,y��0':l I? p';r�c9 ' ,�o§
çlho& pr�. qi,�� �� nte&!P-ª PQrj. 4$9..rg., 9

,.
que e� sof;r! lá !la I�a não .toi >woJc.' A

co�id� vinl?:?' pôc;lre; � �ent� � yi:t\�vâ IJ:?es­
.

mo era pesc�p.tlo. .comi ;Rt1�e c;I1í., �qui­
lp é q\le' ,é -mn� eS,pol�: p �g;g ,epw,t\o ',ç.e�
cente ,e sai bandi<io.

' '.

, " .

,'" � .,.. "" ,:, "

.9!q.nt,e c;ie CflS�1 �p�D-gP' Jff1l@< ,!l9� :.ge "g_e:?i
para pager ,os g.ois e, c�..�)1fe,it� ,qi :pp:r.r.i,�.

(
l!;le 'fie estende, ç.u�$. ºo:� "p.� 1Wl.\:c�}-
1'0 e perglfl1t�:
- 'Tá certo' chefe?

,"1 ,

Cla"ro ,que ��t.av�.
.

Pa�lo da Costá íamos

mS'rADo, Plortanõpolts, terça-feira, 28 dp setembro de 1 71 -
, á�. 4

/ Marcílio Medeiros, filho.
A MULHER IDEAL

,

,;N� En,ropa fízeram um concurso p�* �sc.9J,AeIC, '::f m.u}her, Ideal, :E leseo.­
lh,erGL;qL Nada sei a respeito dessa senhora, a ,�,Q ser yª,gl}s infQiI:1lJ:�çõ,es Me'
q��e tem 2�, anos, é casada, quatro filhos ,e, c,Om9 c.aJP,õe�, nasceu em, '}J.q.r- ,i
Ml_gal. Ora, pois, que faça bpm proveito .�o seu tíh;LlQ: Mª,s ,o que ,m� intr�-

'

ga e me deixa crivado d.e índagacões é .9 cr.it,ér,Lo �,t�1:i,7i?aO ,itle.�9S 'p:l,.�:rp.qr.9s
. I .. .<;1,0 [uri p�ra concluírem ql.t,e essa POFltugu,e;Z�nJ1� Hl:1p.q,ek� 01,1 9-e 'Tr,�f5-·99-

Montes reunisse as qualidades e os q,e.fe�"t\os g;ue ª' :tor}!),�ss,e.r,n cqn.s,fder,ad�,�
j�raJ., ,

'

lDú� primeíro lugar cumpre perguntar se f) ma:r:j,d.q também �,?s;in? ,,90 CQ'Q,.

,s�del'a.. Q1.�em diz que na íntímídade dq l�r, essa sen,b.qra não p'3$S� ,.§le ufQ�
tremendr, megera chata, ciumenta e burra, q:t�e y�v,e ,::,» a-tq;rmeI;4tp.ir ,0 p1�;'
rído com �E$ suas basbaquices? Aliás, conheci u� sen1}-or�... 9a�1-,te ly.ô-

) c�/ ,e ya.rp.Q$, �o ,que interessa!
.

.

,o' que jn,tereSSq é que me :propus �,,<;lefiwr �q\tel,f} que� p(), ��u �9nc,eitq�
seria � mulher �de81. Nãq haye,ría de Ser PQP'1<0 q. 4-mél�a 4e, m�s,tr.e A.t��lf9.

,

Essa 'htstóiia a8"achar bon�t,q, não ter\ p q�,e cpn::.e;r" qQm t9d9 feE?:P.ei�,Q CL\,�
me merece a memória do grande �ompositor, me parece de uma incligên­
ci,a, m.ental fora de qualquer .limite. Mas, pSIora inicio ,de converst;!., eu cOffl.e­
ç�ria -;LJ;arafraseando o pqeta: "As, feifl,$ que' me d,esctupet;n, ;n:I� :bele�� é"

I fundarpental",

I . S1rI?-. minha Il).;u1her i4e�l �eria que s.er, ant,es cJe mais I1;a,.dq.; lincjl�,. �s:..
guia, de talhe fino qe palmeita, mas ta.mbém ,não \lluito magricela. Sé lou­

I ra, deveria ter os cabelos compridos; pe morena, de qualquer jeito; se mu-

j"'� lata, c9rJ.o.,
Deus quiser. jl,;_ côr dos olltQS ,teria, é, ,Glaro,., de

c.ornbina.
r co�

\ � dos c,abelos e d� p.ele, m.a,s s,e puçlessem ser c'qr ,çle: g��p� seri:} ;IDjIf. jd,�s-
.' 'lumbramento.

-

.' \. f
,

As mãos de dedos finos deveriam, ser rn.ã,qs dadiv;osas. ,de caf.il,ClaS e' ,�e .

, tetnuras sem fim. Do seu co�o - a.ti, �U1ner! � �xalaria, quase imper- ':
ceptível, � perfume suave de quem estivesse sémpre acabado de, sair' .do

.1

:Qg,nho para o encop:tro d;a 9;fer�ta e d� en:tr.�g·�,," dQ ,am,O! e ct:i' P\lr��ª, í6Itt=1J}.0$, :
Nos S,et;lS braços la.ngor,Qsos e, envolven�es ',el}> podeIi�' p,erqeq.er 'l:ig:ei:r..arn,�p- I

te \�ns c;abeliDhos q.e preferêl).c;ia dourac;os qy.e se C!l:eix%lia,Ip: 1?:I1J:h�r ao ,$01'
das nossas maI?-hãs. E o seu gescoço, teri� ,gu,e ser, fino e r.e:to, sem sª,liê�-,
cias nª nuc,� que deveria: ser macia e sen�ív;el ao ponto de, a lL.� leve CÓI}-,
·tato, f�j!;ê::-Ia encolher a cageç� para .trás, qolp os olhos s.�Pl,Í�er�40.s ,e fii­
:z,epdo assim: '.'V,ê, como v9cê me deixa:�.t.:l:ep�a,d�". �nt,ªO, 'nós ,<;lois t1.r�e.­
p).o� mujto e ficaría11}os ª. ol�l}ar um p�r� .Q Ol,lttl:Q feitIo C'!:i,�p.Ç,�$� a�AA�€.io

� gta,ça, urna! gr�,G? tôla e" ingê;r?-.l1a de PQs ;I,.n��os. .

,

"

I
Direis, leitor, que eu não Pª,sso de -ym ,cr:q;nis,t::} f:r-ívol,o que viy,e ,de �Sçl'�- i

yeI' sQbre' cqJ-sas superf�c�ais e fúteis, :pois até �quj. Hcªs,tes sem. �aher ,c,�i- I,
SR alg�l-nla spqre o cor�ção e � alma Ji?-g.�el� que, ,n,ª minh�\ f:r�c� !�ªgin.�.

I
.

çã,o, s,eri� a mulher, ide�l. Gon.fesso-Y.QEi ,qve cAe ro.�a p�r:t.e t�Jp.b;é1l} l}�d.� I'
I

�.e�, mas Pt'01ueto .ficar s�Oendo. Se ,ti.yer.,çles p�ciê�ciª "e' ql,liser�es .coppe- .

'.

ceI" o resto, pode1;ei conta,.r-vos na colWl� de �mMhã .. ,'i
'

a

r
Iii

a

FúRMULA PARA BJJUMENAU
• 't_..., . •

/

Uma das ma.iores preocu'pl}ções
do Govêrno do Estado em relacâo

... . .......

�s eleições, municipª,ls do próxi"l
mo' ano é a sucessão da Pref,eitu·

..

. ..
"" �

r.a. de Blumenall� atúall11ente em

poder do MDB. \

É sabido que o Partido da Opo­
siçlão já tem como candidatos

,ce�(Js à sJ.l:cessijo. do Sr. Ey�J4s�9
Vieira o Deputado Jaison Bar­

���o e o Sr. FeJix 'rhe�ss. Pod,.era
ainda surgir um terceiro, e:m �u­

blegenda, mas dificilmente o MDB

,e:Q.c.cmt:r;pia 1JpIa noyª opç�o s�;Q1,
"cop.f1i�ª,r com as áil'ea.s eleitor�is
,dos dois primeiros. Mas. .ço"\, ês-

- .

",
.

tes candidatos, a Oposição pod,e-,
rial reeditar a surpreendente' yi.
tória de 1969, desde que a Arena

riio cOpwta o �qltívoúo ele la,,\w
em sua chapa nomes sem o, neces­
��riQ ,resp�Jd�} popu}ar..
,Ji'onte da iqI.ais alta r.esp,on�1;)i­

Udag,e da AI�ena blumemiuense deli
� �st� col�a a fÓrmu� parg, ql,le
o Part'1.do derrote o MDB e con­

quiste a Prefeitura local em 1972.

�eril! ·la".:Q_ç;ar tr�s c�ndj�ato� em

sllblegenda: o Deputado' Abel ,Avi­
la 40s Santos, o Deputado Aldo

Pereirá de Andrade �'o' atual Se-

ç�ei4rio do GovêrlJ.O� Sr. Yi�Qr
Sasse. Disse a mesma fonte que
e�sa chapa seria prãt��men� 'in­
<J.e�:rotáv�l, 'l1ois �eune cond�$,
de tl'ânsito em tôdas as áre,a,s do

Partigo' e do eleitorado flutuante.

ADMINISTRAÇÃO & p,OLíTICA'

Um bom exemplo de como ali�
O· interê,sse da administração ao

; interêsse político vem sendo da-,
do pelei Secr'etário da Saúde, Sr.

I �r�sco Parç\Íso. TÇ'>da vez qae· sai
I para ,instalar um pôsto, de ,

saúde
j 01:1 t.:r.�tar de assu,ntos da sua ,pas- ,

ta" no
"

interior do Estado leva o'

deputado da região em: sua cOm·

,panhia. E os resultados· têm sido

qs ll!�is p�$.itivos, t�n�Q Pêr1} ;Q
Govêrno 'como p�a a Arena, in�
diretamente" via deputado.

,

-O Sr, prisco Paraíso,' no dizer
f " "" I

ç.e um dos' mais repr.esent�tivos
parlam�p.tal�es arenist�s tl� . As­

sernb��ia, tem revel:a"do ',exce�ntes
q\lalidades de político, o' qu.e vem

, colocá-lo na linha de uma t.radi-
,[

.

t

ção da ilustre familia de políticos,
a q4'e pertence, no 'Estado da Ba- ,

hia.

B4NCO OJ.t INVESTlMENr,OS
..

'

-

,O sistema financeiro ,: estadua,l
, I ;n�. ��t�iiy� de �r. �kn��" em•

� ,
•

'

tJ - ,

I br,eve um Banco de Inve:s,tim.entos�
, JJi!r� ��ja c;ri!tÇão j� fo�' �vif4:"

mente ,encª,n.pJl.!la4.ª
:

30' 'Atl.: co
Ce!ltral a, documentação� 'nooes­

sáriil.
Um nom,e já está, es�olhido �

,ra; a direi.orla da fritura institui-
.,....

�jí!l' fiQª�<;;qit�: 4mP.,��f .gry� !.Ji·
"'J!, 'flirf�Qr I�� patpjmllm,(} , �,Q I
l�P,S' �ffl �,�rita k'}J.��" c;l!�l ,,Áf} I.

'9;i ,c�0!W�d9 "� disP9�,i�iQ 9� / Ç-,o- :'
,

:yêrp.() do t;�J!l4o para: ª�sumY' jq f
,fu�J.lr.� J}9f$�0, ��j�J)�P, .��'1.ªlm�p.t� l

p:r,estanp'o serviços. 'na' Com.panli.ià "

Catá '·nense de Crédit.o" 'Financm-
mento e InveStimentos.
GENTE

I ' .

, �x.c,eLent.es os trab,alhos public.E!>-
dos na edição d,e deirrungo pelo
pi'ofeSSOr ,Neleu Corrêa e pelo es-

I
.crito1' MUnQ Flôres sôbre Barrei-'�
1'OS' Filho, que e�'mpleta. hOje,,' 80 r
anos dé �,d�. \.

,

��Q tty,e o prazer. de ,c{}nh�er:,
pes�o�Jn:wnt.e m�tr,e B§f1:.efros, a':,

quem' estou ligad.o por 'remotos la- I

/.' , .' .:

ç()s, ç.e par:e.nt�&co. JW:�, ,�Jo .<it:Ie
m� tem sido dado·' a . cO$ecel' ,"'� a

seu :respEfto e pelo toll).�� das
velhas edições. t!e O' �cr'A.J;X), ,QO

I

qlJ�l foi pi1�etor, p.gtro por .êlé, ,0
m�ior respejto e �çlmifl!.yij.Q, ,§S�':
sociando-me às justas �homena- ,

ge,hs glJe na dÇitl} '<;le pnt,eI1?: l)1.e fo­
ram> tributadas.

.

* * *

,

" Justa .tambem' a homena.aem,' I
'. _.! "-'.< r:,' '.':1, �" -I· ','.' .-....�_.b .... ..4

-prestada pela Cidade através da
.. '

" '
'.

, Câmara Municipal,- ,ao Barão Die-

: trich �n Wan�enheini, concect.en-
qo�lhe o Htl!!o ,çl� ·ci4.94ª,ni»; �e-"

1mão h? muitos anos radcado ,no
1 •

•

,� • ",
'

;B:r:á,sil, onde' casou,' te,ve filhos e,

:xém desenvolvendo suas ativida-
�. � , \" .

d�s'{:industriais, O", Bar�o ,tem hoje'
de Flolianópolis '0 reconhecunento'
.., .. .�.

..
I

p.�los �ecy;iç9s �ltff} :pte�tol.J· à Ci­
',dade de adoção 'com', digI1idade' e 'I

"
, , .-' r' "_. ",. ,.,. .. ,

.

-retidão moral lnjl:ha.láv.eis.\ ..".. '\ ... , �
.

'. REFINARIA ' ,

... _, ',i "'4 I •
,

Apesar de n!ãiÜ" �aver �da. ne-

nhum� decisão, de1injt�Y:! ,��e,cj., i

9a ,�OS órgãos competentes, ',OS ,.'
;deputados estaduais 'que forin.à.':"
'ram ,a cómissão que foi aO Rio,. , I
'.

•

,lo.
• '. j/.�. ,.�. �-�' I

,Ja�eiro r�iV'i:Q.di�.r para �� I ($:" .

�arina a �stalaÇão' de nina ·nova

:refinaria, de petr61�o des�, .ao
Sul do, País não·. 'Voltaram muito

r�p·�r���9S� .��."Q' ,p!W��
dedu.ti.r, em f� ,das condiÇões

," .
. .,' \

exigidas para um pronwici�entó'
fuiàLsôbre o local mà.� '�:roprúz..
!lI), i�lJl};ty. Q� Dw.I�JPe�� q.
o p.,ª,:r:� .� q,u� �r4. be;g.E1i,ciado.
\ V�le ,I��brq,,� norém� �tJ,e 'o as­

StlptQ �n� DP,�e:� enca.r.;.Wo sob
o �spooto m�ram:ente, reiioÍ.1alista.
O ,próDn.o Ge1l�ral .orlando '. Gei­
��t ,pr�i�te .da �eti'obrás, ,�
�lar,ou'" !e.InpoS( que a ínstalaçãO'
.iI� :'.r�f�· .�� � '�. �qt i9S§1q...�
'�c�tt'W Cf!� I} mie,���� n�ionaL' ,

� ,� .s',�e _p �M.�ti�r inw.�s.� �4o.
�aí.s,.qu,e � ques.��'��y�'� O��F- ,

v.��;::,�1:ler 'v:� .! )r�!�, WZ�, ·
� i '

'ParClJ1'ã
'

,

ó
.. , .'

. hh.n.' , ':

,�",,' ';,;r'::�," ,qt+e ��::,,��' ,-,' quer:
y.��:,:;�lª,r: i).f'-I-J@: '��',:�� ';"1
(J:

- "

.... ' �1 • ", .. "

"'Ui'
,

.... : ��':;P� ,�os. ,,� ,:r!i ;;JP�,... ,�r: ; �
,

;.: lIá� ;por� uma:,��l��: em,:,
"

Ifs �tiv 'ue:'·,' ,

'_
� f' �,

,� p � .. '- ., ..... ,�j .� ..",t
,�;>Ine� tempo,�ta1i.nenses 'e:
-1 "] ,'-,", I'·

'�aenses.
;

.
t " � .�

; 1: I""

',li.

-- ',.
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:. :t.:moora de 'importância -fundarnental. "para, o' Mer-
· cado�co�o; um rodo, .....:. e, ;p�r ·isto mesrrio, também para

·

OS investidores que são .:a base.' ativa-desse. Mercado.-
·

as d.iscu.<5.S�es; que ora se travamem tôrno (10 problema
da regulaJjlent�ção d.o Mercado, Primário de" ações e

da reformulaç�o. do Mercado Secundário, precisam ser

�lt:"traduzidas" e sintetizadas naqueles aspectos que mais

direta e imediatamente interessam a' êsses : investido-
.

.res. É o que v(imos tentar fazer hoie.:
'

.

. .

19 .....:..., A tendência imediata, e desde há duas 'ou

três semanas, é no :sentido de' que não entrem papéis
novos no Mercado; dentro em breve\ o fluxo sel�á
restabelecido, mas acredita-se que em bases mais

realísticas, isto �, que a oferta de novos. papéis seja
· contida dentro da' real capacidade do Mercado em

absorvê-los. Em médio prazo, isto quer dizer fortale-

-cimento de. todos' os Mercados de dinheiro. �

29 _ De qualquer forma, o "endurecimento" na
-

autorização para a circulação de novos papéis será um

I'
. fato concerte »Ó. É altamente provável que a qualidade
média das ações novas, apresentadas aos:! investidores,
melhor substancialmente. Não é de se prever a repe·

tição de certos lançamentos abaixo, da crítica, como

aconteceu há uns meses atrás.
I

39 _., É baitante provável que o preço de coloca­

çã; de ações riovas no Mercado' fique mais favorável

para O investidor, isto é,· que passem a ,ser colocadas

relativamente mais_ baratas. IBto decorrerá das nov�
regras sôbre cobrança· de ágio, que são realmente /'
severa;:; e extrem�mente oportunas.

.

.

49 _' Nem todos os papéis 'novps irão posterior­
mente pàra as B·olsas. de V,alor:es; uns irão e outros

não, O investidor, 00 comprar ..uma ação nova, já vai

ser informado' s� ela irá ou ,..não para as Bolsas. Uma

vez que· o' registro, nestas
.

B�lsás deverá ANTECEDER

iR:' autorização pàra que' a :emissã,o seja colocada no

· Mercado. 'Haverá, por. consequência, papéis cuja

liquidez' deve.rá ser sempre:: encontrada no Balcão,' o
.

que não tem nada de.mais. 'Apenas, o :investidor
saberá disto ANTEClPADAMENTE., .

59 .� No-caso das ações q:ue '-: depois de lançadas
no Balcão _. deverão ir para. às Bolsas, o prazo entre

o lariçamen�o e o início de. :riegoc�ação nas Bolsas será

com a .. ,�'escuridão" q'l,le. o tem' ,caracterizado. 'E ainw
. "

bastfín:t� provável que êsse Mercado sejé:\ intensamente
substancialménte reduzido. ISto é; quem compmr no

Mercado' Primário uma ,dessas ações, terá .sua -liquidez
plena em ·Bolsa mais rapidamente do que ·está .correndo,
(' 69 '-.A Bolsa, pelo. seu,. ,lado, 'vai "arrochar" os

I
.

critérios pal'la' .. o registro de empresas; c,om isto, a

, qualiàade ·médi.a :(que já é bastante satisfatória) dos

papéis negociaclos, nas' Bolsas Çieverá melhorar' ai:nda

mais. Daqui pará' a; fl�ente, não,'deverão o,correr caso,i'

como alguns
-

,verificados no. pFimeiro semestre ,deste

ano, em que papeis, sem maiores qualificações tiveram

I acess,o ao' Recinto: das Bolsas, com prejuizos evidentes '1
'1 para' o Mercado.' '1'7(J- Além disto,. e dentro de um programa pru-

·

d�nte; é' al�mente provável ,que algun� papéis, qu�' t l

lloje são negoCiados rias Bolsas, deixem de .sê-lo no,
I I

�no, que �el11, por não terem ienovado o seu registro I

nessas ilistituições, Fechada' a portetra para os mais

fracos, a üitenç.ão é ,à.inqa ·depurar os que já estão,

de dentro.
.

8Q _" As 'operações' do' .Mercad.o de' Balcão' serãb I
J mais ampla�ente qivulgadas;' e. o investidor 'saberá

\ diariamente' quais o,S preços médios, dos diferentes 11 I;'papéis: negociados nesse Mercado, aeabapdo' de vez

dinamizado,
. pelo ingresso nele de

..
instituições finan· I I

:cewas -�e gra1}de 'portei que. até agorá .dele não parti- I
;1

i . cipavam.
,

. 99 - Os investidorés dos Estados -- que não a

:Guánabara e. São Paulo '_ : deverão 'passar a ter con-'

1 ; dições' mUito rilell�ol'es para. operar' aS
\

suas· Carteiras;

11',�q�alq�e<�ue venha a sér a fór�u�� adota�a para a

\ dmam1ZJaçao dat' Bolsas e Mercados. Estaduals, o fato

.; é que �: em muito' cllrto' pq-lZO
.

-

. novas condições de
;eficIência sel'ão postas a élisposição desses investidores.

.

'

Tudo �to, 'eln • últimá anãlise, significa fortaleei-

:. ment<? e 'desenvolvimento pondetáv:el ,. do Mersado. I.
,

! �- •. �

,
• �

,"
.

� - - _._--_. ..!n

,I

\ :�

•,'1\ .,' '.

i:.

.,
.

\

Eletro

\
. sião Voltando as�-� Flores., ;, '�.

',;' '. . .

mesmos menti11lP& dizend.o que precisamos por grava- pat�� fij.runa·�.�� � �l��. Es�va gqs-
.

ta parapassarmos em frente à lâmpada de 25 velas,' tando,' J4 ha��a."��� flôr � clarída-,

'Qualquer coísa que se ta&a no escuro parece me- d,e, ,�ceu;� ��,;,' Jii um p��o,
nos dlgna)i nãe perqueseja, mas porque é escuro. Se que' o·:·�o cC�u com um apre�ntaqor ,d;9; te-,',
não nos acostumamos-á escuridão é preciso que venha levísão ,passeava ;na)'cla.ti�e.;,(E cá.nta� �,q�, tão .

a claridade, Sentilnentos contraditórios,' verdades . bem quanto u,m,eahtar"de televiS,ão.· '. .

, �
mentírasas .�:tôcia$ essas coísas loucas passam pela 'Já 'liá�, ",atsr lijZ�. meninO,.: acocwa40, .ndo tudo
minha'Cabeça;qu� não :vê, sê choca, bate, colide, com isto, não�wcebieu,�o'a luz, o al�ç�u:e o Ilumí-
a escurídão que acaaeu dom as ãguas verdes e OS noul COitQÀ(), esquetl'AJ\ da. tele�, $>�uri<;ão, viu
sapos, N�sei O que digo, minha bôca foge de meus que 'estavam .cheg�o 'BS neres 'e sem ·q��er sorriu,
pensamentos, 'perd&-se na.' esc�dão e só volta . depois mas não! se 4eu' 'po:ata POr:que' não conheeía o que era

do jantar. Não' vou voltar ao assunto a que me referi oríso] sabia �nas'�que �: senUa bem, .e que achava
na carta anteri� ,or dois metívos: boníto aq,uilO, �l. ': ',.

1 - NãQ estou escrevendo carta nenhuma. O pai .do :menino� "homem" cuídadoso; velo à sua

2 -rI Meu pensamento esereve coisas que meus procura. ,\Tenao:-� . à: eUi.rt<:la(le, _.e�sto
_'
ao :001, correu

olhos não ·egnseguem ler. � buscar um ;�sof·.pai'a. lhe ,faZer. sombra. Depois
Além disso, q tempo passou e tudo continuou na quando o Ievararn i.para, casa e ouvírarn . de :,suá. bôca

mesma história de .,escuriqão e tristeza. Passou.f�)' que não 'que�:· fimu 'ba:� vendo: televísão chama-,
passou-se, ·paSS01l-se'�. __

. raro;o médi."/qué;tchamou �"PtSiqiuiatra. famoso"por
Até que: um 'meriininho notou que a televisão pifou' I analisar 'louros:em �. progra'llla d� televisão, que re­

e saiu à rua para ver o pregrama de "qual o masoquista, comendou. O ·,intern...to <lo meni.h.o numa .cllil,Íci- ele
mais, sádico" na casa da viz..�a; ao passar 'por perto

4
recuperação. -(5) caso· era"rrave� 'd6 10u'-'� mesmo, ';a

de um jardim escuro 'Viu wna claridadezinha,,' um fio
_. s6ciedade; preeisava :.se &frjlS�: d.êie�· mas:'mesmo que

de luz•. o- fio de, �laridade atingiu o chão, imediata-,,;' ningUém, 8CreQitas:se:,.qUando�·.êlê,dizia' qUe: eSUi.vam vol­
mente nasceu· ama tfl� ,Onde .havia a claridade, O me- . tando aS flô:res�e,",que:,e�;� �a;:s'Pllra;5, pqnitas que
nino, que'Me sabia:o que era aquilo pen�ou que fôJ;se �'�. a,:télevisão, m�o'�que;o u·re:c�pe�m: ningUém o �sqúe-­
algum herói da TV'a, Côres. Ficou ali espexap,do o que j'. :cerá, ,qtia.ndo. a .. clar:i�"'cobrir!ia':terra 'c't6dos veú�m .

t .,' Ir. '. , "', .. t, • i . ' ,

acontecia. O�01J majS. de perto, veio uma. abelha fala;r c9mo, -yi�. 'a"':rnemin0t.',as:�.fiO� '�o�t�9:0, :� ".� . ver-.

com a flõr, a c18l'idade' a_.o �.dor da flôr estav.a. aumen- .' des
. tornarem"�a>c��, ·,e ';05 pass�Of) "torna-rem a.

'tando, O menino Viu' no chão wn carreiro de fonniga�., .� voar�'rium: céu: azul;:�J.a,ro�•. \ :,. ":' ..
:.

' '

'CEs.ut VALEN'rE

As águas já não eram tão verdes ll,á b���e tempo,
Amos talvez. Tôdâs as flôres 'pariram .�:e se

foram deixando os estéreis filhoteS. Tô:d�s as; côres se

uniram e formaram um arco-íris de sete cõres .pretas.
Algumas cinzas, enchiam os olhos, contendo as Iágrí-
mas dos amíges da claridade.

.

, , As 'águas -não; . permaneceram -verdes como eram,
ficaram azuís, depois. roxas e afinal secaram" e desa­

pareceram levando seus musgos, líquens e sapos.
As noites ficaram: longas, longas, longas

.

e nunca

mais amanheceu só anoitecia.' () tempo todo. Estão
, .

tristes todos os amantes da claridade. Só .os oculistas

permanecem ativos, só os eanalhas, parasitas e. idiotas

estão alegres, pensando seus pensamentos escuros,

escusos e danosos. sJtllJ saber que/ em breve serão

surpreendidos por não acharem' W&Ça no que fazem,
porque as pessoas �e bem estão tristes e não se preo­

cupam em. repreendê-los; levá-los à cadeia e colocar

seu neme no,noticiário policial ..
As coisas estão ;pretas.

.

I As necessiQades mais urgentes são: cla-ridade, ar

puro e águaS wrde$.
As cOisas, continuam pretas.
Mente quem disser que uma 'lâmpada de 25 velas

pode resolver a eseuridão e devolver o sol ao S010.

Mente quem disser que ·não vemos claridade porque
estamos cegos, há claridade, não" a vémos' por defeito

nosso? Mentem para n6s a todo instante. Inclusive nós

/

--� "'J_"__���'__ .,_��,_,.;��.

.

,::.. \ ,
.

.

� '-..;:'

o Espiritismo nas 'ftcade.m:ias;: :i, ; ,,'
• ,:" �v � , ,. ," • � • ( .,

., • " �. •

como os que se intitulam: RlFORME IMPROROGABILI, m�lo d�st�,· comple�' tQ,�/àS ',a,4�ela,s �e?,periçênci.as que lhe.
de M. Piero Tundo; MESSAGI AGLI UOMINI, .

do Prof. . : sii-:vem' p��a;' 'te��Íl�Í'e.cet ,\�omo: à '.�nergia. pura pode, ser
. } •

. 't ,. 'lo" • J ',"'. �. ..< t
• ..... .'

'.
• •

Astor ,Scheran; IL MONDO OCCULTO, do Prof" Angelo .'

. ttc.nSfortnã;dà� (�m .�,m��eria. f e dêpois <tom essa matéria
Não 'obstante já ter sido possível a viagem à Lua dos ,Giumento. todos dedicados ao MOVIMENTQ UNIVERSAL

.;, �ri�fem�s,é<�f�9?4dS:� ·E. PiÕrijue�-·óbvhim:�nÚ�;. tu�o. isso
heróicos astronautas que puderam traz�r amostras do solo DA FRA'rERNIDADE HUMANA, de que se ocupa'a tradi·· não se póde ,.�prend�t. 'no 'breve curso' aâ exist��cia de

'selenita, por sinal completamente árido, � que,. parece, cion�l ,Academia das Ciências de Roma.
.

uma'. vida',:' .CORto?Ílj�· Pode ·}j�t,i- um-:,âno' de �éola às
ainda merecem estudo 'e ponderada reflexão as admiráveis No primeiro dos citados artigos, escritos à luz da, noslH�,s:).criinça.gt :0.' H.pin�in�Esp�itG. q�'ÓJiClo; é constrangido
páginas de Flammarion, constantes' �a obra intitula�a "LES Doutrina Espíritá, de Piero Tundo, há trechos como Os

.

a ábaIlClonar�' o: CÕ�, :fíil,c.h,. 4evido à·lb:evid{lde;· ou ;:pór
MONDES' IMAGINAffiES ET LES �NDES MELS" que ..que se s�guem: "Pouco depois do ptoblenía eco,Rômico outra q��lq.ller circUn�tf:ncl�>, ,·t�rn.�·l 'su� pátri� c,lesti�d
'em 1939, traduzimos para a Federação 'Esi>írlta Brasileira, mundial e\)� justiça SOCIal, reclama solução urge'nte�e e proc�ede;,'a. Um:�l)aIlaD.ço 4a�tra�ortida encarn�ção.
juntamente com duas outra,.'? obras go mesmo autor -.. r�dical o d� �eligião universal, isto é, o de,>d�r aos homens; ,>.:Entãoj ,;tú��: Q··,qU�;';_���?U ,�_+::�ti}; ,cie.·c'�nf�rinida4e, com
"L'INCONNU ET UES. PROBLE�S·.. :rSYiClUQPE.S". e, .,

de '.todas as raças e de todas. as côres, uma explicação;, ."
, a L�i' 4i����;i' acre�qe�n�. a�i:h.tm�n�ldad� e' �a beleza do

"'R.EVES ÉTOILÉS", "para 'servir à caus!l do ,Espiritismo" aceitável das razões, pelas quais se 'nasce, se vive,; se sofre:� '·--._:seu . se.!U41ap.ty:.et��eo,.·.. }�o· Jp:�:'qúe '-tudo que :fez em
rendendo homenagem: a CamiÍlp Flammariort", como e 'se gosa, 'para depois .... ter de se morrer .. D�ve-se, '�m;

. I

:çontr#io�:�_q_m a, nléá.#i�:)��i' pnpr�e��h� o.p�cidade, sOI?bra, •

dizíamos .nas DUAS PALAvRA:s, com qu� aprese.ntãvamos suma, satisfazer a justa exigência de uma � ética social mácUla, �',. d�f(à·mi�de ..·. :'l;·'.l!l<?ta·'·ve-riftcação' ., :irree:orrivel
ao público a segunda dess.as, obrªs,: aciID'a citadas. e que

.

,aceitável, sob plano científico e racional, de, todos aqueles'
"

tO�Il;a��,e
.

ánsi�: ;d�':; ,à����:r.r�tâis�;''m��q�, _. ·e isso' �o
fo.1 publicada pela Feder�ção em 1940. . ,que rião se apegam mais a 'afirmações dogmáticas €) ·a podem.� i' oljt�r :'��o;<; primeiro;-:repai'ando os danos

Iniciaremo,s, por isso, muito':'em ,breve" � ·publicaçãO.. declarações de mistério e de _imprescrutabilidacl'e. Aind� .ca$a.�os.�, ,I"1s�ª.ta��<?J·I� ·.f#!� {�':Pr:�'t,ic�4� /:
de impressões pessoais colhidas no.. est�do 4a primeIra para' êste terceiro problema fundamental d:a humanidade : ,A verg()rih':'�e �>�lÍilIiilh:a�o,:;que na. Terra experimen
daquelas obras e no confronto dás suas .aíumativas com a soluçã� 'e�iste e está ao alcance � mãos: Ocorre, entre: �.:inos;:: :p<hJ, ê�#�a' ,�cOO q..eie�tos�)i$ic�s1 "-,,>�d�z e • d�for.
o que a imprensa cQtidian� nos tem iiíformado a respeito' tanto,- que a Igreja de Roma se àecida a aceitar' a jUsta . nüaad�i �'ão, �n,tre��to,"1i.l,má::pfiU�ª 'id�i� do· que" experi.
das viagens à Lua e ,da observação mais recente; �ali1.ada explicação do significado da resposta que . je��s ' �u<a ment<iinqs no i'riijI�i:l'O' es'pid��f' qná,ndo;' �ara'� êle retorna-

' .•.. �" ,t, ••.•.�.'<{�.".,."�"," .",.' ,

por cientistas modernú§ sôbre os planetas mais próximos Nicodemus, mestre entre OS judeus, quando, à noite, e mo�,.•d�fig_u:r:::uf�$ .. ��q, �;'� . �rrQS; ,�l�. ,no&s:a . negli-
da Terra: Vênus e Marte . (�xcluihdo-se Mercúrio e' Os \em segredo, andou êste a fazer:lhe ·perguntas'.para· Se.r �&nci�,.. �:.pel�',e�l� :1�}i�� ��j��9s- �aculados, por
demais planétas, à' respeito dos quais, pouco se houve �<:!larêcido �ôbra OS' Santos Mistériqs', la�i� ,contr�·:-�.n� ��i�./con�a'i.:a- :n�a. m�e, 'terra,
falar).·

,

O significado da resposta de 'Jesus é um aceno à CQritr'� a' �umi4e�..�a�ªi$::'dom6S·Uêos' 'que :noo acompa�
pesta feita, apenas queremos nos referir a,o interê$se existência da lei da ReencarnaçãQ, na, qual se acha im- .nhaIll�·· nos tráb�n��s: .' cóti�ian�;-' é'.' ;U�mo contra os

,

q u.e 08 princípios - espíritas �,kêm:'de.$pettand�. ·nos centros plícita a do' Kàhna.'
. .kquele t�mpo. a humanidade não ani,�à.ij; .llvre.$, d�s' ��lyas,; :'400 bOSqueS; .daS' flot�tas, dos

acadêmicos mais evoluidos do nosso globo, como se 'pode
.

eSt�va madura para receber a revelação do meca�mo .' mot.:es e.' :dos. val�s, 'dàs ��gua�;' : '<ia. néve e dos areiais'
demonsh'ar por dívêrsos trabalhos insertos nas. :revistas de tais leis. Eram elas, contudo, bem conhecidas dos abr,asadores.. ·.;., ;' ."

",
"�o ••••..

,

das mesmas ACéidetn: ias, Uma das' quais, de grande repu- Grandes Saceràotes da índia, do Tibt e da Indochina, mas . .

'.

· tação \].niversal - a ACCADEMIA, DELLE, SCIENZE .DI , o tempo e as condições de vida peculiares às várias partes
'. 0.; kaona, ponaito;' nada, ,mais ·é' que o resultado das

·

ROMA _. faz publicar no último núinero de su� revista do mundo, não consentiam . numa completa divulgação,
.

nossa:á'obra;;,,'ou Seja. o clue' cha�a:�os 'Destino, que é
LiUNIVERSAL, correspondente a ,maio-agôsto do corrente antes impunhain precauções e reticências .. Hoje, porém, é cômO;C!o considerá-�&'. ce,go, �terioso� lmpre�cr'4-tável�
ano, ao 'lado de !Tabalhos especializados, ·tais como chegado o· momento de revelar a essência e .0 objetivo 'quanqo se exP,eti,nieritam "g,ntr.� ·e· do.�s, ao passo que

·

L'OCCHIO E LA LUCE, do ProL Irmo Gatti; DROGHE - desta Lei Divina, Como é fácil compreender, não se pode, :�ada.' Ii_lais é. dC1 :;qve ,�a� �para,ção, ;�e dal?-os ou resg�te
�DROGATl E D.A.NNI, SOCIALI, do f,rof. Delfo Galilei nos limites de um resumo,. tornar eficaz, convincente e, de culpas. De.vemos,' ,jxj:iS;"\voltar'· a encarnar na Terra
Faroni; Psico-Antropobiologia sperimentale: ,

' PRINClPl , probante a 'explicação dá. existência destas leis, ,de modo : tantaS: 'Vêz�s.· qu�n4�
:

fo��Uí: 'néGê�áriás' , para assimilar
DELL'EQUILIBRIO DINAMICO CELLULARE, do cientista 'que devemos limitar-�os a tratá-las nas suas' p'eculiàri- :tudo:·<iu� se ,a,�ha. 'és�b.eH�Cido .�� Superiores Programas
Elio Perini; LEUCOCHLORIDIUM' MACROSTO<Ml!M dades.

.

':das LeiS Divin:a;S;.: .' >: ,".,'.' <,"
, . .

(Rud.), do Prof. CarIo Piersànti; ,II .problema pedagogico
.

A le1 das reencarnações tem lorigem no fato que .0. ,O: �gô::Jôntin�,à::�;Y�t�arÍdo; 'cO·mo .quálifica o autor
_ ," ,', ':-'1: ,�"i','r, � , )", ,

�,
I""

,

fundamentale - UNA. SCUOLA PER OG(}I CHE REALIZZI . Homem-Espírito, filho de. Deus, .deve vir a êste planeta' e� ética .sociàl·'súp.e:r:lor." �
-

"

....
.

LE ESIGENZE DI POMANI, do Prof. Salvatore Giunta, Terra ,que funciona como Escola-palestta, permànece�do ,,: :ir 1��a�,�d�:-# :.<Íà,;;�Y��·>'��;Acil�ezri�á 'de Ciênciàs de
etc., etc., outros. de . :essênc�a . fundamentalmente espírita,. temporariamente em uni corpo físico,' afim -de" que,' por., R�ma,�ve.�e .q�a!lto� o ES:p.iritismo· ,p�gtide. :
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dOlnésticos utilidades para o lar. bri.nquedos· e' to<Ja, urna,
infinidade, de artigos agora absolutamente ao alcance" de tod{)s.
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"�:b5 - Hospital,
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I ,',; •

I �.� - 'Vj;a�em ,ao FunC\.o do �Mar

13;1o -, Judd
I'

,
. ,

I '

iii ' ,:
'Tv áltIGADAS OANAIJ 3

III',' ,�:_.___---------
I LQ��O - Documentário

II'?�� - �ulheres (em Vanguarda
,t61·lU - �riado � ,Aventlw,as

, '. ,

:t6Jlo' - Sllena ,&ainda das Selvas
�\ ;',
"� - Rtinc�Pe Dinossauro

" ,,,}O _:_ �;u:percar, ' ,i
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No�c�ári�,
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112.55 :_i.. OS �Guerrilheiros
.... ?�l. \). ,

�,W5P :_, Jo�a nas F.stre]as
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I

:-:-:-:-: Mini Feira'

I
t
,I

.M,y,rian Pércia, ,conhecida atriz do

,cinema, ,teatro e novela, hoje está

no Tea,tro Álvaro de Carvalho ,com

.a pe�a "Um visinho em �ossas ",idas".

I

Contínua ��md() asCluntG en. af':
s'�'ll:bor.as de ,ooi.8a 's�fetlade.. 'a

t ,

esperada "Mini F..e.i:r;,a"" , ,pI1omQÇ-ão
da senhora ,t)e.yse ,Wenner "Salles..
em áa'Vior -do 1'JMtl(i)'r;, � lba-tmacas
da "Mimi 'iFei'�.a"" Se-rã0 .atrnadas .ern

rnetíves ti,pioos, -cem nes�u'ránlie�i,
que vão .servír. .lpnaties ,tipicos.

Mauro Amorim, com referência a

: ,que você falou quinta-feira última,
.:tIo prógrama Elas e Eles, aí está a

: Tesposta: Em sociedade tudo se
I

'sabe. mas, nem tudo se cli7..

. , .

-.-.-.-

, J

Bangu o tecido de preferência das
.mubheres 'ci,egant�s do J31�á.:il, ,Çj_\.ütlta,
feira às 16 horas, em tarde de

earidade no, Clube Do-ze de Ag@sto,
.. .. "

apresenta .sua nova coleção ,pdma-
vera-verão. A "promoção é das Casas

... � \
.

\

Pernambucanas, M:.lK. .IR. 'C�I\1ecQões
<e Lllstituto «Ie Audição .e Terapia da

LÍl�lg!IJagcm. sendo a i['eb'da .deatínada
ao referi(!o Instituto.

. ,

.�II_._._' ,

" . ./ . ,.

Kappa Samba

Ncide l�ariarrosa, Cados Henrique
.

Geller 'e Odilon rfayer, estão senia-,

'mente PI eocupados com a inaugu­
·ração do Boat.e Karppa Samha, seXlta

I ,feira.
:-:-:-:-:

·:Aniversário

,<Quem esteve de aniversário na

f .última semana, foi o maestl10 ffi)iélio

Rosa, Em sua residência 'reuniu

para comemorar -o aconteoi-

. . .
----

, , .

Sábarle, -as �lwn,a.'J, .do tC.ursD deI
Enfepmagem 4.a, Urffi���atle .f;ede_(
,raJ ,�e Sa'ftta ,C�trurÍiml Ptuomoveinl

,

:
'

' "

,!

festa no Restautantê UniN,elm'ltá�iQ.'

-com o .�onjunfo Sid�eY. :'
,

'Casamento

�uinta�fejra, às 20 horas, na CapelA
do Divh10 'Espírito Santo, 'Bosa

Maria BOi;lbaid Reis e Carlos Â'Jbollto
j F8l'mandes, recebem a bênção do
I casamento. No Clube do 'Penhasc6.
'Rosa Mana e Carlos Alberto. Ireüep-
cionarão convidados, com jantar
lpreparado pela equipe de EduaI'do

I 'Rosa.

( {:�:---:-:---:

.

A Bouüique Ant-Nouveau, dia 1�

110 Lira Ttênis' (')1 ube,
; apresentará

sua cgleção 1 primavera-verão. A

pP(i)ID@çãó B 'em lIav'or dosi 'Foniumdos
dn Às.c;ocfaçã� r,l1��rma' 'B,io�llímir.n 72.

,
.

.

:-:--:-:-: ,
'

Casamento ,',

Em
..
C��itiba;: :d�a ,9, ',Tlii� ,Masca�(

�has,� ir'@n�0Íl,( '�OO: ',,�0 ,!altaT1
JnQT Ida ���a', ,e �t1JS®,: ';se�ora ,d,gl

•

f " I '.
.

\" .-Js "'� �: I .l' '.�.' � � �

�,U0 S�o1mq: �ê,001IJjm1 ,Q lbeJl'�'ão'f
dlii .e�samen1�,,;,�;g�i '.�O, J(Jiu� Cnn.',)

: '
'" I .

c6irdia_ ,a 1P6�'eyÇâ.o:' ,,_'q(Q.'i 10et1YHla�os � "

de Thais � Jol1'hson:' '�
'.

�
J I -'

� , .'. I •

:_':":_':_:_: it

, �,ea,t.:no ,1 _
'f'

A peça ·que será I Blpre8en�áda
�al1ih� ,no l;l'�a�ro A,lyarrro 'd� IÇa,rvil�
lho, com Myriam Pérsia e Thereza
Amayo Juju e Beatriz Ly:ra,"é' l'lJm

,

visinho em nossas vidas". '

. . . . .

.-.-.-,,-o
, ,

Mônica� Escola Matermâ". .P.llé­
Rtimátio Jardim' de 'Jinfâncja "yq'lre
será, inaugurado sexta-feira:' . em

1110S;C;a ·cidade, a l!lua Fíre.i ,Caneca, �6.
"

:-:-:-:-: "'01

'Li-dii1' <Maria 'Mund

Rafnha da Primavera

"'
.

:_';:-:-,:-:-:
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lua dos Ilh',éus) 8 - sala 82

A CIA'E OiS B,ONS NEGÓCIOS
• 1.0TEAMEM�O' CAMPIKAS
Fi an'ciado em 24 'meses ;selD juros
Terra é terra q·uem comprar lião err,a

'.�
J 01

.1 '

AP.JiEiS -

.. Ári0s, bons augúrios para 'a vida sentimentsl. "Quatnt-o ,ao.'l àt'()n�1-
',.

mentes .pentínos, tome iruciatívas 'i�r'á1.Lcas, V'i�anc1o' seu "pr.��SAO.
) T(i}llrn0 ,- ';c(i)1JJro, seja mais objetivi.sta', acreditando 'Piamente em su:as,"�Ma-

t

bilídades de sucesso. Notícias agradáveis "81Tl perspecrivas; R�nee
\

pnopício . '

C'&;Miffi0S: -;- ,Gêmeos, o Sol em L'ibra,; fivOrece '3 tríplictdade aérea:' e, :v;gcê'.. .q\ll� -,

, , pertence ao signo ele Gêmeos, terá muito .êxito agora; Bom ,'d�".em
.:

{Iodos os sentidos',
j , I �

CÁNCFJfl, r- iCâncer, dia promissor dê êxito' e felicidade. N'ão' "adie iCQmpt0-"

míssos. importantes, por ruais fáceis de' cumprir "que' ,Blie :PQ&.<l'a'F.n:
!panoocJ'. Vida ''1!o�ânÚca favorecida.' ',/ ,
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lIJiEÂ(,) � [Leão, sua natividade será benefi�iada -neste .dia, 'pTi1Í'Cill�11ri,en:be,,�Q'
d'luxe -positivo .de Marte.

: astro 'tu:telaT' de 'sua NOl1�' .Gasa :�<rttr.:jlIl.,
, �

V iagC':';)s à vista.
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vmCuElV[ -_ 'Virgem, não rleixE,.pâ'r� outra 'o-po.rlunHtacle o queIfie�sa:�

i'Illteressantc no momento,' 'Oiâ"?pós1tivo. 'Notícias 'ag,ra(1iâv,e)$:' W@âe,
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__ l1liDRA - Libra, dia pnopício ao :,seú ,êxito" mi ·v�da í'(lti1na';e' :ROS,,:af3Slrnt� de;,
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ondern sentimerital. Água�l'de suepresas . e "!Igtíc.i'�s., ,_,d�; 1).�rentes�
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EI90QRPlÃ((j) - Escorpião, dia em' ql\e ''€slãTá 'tnàLc;' ou "menos',�á�W'�S-tos ..�

.CE,traI' em contato 'com' 'PeBsoas' misterigsas' e C'om as qu�i:s-���:rIA !S�:
,

.'
�

_
. .i , "

!prcvenir, Não ,descuide da saude.' .

.'
'

'" '"" .,-

"

SAGITÁRIO - Sagitári<i), boa influên�ia 'astral �aTa �s' 'assrint.ôs" ,li:ga�oo a_;'
viagens de um rhodo 'g6'ral. ' COlite 'co'Ín a C{ij]albpraçíí@ ,;" dce,:,��,g��:

, nas1cid os em AquárIo e �Ltbra. �

t,
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CAPRIC6R�IO - Capnicórnio,' não dii-pen-sé :a 'Ibóa v'ontnde::dex'te'-noein6&1 en:t:',
especial de alguém d@ sexo @'posto'.' 1\s 'vicissitudes da .. VIda' llh�,' oorn0,:,
agrad{xveis, AprovJite o d'ia) cem �Ú#ensidadé '
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AQUARIO - Aquário, (pessoas 'nasoIdas 'eTh, signbs 'hannônio0S 'aQ se.Q.,' ':'J)F!i'Jj':.
cipalmente Arles

1

e SagiMrlo, ·traiJihe-âér bOM' l1@tícias �"�:' 'novi,�nefi'�"
\ . \:,,' ,

Trabalhe com mais, vontádé'. " ,

�,: ':
'

PEIXES - Estando o Sol em sua Oitava, ,Casa AStTal, de .imluênc:i3s; .....
·

tud,@:"
indica que você t;erá súc�ss� s(i)cial e 'finanoeiro nas 'PtéxWas 'sé�nas ,l.:',
Contudo, não ',descuide' da sa'Ude. ,_-
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vlgor,ar uraa e
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f,RROOUTOS
At:noz, ,branco 404
,Â1lil!OZ amarelão 404
Amwz branco extra

Ar.roz amarelão extra

,Arroz amarelão escolhido

Aç�lCat" refinaao
,,Açúcar refinado
.�trato de tomate

Farin�la d� mandioQ8
.Fa:rinha de trigo
Farinha de trigo
Feijão preto
Fubá .de milho
·Nósforw

Leite natural

.Leite em pó integral
Leite ·em pó instantâneo
Macullrão sem ovos

M�canrão com ovos

Massas para sQpa
Maizena
Maizena

Maizena

Margarina vegetal
Mortadela
óleo de soja
Papel higiênico popular'
Sal refinado
Sal moído

,paoot..e
pacote
pacote
pallote·"

.Ipacote
, ,

,

granal
Igranel
pacote
granel
pacote,
,pacot-e
lpacote
lata
lata

ipacote
"pacote
,pacote
pacote
pacote
�pacote
tabletes

,
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'
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1'610
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.At1r8v,��4o� famo�o �istem� meruml.

Ou :� .p�f&r:iir tate-ndem��.;l;l domiGíliÓ.
VóC�· aiíitl�: concorre to.dos os meses a 1 TV ...
No :àto' d� \inscnção, ganha muitos tmtFS. '.'de ,fio :Ilntena .
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AlUg8�-� dU�8,� fC()nlJl-g�dM e' uma sala.pequen"
MPBrad�, .�� :ponto ,ce-l\il'�, de fnente'� 1-9' �nclat. Aluguél
�im:ót\iCO. Vêr e tratar com Dr. Agamenoil,� TraveM& Ra�­
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_.

L atOl o .AMOIIM
.""
" ,

"Q9,I� �a PB�.
- ... U.h.. - Do. Couro Cabeludo Micose """f

� .- ;J.jra�-A� til �cne:, Pele ;lfev.•. Cal'bôn!�J II

�J�."" ".
.' �

., ,.�ÇAO
,

" '
' ,jo. , � .".J . .&

.�lW1o do Hospital da. ClInica. da Un1ver!!lidad'
SIo· Paul,. "

" . ,'. .

,'.' ",

,

.

�, "
"

.

.
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V:;-:ya :r1;jqC\8S, Pôrto B�10,' ltapé:ma, . Canfborlt1 '

,»� .���,af! � CYl,30 - 10,00 - 11,30 � 13,00 •
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\�BRP�ua -:- Via-�ucas, Canelinha, São João Ba1j�ta e
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Corcel Coupê Luxo .................• • ....•

Itamaraty ._:_ BOl·deaux : .. , .. : :

Ford Corcel 4 portas - Vermelho Vinil
'

.

Ford Corc�,l 2: J.'>orta� .- Azu� :Luxo .' •.....

Aéro WiHys '_ ·Azp.� � "" � .j.: : . :- .:'�
'

�' .

Aérb WillYs - C�nza ...... - ..•..•..•.•••. � ...

Aéro Willys. - Ázul' .

• ........•• � .....• '

� . o '.'

Aéro Willys - Branca • o . o ... o ... " •... o ...•

, ,

Aéro Willys - Branca ' o o .....•. o ..

Esplanada com t�to vinil o •••••• - •••••

SALDO FINANCIADO ATÉ ,30 MESES

1

196� l1966

1969
.
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'1965
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1966
1968
1966 ) 'I1969· ,

1968 \
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I AUTOMÓVEIS ", \ .

COMPRA, TROCA • VENDA DI VEICULOS

OPAI"A - Verde Nobre 'Metálico- - Luxo 1971

OPÁLA � Verde :Antigo - Stdo 0
1 1969

.

CORCEL - Verde TropIcal (cõr 1972) - Std
,

- ZERO KM .• " "." .,·· ., •• , 1971

VARIANT, -. Branco Lótus o .' 1970

CORCEL - Cinza Kilimandjaro - 4 Portas: � � 1969

FUSCÃO - Beige Claro' "ZERO KM" o o • • 1�71
VOLKSWAGEN - Beige Claro � 1970

VOLKSWAGEN .

._ Branco Lotus .•••••••••• 1970

VOLKSWAGEN ._ Vermelho Cereja .'•••••••
'

1969

-VOLKSWAGEN - Vermelho Vinho .. �........ 1964

KOMBI - Vermelho e Branco o. � � 1963

,BELCAR DKW - Vemag .. 0 � •••• � '0.' 1964

VEMAGUETE - Grená � ..,... 1967
. VEMAGUETE - Azul Claro 0' •••••• o � 0·..... ' 1962

'Il
IJ

IPIRANGA
R ? de Setembro, 13- Fone: 3886

,

;lriRIY(]/RMErlTO Em �f},{YJ€SES I.

Q

: .

FINANCIAMENTO' EM An 30 V&"ES

Ao, COELHO AUTO�VEIS ,

lGordini
1 Vol�'Wagen
1 Volkswagen
1 Volkswagen
1 Volkswagen
1 Volks 1500

• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 1965
· . . . . . . . . . . . . .. . .. " . 1963

1964
1965

.
1970

· .

· .

, ,. II •••••• I e I •••

OK '

, • • • . . . • • • • • 1971I

t_
.,

1---
- -

-- ---- -
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tiOSR��d.���!41�U!�!!!EIS
'

l
Comércio em gerll de lutom6vels - comprl - vlndl l

-

.

troei -:- finlncilmento
Aéro Willys

'

•••..••. o o •••••••••: •••••••••
" 1968

Pick Up Willys . 1966'
1965
1969
1968
1965
1964
1960
1960

Simc'_
Fusca
Fusca
Fusca

..................... II 0. "e .

•
'

I I 6 I

• I
� .

• ".' _ I .

Fusca fi I .

Vemaguet '

.

·1

L Jeep Willys
:_

• ••

i4rneyet. VEic'ULOS USADOS,
.

AlIa Oualidade
� : "� � 'j

,

FINANCIAMOS ATI 36 MISES
MEYER VEICUJ,.OS LTDA.

Rua FúlVio 'Aducci, '597 _. Estreito
Telefonei' 63-93 e 83-88

AUTOMOVEIS:
,

Opala· _ 4 cilindros - Azul �.... 1970
I

Volks _ Vermelho ••.•. o ..• o .• o·.. •• . . . • .• • 1968I
I

,
I

ii ��;�_�=-:�---!!!".���'-��'����������ffi
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I

li •

II
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SALDO FINANClADO ATa· 30 MESES

Horário Especill
'

, ,

O Departamento de Vénd,atJ da: DIPRONAL (Rua
Felipe Schmidt, 60), estará atendendo a partir de 2.1
de agôsto, além do expedien� nonnaJ do comércio, no

seguinte hQrá!'lo especial:
Sábad�5: das 14,00 ãs 18,00 ho.ra�.

Domingos e feriados: das 08,00 às 12,00 ho!oas.

(. mlt(,")uidora d. Produt03 Nacional•. Ltd& (Dlpron-O
Departamento • Venci..

� . �on.: 219� - 3321 - Felipe

Schm.Idt,.�-=--ill
".�--------.---

_- :

i

II BUBElS lLVES
REPRESENTAÇOES, CONSIGNAÇOES,. COllWUtlO

DE AUTOMÓVEIS, TRANSPORTES :li:' CO:MlmClO

EM GERAL

RUA SAO JOSe, 426 == F�n� 6M�
ESTREITO - Florian6polil -! Santl C.t.,lnl

. RELAÇÃO oOS CARaOS

OPALA. - Especial OK ... o ••• b •• � , •••••• � • ,,' 1971

CORCEL - LuXo OK .. "0 ••••••••• ',.' •••• '� •• , 1971
CO'RCÉL " .. , � � . .' .•..•..•.. 4 li o •• �' � , • '.�� �.�

,

1969

KARMAN'N GlIIA 1;1 ' � e_ . . .. .. . .. . 1969

FUSCAO .. , o o •••• o o .•••••••...•• 'o f 1971

FUSCÃO '......•••••••..•••• , 1971
VOLI(S " ,. " e " .. " It � $'''' • '.: 1967

./ "

PICK UP -, Will:ys , .. , ...........•. o ••••• lo 1968

RlJRAL , . , , o •••••••••• , ••••••• o � 1961
F-850 - Luxo ...... , '"' " .. " . 1970

Opala - Luxo 6 cilo Vennelho ...•. � ••• � •..•
EspJ�nada Azul Celeste .•.•••••••••••••••••

S.inlca Tufão Azul Turquesa •••••••••• � .....
.

Esplanada Ouro Espanhol •••••••••••••••••:

CAMINHOES:

�-600 •••.••••••• '•••••• ',.. •• "' •••••••••• 5 •••II- ,�

··�t!OO....-u fl.••••••

1936
19av

1969
1969
1965 (
1969

'

..,., ,

Comércio' de AÚloiná�eis ,.8
Acessórios APOLO 'Llda,'.

.

'\

RUI
.
Dr. Fúlvio. Aduccl, n. 'i04S' -- Estreito

Fone 6284 - Fpoli! . ._;. se
, f" ,:.

'I�
.,

. OPALÁ Azul Luxo po .. ••

.

1969
CORCEL Coupê - Vermelho T. Vinil u

. 1969

CO�CEL Coupê -. Branco Lux.o. T. Vinil • �. '" 1969
FUSCAO' - Branco .•••••••• �. o. 0." � 19.71
VOLK;SWAGEN - Beige Nilo • o '... 1968
VOLKSWAGEN Azul .,.' . • • • • • • . • •• • • •• 1965
VOLKSWAGEN -:- Vermelho •••••• ;,......... 1964
VOU\:SWAGEN ..;::_ Vermelho 0 •••••• .; •••••• ' 1960
KOMBI - Verde � ••• o". ti � o 10 G o' 1961·
DKW Belcar � Cinza •••• � •• " .! ..�••'. o , ... : 1966
�RO WILLYS -:- Amarelo ••• o • � n .: 1964
AJ�RO WILLYS - Cinza •• o ••••••• I ••••••••

'

GORDrNI' - 'Castor 0 ••• 0 •• 0 ••••••••••••• 0

GORDINI - Chumbo
CfIEVR LJ1vt1 _ .••. _

•••••.•

� ., .

O...._. Vc_nlelho. I o o � " .. » p .'0 • o •••

1960

1965
1964

1950
FORD - Verde •.•.•••• o 0'0 •••• ' 1946
OLDSMOBILLE ...,_ Vermelho F-85 o. o •• �...... 1961
VO.LKSWAGEN - Vinho o .. "0 .,. 01 1951
Financiamento, 24,' 30 ou 36 meses - €arros com

garantia -absoluta, ,

./
l

lí1n.mCiam�mto -- 24·� 30 OU 36 meSe8

JERDIBOBA AUTOMÓVEIS
RUA ALMIRANTE I..AMEGO� N� '110

For," 2952 e 4673
NAO FECHAMOS PARA ALMOÇO

OPALA 2500 • ,. ••••••••••••••••••••• o •• 0'0" ü.I{.

VOLKSWAGEN ..••••..••••• o ••••• ' ••••• ; • e' 1970

VA.RIANT ',. • fi ... " •• 'ti! •• .I. •• " • ., •• ti O ..-O OI e •• ., .. .,. '1.970
KARMANN GlITA ••..••.. ,0 .'. o tio P ... ,. " ...... ,,1 1970

CORCEL - Luxo Coupê G ••••••• o •• '� o •• � • o .' 1969

KOMBI .......... (#I .... G " ., lIt • ", .. o e fi Q $> ", •• ct fi! .. " et ,,'

VERANEIO .

• fi • O •••••••• � � •• ti! ',. a , to,

COMET ••••••• " I't o � ••••• é.d.

BELAlR - (Chevrolet)
,

CAMiNHÃO FORD ·F-600

\ LANCHAS A TURBINA
) I

. FINÁNCIAMOS ATI!! 36 MESES
._ I

'" tio o o .1

............ -fi ......... � .. " ....

1969

1969 \

1961

1956

1966

?[

!i,,.i i ,: i 2 .J ,. i.·.1Cf.ih: J íJ J' lu" L MR PJ L.!6.ii!l;

..

.

. � ;

í

.�= ,I

I Rua João Pulto; � - Fone rrn Flo:n..nóp,oli•
.

���.��'------'�-�---�.���

. ,,'111Wf.,.....__/.." li,'
..

AMAURI AftOlCó_ ; II
R. G�..�r Dutra, • - Fene, '35' e �

Irl 'Compre, tr� • venda �)V.(cul�: . I .

� ,

1969
1:Ford Galaxie LTD Vermelho .. o •••••••••• w ••

Opala Gran LUxo Vermel�10' .... o:.,�... . . .. 1971'
Variant Verde' Fôlha· . �'.. : •.•. .'•• :.;..•.•. ,.:�. 1969

8 Volks Sedan Vermelho . � .• "',' •• ;.' .'. . .•• loo?
Volks Sedan Branco ' .. :.

, '.
.. 1968 IV,olJks Sedan Verde Fôlha j•••• '. : • • • • 1969

I2 Volks Sedan Branco' .........••.••• o . o . . • 1969

Volks Sedan Branco " .... '" ..•..••.•. :. �" ... • 1970

Komblo Verde' C'an"'00' H\f!7:·
... " " " " " � • ..J..:íU

Kon1bi Branca .. , o

'

.•.• o .. o •• .; ••. 1&61 '

W Entregamos os carros usadO! com gara�t1l,. flnaZ)·
,

.
ciamento.s até � meu. .

_1-,. ..'
.

_

.. --'V'j;JI

VALDIR AUT'OMÓVEIS LTDA.

Rua Victor Meireles, 32 - Fone '73D

Florianópolis - se.
OPALA - Coupê SS OK 1972
TL - Vermelho .••.• o • • . • • • • . . . . . . • • . • • • • 1972 I

CORCEL - Coupê • . . . . . . . • . . • • • . • • • • • • • • 1971
, ICORCEL 1_ 4 Portas 1971

.

VARIANT - Vermelha • .. .. •• .. . .. .. .. ••• 1970
VOLKS -. Branco Lotus • . . • • . . . . • . . . . . . . • • 1969
VOLKS - Verde Fôlha _........... .. .. .. • • • 1969
VOLKS' - Beige Nilo • .. • • • • .. • • .. • .. . • • •• 196.7
DKW' - Belcar •••.•.•••••••••••••••.••••

' 1966

FINANCIAME�ITO AT� 30 MESES
, ,

:='�"--
u
-'-

11. _

ROERleH S. A.
,

. I
IOESA Comércio de Automóveis I

Serviço AutorhaCfo ' . •

,SEDAN' - Br'anco .••• 1\1
'

o •• o •• " .

SEDAN' - Verde I •• " " ••• " :

1970
I

1970
1969
1969
1969 :1'1968

1968.J
1968 I

19681'1968

19671
1966

SEDAN _. Verde Fôlha ••• 0 ••••••• , .••••••••

SED� -- Branco .... " ••••• " ..... " to " " • I •• , •••

SEDAN - Azul II • "

'

" ..

SEDAN - Pérola . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . '

SEDAN - Be.ige Nilo ...••.••.•.••••••• � • o

SEDAN - Verde Caribe � ... o o .•.•••••.•••• '

SEDAN - Vermelho •.....•..•...•••••.••

SEDAN - Branco ..•.... o •.... o . � •.•.•...•

SEDAN -:- Beige Nilo •. o ...••...••.••••.•

SEDAN - Verde •...... o •••••••••••••••••

SEDAN _ 4 :portas - Branco 0............ 1969

KOMBI - Azul Diamante' ••..•.••••.....••. 1971
KOMBI - Azul Pastel ••••. � •• .. •••••• ••••• 1968
KOMBI - Azul Pastel •..•..... " .. � ••••••• o .. 't' 1965
KOMBI '_ Cinza •.... o •• o � ."

. 1964
KOMBI _

.. Branca .... o ....••. o .•.••.... o. 1963
PICK UF _ Verde ..•..... o o ..•.• 04 •• : • • ... 1968
TL - 2 Portas _,. Vermelho Cereja • 0 •••••• � 1970
VARIANT -+- Branca • . . •••• •• •• •• •• •• •• ••• 1970
DKW - Verde •.•. " .•.•..•••••••••••••••. ' 1966
SIMCA - Vermelho •... o .

'

••••••.•••••••••.•
' 1969

CORCEL - Beige Clalio ••••. o � •••• ; 1969
Financiamento até 30 meses

AL.YOBADA VEíCULOS
Comércio de' Autom6vels '"' SI.r.'

'

COMPRA - VENDA - TROCA
Carros intelrlmente ,.vlndos
End. R. João P!nto, 21

Fon.: 4291
.... & e _ ..... f �,•••• 5 • e oi!: e & e e � •. 1964

1965
1968
1970
1960
1966

Volks Vermelho
Volks Pérola ••• .e e4let.e .

Volks Beige Nilo
VO.lks Vermelho ..........................

Gordini 'Cinza • . ••••..•• I •••••
'

• � " ••••• fi •••

Volks Verde •••••••••••••• 0 •• 08 •••••••••••

... e ,.e •••••• e •••• 1966

- �"
I Volks Vermelho

, s. ,
_ ).)_ j •. __ ". .

'-- ---.... .:..- ...-_--,. ---_.
- _- ...... _ ...

�S/A.

'I
-BANCO BRADESCO DE �ST�TOS

FINANCiAlJORA BRADESCO SIA.

COMPRO DIREITOS ,DE
SUBSCRiÇÃO I.

I FÓNE 181 -- RlUt TijuC8.S, 14 - 39 andar - ITAJAl
.

-=-.'z ':':_=====-=--�_� _JI

�"�----.
----�-

,-

NOVACAP VEíCULOS
i

Vende, Trcx:ac Compra Carros Novos • Usado;
I'tua Fúlvio Aducci, 640 - Estreito

1 (''{laIa Luxo •. fi ••• I!II fi ••••••

1 Corcel Luxo 'e ••• " • fi .. II • .fi .. & � •• I •.•••• � •••

1 Volks •... s ••• .s.a ••••••••••• e.6Cl&"0·� •• O."

.
'

'" /-
..

" i , ,]'
./

t
,

'-

'. .�

.

,.

, ;.

. ',,". "J'�;f.:: ," -:._•."
.__

(.:. \
.

.� i,.' ." � :..;: ;
.

�(! "
. ,

,, . ii

"1,.'

ALAMED� AcOLPIO KoH"... ·'.·_; .

FONI! 2750
,

,

.'.' '

( l : :,
�.,

-.

.. �:
.

: .

Pr.,lme • ,�,�iI" Luz
II' )

''':,' •

I
•

• '. I.

.. � �, �.� .. - � � .

.

c" :'.1.,.' i '. "

·

'

� ,. .. - .

..� '. I, �,..',
.

'

••• � •<i. � I ••••••••••••••••••••••• •• :", '.
r �"-I, .. � ,.-

.' .

•••••••••.••
·

••• �··.'�,l •• " •••••••••• ••••

.� '. .•.. s-. .�
, ••••••••••

'

I •••••• I •. -' �
'

•••••••
,

•• • • •• •

. : �. .

1 Volb
1 Volks
1 Volb
1 Vol�
1 Vo1kS

1959
1962
1965
1968
1969
1969

·1 Variant / .•.., ...... ; ••• �.�.�...��!, ••.• �.!I ••••••
'

••• 1970

1· Opala LuX6 '.�.'� ...•.•..• ��:.>� ).-�"{�:.,..... t :>: 1971

. � !::��:! : : :':; :: :{;:;i:': ;:��;:;:: : � : _: : :: �::;
1 Aéro .:Wjlly,8 .

•• � ••••••.•.•.•••••.�.(� ..• � • �,�. I fi ••:, 1964·

'1 Aéro Wlllys
' \

�: •.. >0 .�,��..":.: .\.'. �:�,�../:.�;...... 1968

Rural \Willys:�": ••• � : " '" <.'••l'�"��:��!� �:.� '_ �� '��;l'I .'�� �:'•• :•• �I • ... 1964
.

•

.
.

,.' .I .' .. ·r'... ·, '.: .• <' <_.
,.

,
. .'

1968Pic-Up' : � s.: ... �.. �.;'� ....�.',�.r.�,�"'• .'••.• �,:.�••.•.• ,\.•••••,.

1 Córcel' St,imclard -�'.r-ort.s ;.' � • �:. -.:� �::�'... ' . �. .• 1969

1 Corcel LuXo CouiPê ' � :::. � :'.< /.'"�'�
'

..�: � � � . . . . . 1970

'Simca �,.:; ... ···:�:���·�·:7 .:)��>:�/�.� ,�}�}�: �'�. "

� . : . 1965. J \

Kombi Pic-Up ..........
'

��
.

J.
"

· '1,' •

"

�.
,

,
r:---- .. '..

.

.

.

..... ,. ,"" :"';',' ., .... ,

.

',.' .

.
- _.

HOEPcd·";9ElCUL.··· S. :�'
c.. ;S'" •

\. •

�'.,"":
'

',./ :." ....
'

� , -'. ,

'"

. DJepârf�·· 411Je:';·\i.."t.,. ,�� :

K1ia'Con��i�o:·�:;��..:_..í«,lD�'�li�'
&.: .........,... .;I.i;,.: ·um. ·...,.,1 ,l),I!t6c:io ..� ��".;r'" ,.�. '.' .. ;.'

Volkswageri' - 'Azul,:DiaDlante:" .'••.•.•• "•.�.,•• �." 1962[VolkswageÍl ,_' Àz\11 ':Gôlfo';: :., :� ."... ,,: •• �.�'�,�... • 1963,

Volkswagén. - BÍ'a� .l4t� ':':.•. �'}�1. � �,�:�:. �.. 1969
I

VolkSwage;n 1-: V�:�::::F.6� :ii�.'>�.�·�:<�·;. ��. � �. 1969'

Vo1.kswagen '>- T:t. :.�', V�$ellio :·l(e.tiij�co '. : . • 1970

KarÍnanri,'G.hia· �
..

�faPc�·· t:..ot�'i.;.i �. � _� •....•• : • • 1969

Karmann' Ghlá --- Verqe. MUSg<)·.r:�·;;,,�,:',••••••• �' 1969,

Karmann <riria
.

.;_· ;C�too:' �;��'�.-:. �:�:,.:.:J�,;,�.... � ...• 1970.

Variant ._. Branco ·Lotus.� �:,.- •. "0 ó. ,,� .• ' •• '.'.. 197()
.' ; I, . .,'. � '.'

..
'

,

Variant' - ,�B'ranco LOtus:;' •... �.•••• �'.}'. '

.• �.'.... 1970

'Va�iál1t _.' . ÂzUl ·Dlafuatite.,
<

•.� .' .:� • �' �,.i••• '

� �:. • • • 1971)

Ford corc�: '.:..... 'yerd,ê :Jaj:or�a :'L;·•.�;:'>.. � �.... 1969

Dauphine- .2.:. Coral '�Ii • .':. �'.' .:. �:� .� ••: � .••• •.• ••••• 1961

I DKW-Vemag'�. VérÓe "lauiàdo ",�. �.'..�".""'. 1965

'1
DKW·Yé�ag'.- Azul' 'i'r�a,d��":.'l ��:'::-. � 196ti

Aéro Wil.lyS'·� Verde 1i:eWic.o< ..
,
;.:' /� '

..

-

� . • 1965 I
Aéro winy�. � Bri,nco �andj,ar�'" . �.. o • �.. 1966

1Sirnca � :-Cinza _;Kilimancij'�o' '4"� :;.�� �:•• ;� •• • • • 1964

Itamaraty··_·
.

··:·Pra� lLUaI: ijçWfco\�,� �:�<" •. ': .. � . 19.67

E.Si�lanâda" --:'
. Cinza 'Met��.' '. � � • �:.: ." .... :. • • 1968

. •.. •

.',
" (�,','

.

.I' , ...� '.'
�

'. •

Opala _. Veide Antigo _:"<�7.:cil. .. )�",l;iu.xo �" .•

Opala _" ,veíjnelho Granada':�":('cii,"-.. 'Luxo
Op�a _. Azul AStral :. ...: ...�; .. ; .• }�:.:�_..;.' ..• '�� .

.

cariürihão .\;'hevroléf _. Beiié;:c:;'Ve':rde' � '

L
.

.'
':�. ".

,
T;' / ')':�':'''•. �; ?/'"'.:>::

.

I�.iilp-_...._-_.._.:..:,•...iiíii,...,.....-:.�.,-"iIiii!i---�
11 _.

1969
1969

1969,

19631

'i'

. \

.
. .

!(oln'bi -,Az:ul •••••• , � ••
'

•.•.•••••• o • I!I CI • • • •

'

Kom� - Cin.za ••••••.•.••.••. �
.•. " . 0'0 e o • G

Variant - Beige \ •...•..... oo.o.o�o.o·.o.lo.o

Vai"iant - Verde .'.. o �.••• � • o o o'� $ o •• o •• o G o o
< \

'-

VarÍant - Vermelha'
.

• .• o'·•••••• � • � • • • • • • • • • 1969

Sedan - Verde ....
'

•.... �·.H\O • :�' �:.�.•• o," •••.� • 1964
• •

' "

• :. ;, '1'

, FIANClAMENTO':At1l 30 iMESES
Loll no Centro - F.' ,�', - ,•• João Pinto, "
I' Estreito _ 6311 -- '244

,
-

.I

1 Kombi Luxo
iI DKW Belcar

e e 11 •• e ••• e _ oS o :$ � o •••• CI o • o :. s .'

.e •••• tI O .

-----�--------------------------------�

BESIDÊNCIA E LOTES
Vende-se uma reldencJa, limada !lo JARDIM

,tTAGUAÇ:J, com duas
.

salas
.

conjugadas, trê.l quarto-,.
I

banho, cozinha, dependência de ,emprega'., garagem,
'I'Iaranda e estacionamento, ainda sem habiteM!e,

.

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM lTAGUAÇÚ com água lnstàIada, ruas caiçadal
• �renage pluvial. )

DIRIGIR-SE .1 rv.a .:Urbano Sale•••� 17 - 1'0De 2»81.

i970
1970'
1968
1969 I1963 ,

BAbU,A".,
..-� :' '.,'

1
.

r .'

, VendHe um. c�,'s1�:, .... UgÔ�� próximo. ponte.
, O preço é ba:rbada méSDi�, llifortiaaçóM nua Antonio Gg.

. mea, 86, Sr'.' Sàliii.
'I :..

",

•

1,<. ,"
,

,

. JUliO S. 'FlEYEsLEBEN
Solicifadór - OAB ""- se :..:.... n9 0127

': CPI' � l4F ...:.; n9 ·�1�
Qireito Tribután. '(�_éc�âIn.� � -; .�; rec�rs{)5, llulat6rias' de

. débl'4'",0) ,,�VIO j. "'" "

Direito Administrat"'.; (mandadi� �a � ,gurança contra
\ .'

... '�'.. .

cláusu1:as· .;, disc I �N. Concordância!
Públicas)

"

: "

Reclamat6rias Trl"lhiSt�s
Habeas-CorpUs "

.

Aç�, i���zatóri&s\ (col "() <IH :to ..li! .,'0.'. danos pes.soaia
e�.. ) ."

Contatos oo;s EE'. UU o·, •. éur�� (par�r. ,édicos, hospitais,
importadoreS, : ih" t·� rMi ��Qm.Ltcip).

RUi Ten.nte Si�"'O :): ,(dlari.im.nt.)

.;

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, Ploríanõpoüs, terça-feira, 213 de setembro de 1971 - pág. 9

as-

r,' . acide
"

,
,

. r," � Um semáforo defeituoso causou, no

domingo, às l5h30m., uma colisão en­

volvendo unia Kombi, placas S-90-64,
'di:rigi�a por Salvador da Silva, solteiro
20 anos, residente à Rua Amazonas,
3636, em Blumenau, e o volkswagen

,plàca� AA-4J4-3S, conduzido pela Protes

'sô1-a Dilz� Délia !?,utI!a, solteira, 40' anos,
'residente' � Avenida 'Frotnpowski, 10. O

aCidente verificou-se na �onflJêricia 9.::1
f .

" .

Avenida Othon d'Eça, com a' rua Bo-

eaitáva saindo � feridos Q rnotorístas da
� , , '", . .

']CQ,pipi, ,cqJI1, .ferimE!ntQs no rosto, sen-

do medicado no Hospital de 'Caridade:
• o,t .. � .

- � .,

,� � C:pnf�lhtQr.a; do Y'iN., COim .es_coTiações
no braço, a!ém de sua' mãe, : Sra.. Rosa

)..Ie$s� ']9utrn,' cqm fe�irt;l.ent.os pª, cabeça.

Ontem, na rua Silva Jarclim q, menor

Florenice Daniel 10 anos, filha de Ma-
, ,

noel
.

Daniel e Ana Daniel residentes no
,

Môrro - do MQcató, bateu no VW, pla­
cas AAc92-65, que passava .nas proxímí
dadas' do Ginasio do. Se�c,' conduzido
pela estudante Carmem Lúcia K1eis, sol­

teíra 19 anos residente à tua Dom J8..i..
'I. :'

. ,

me Câmara, 28.

... .

,
'

I::.r

t··
...

(

,

A 'l.!ssociação dos Agentes de Polícia

'do :;Estadó de Santa Catarina estará reu­

nida 'dep,Ois de- amanhâ.. às . 18h�Om:, em

'sua: &;ecle, {). 'rua' Joã.o Finto, Ifl. Para a

Assembléia: Ger�l Ext;raordi-nária . fqtam
convocados I,todos os �s$.ociados.

,I
'"

.

'""
dot

" ............"" ........ __ ._- -...
.

. h:
'

.. ,.

.
..

Indivíduos' inescrupulO'sos '�stãO', agiu-
, /

"

dO' nO' interiO'r de váriO's Estadós,' preparan-
do: réquerimêntos :doe·· �PO'sentadoria., p�u'a
trabalpadO';'es rurais, 'abysandO' de suá bO'a

fé' 'e . descO'nhéçim'entO':i sÔbte, a: for:(na·· de'f
" ,

_ •. 'I' ,

proceder para, O'btençãO'., dêsse, beriéfíciO'.
A informação fO'i. prestada peló CO'D.$elhO'
Diretnr dO' Funrural à Federa,çãO' dél:s Tra­

balhadO'res na Agricultura do 'Ef;tado de
• • .

1

S�rita Catarina - F'etaesc.
,

Nà; circular <I,ue dirigiu à Fetaesc o

órgão' federal diz que "essas pessO'as vêm

cobrandO' dO's humildes hnmens dO' campO'

impO'rtâncias que variam entre Cr$ 5 e

:Cr$ 20, para preparar ,ns falsos requer�-·
·mentO's, o que' constitui prO'cedimentO' re-

pr6v�vÊÚ qlle ciey-e ser evitadd'.: 4cres-
centa' qüe" O' 'FunrufaV oportunamente, de­

signará
.

pésso� para, orient?r O'S' trab,a1ha-'
: d 01;.e8. 'F1lF:ais, no·' in.terior

:.

para ... receberem
a assistência sO'cial.

'. '

I
De O'utra parte, recO'menda que O'S

agricultQ;res devem prO'curar O'S se�s sin-.

rlicatos para O'bter orient�ç:ãO' nêste senti­

�O'; s'�n<;lO que ,a F,et�e� �lerta tndos O'S

SindicatO's de TrabalhaqoF,es Rurais, dO'

interior do EstadO' para que façam sentir

aO's agricultO'res que, nãO' '. devem pagar im­

pO'rtância �lgurua a quem, quer qtt,e s,eja, "

cO'm
.

a finalidade cile 'QPtel" requerim�ntO's
�lesne�ess�riO's ..

Q. pepª�iamento Està�ti�i- Çíê Trâ�ito
lem'bt:� .f!.O& pr:op:rietáriqs de veíctl),os quê

. � �ncer!�, :, impreteF,ivelme,nte, Ila pró
�im90 qtti.Ifta-feil"a O p:r:a;;o de �mplac�­
�Pto d.-qs ,c:p-ros cpjas pl9-cª,s termi:-
1).eIp. 'p,0 ,ªJga;ri�o noVe.. A .'c4�e9ão dQ
'petr;ap apelg. aos ipteress,a<;lo&· p_�ra que

, J;>fOOur.eI}1 . iegali.zª,r set};S y�íGu1os até Q

'pr!'-ZO .f�ta.I, a fim de evitar as sanções'
I

leg�is preYi,sta's no Re��ento do CÓ

q,igo. N�c�0It.�l ',de 'I'rânsitp. Esclarece

glÍe ·to,dQ&. ser,ão aten,dido& na sede do

órgão no Estr.e!tQ ma.s' é l1ecessário a, co­

,Jabprª9,ã..9 ,dos propriet,ário& não cleixan­
(flo o eJP.J?lac�Ip.ent9 pa.ra o último clia

e ,ev1t,a.r' ps ,á;t,rQpel�mentos de última

hoql..
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;rla
polonê� es
-06 Masc
o Museu de Arte de San­

ta Catariria inaugurará dia

5 de outubro uma exposição
de cartazes polonêses. A

mostra será realizada em

intercâmbio com o con­

sulado da Polônia em Clfli­

tiba •.

Por outro .lado, Q cônsul

daquêle país,' Sr. Kazdmers

Wujewada, j� manteve en­

tendimentos com o diretor
.

do aJeparta.mento de Cultu­

ra do Estado, acertando de­

talhes para á exposícão.
, , >

; :IJIUJJlenClU' :te .. ,

.

oter a e.. Is:.as
) , -,

de eslud9s
Blum.enau /Sucursal)

, '

- A FundaçãO' . 'Universidade
Region::,d- de 13IumenalJ, cO'�

munica que recebeu expe- /

'di�nte do �CO'nsélho de Rei·
. tores, O'ferecendO" bôlsas

,
de estudO' para os seguin­
tes cursO's � Cur�O', de Aper­

. feiçO'amentO'· ,PrO'fissiO'nal

, em ,Energia Nucl'ear, a rea-

lizar-s'e em
. Pôrln RicO',

cO'm a dUil'açãO' de 9 meses,
'

a partir de janeirO' de 1972;
Cur'sO' t;ôb're Análise por
AtivaçãO'" ]l.a Venezuela,
duração de' cincO' semap.'as
a parÚr de 3 de abril dê
1972; CursO' para Maestr_a,dn
eJ:Il' AgrO'nO'mia,' na espe�ia­
lidade de EdafO'lógia para O'

qual a OrganizaçãO' 'dO's Es­

tadO's Ameriçanos está O'fe­

recendo bÔlsas de estudO'.

O referÍdn cursO' s'erá rea­

lizadO' na Argentina a co­

meçar 'em janeirO' de 1972
" ,

çQm dv-raçãO'
I

de 12 mes.es;
e çursO' de Mest;r?do em

O'Z'O'técnica, na Colômbia,
dU�'açãO' de 12 meses a par­

tir de 10 de janeirO' de 72.

...
__ ........
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como dizem) -; e Poluição oolida. A primeira arria na baixa

Atmosfera: a segunda no Solo, As .Ciçlades, pelas suas cons-
t� A: SEIXAS NETTO truções enormes e ausência de mecanismo natural de exaustão,

PpJ�liçª,ol 1i\li.mi� \tJ.�� ci.,àdek, é o tema. ,A verdade ,é qllJ� s-ão :1S .árvores, estão como que dentro d'um envoltório de

que sõmente o� .entendidos, - isto é,
\ entenrlidos porque sa- ar pesado, qtJ�\1te f. 'r.e�e(�ado; �omente Ventos com ma is de

bem :dt��n�o -� em Ge,OIp,ei.�otQíogja,' - que trata dós me- 1.0 qui,l�mêtl�s-.hon\rios podem fa:7.er uma varredura apreciá-
teoros particulares à-' 'Terra _i_J' podem apreciar um ,drama vel J�O labirinto de ruas, galerias, aglomerados residenciais.

brutal que se desenvolve nas Grandes: Cidades da Terras A Po- '.
'

'
.

. \

luição QUÍIhic�.' Esta [Poluição Química é, evidentemente" um 'Então, dentro .t;fêste' envoltório, avolumam o. menóxido de

'capítulo meteorológico, muieo importante aliás, na história carbono das qÚ,ej.,rn;:;lS de combnsrível nos veículos e máquinas.
das Cidades, É bom ter' em conta, entretanto, que o assunto, o ,g!',lz carbónico, C02) da respiração de milhares de pessôoas:
de modo ;'getal não é-novo; em 1664, um surto de Peste aba- ,:q:síO.uos gazeozos de fqgões- e aparelhos a gaz Iíquldo; evola-

'teu sôbre � E.t,lfOP�J dizimando .Cidades inteiras nas suás -,0- .:. ção ,gaze0!7ª dos esgôtos e outros, Esta Poluição Gazeoza é

pulações; era, certamente., um tipo de Poluição Química;' era
.. "

de alto nível" rios dias :calmos,· sejam d'e .

ar frio e sêco sejam
l;l. rQ.h,J�çjio ;Qac:tc';"ológtca. Anteriormente, .em diversas ,Épo- de ar úmido e quente; nêstes, aumenta o teor d� poluição por

cas, a Poluição f Bacteriológiça avassalou Cidades, 'Domínios,
.

fixação no vapor d',agua e,m .suspensão. Nos, dias de vento 811-

Irnpérios , R�inad.O's nas�.ciyil,iza9Ões ditas Clássicas; �ess�s di- periór a 30 qui+Zhorário, as Cidades ficam, quase limpas. A

versas .ocorrências � Poluição Bacteriológica originavam-se P(_)l�ição' sólida é resultante das poeiras diversas e o nível de

de ratos, morcêgçs; baratas, 'perceyejosl. pulgas e outros diabos ascenção e permanência aérea das partículas dependem do seu

.Ç1,lle. t�is; ,yssas diversas -,Í�.�as Poluídas por Bactérias, -,"(vims, volume por unidade, As chuvas lavam da baixa Atmosfera a

germ,es e, Ol,t,t_rqs /bjchitlhps se.o.;e�ha�t�s� _,'o sofreram; por' isto, ' p.o�,iJ,ição s,ól'ida,. e,l11ql1�pt<;> que q Sol a�úa sôbre a :poluição
- ° q\Je

J P?de J).{;lr;ecer ÜJçrÍvel iQ,as é verdade séril:). -; .,:rnodi� "N!fI.,t!P7.!il provocando rea�õe§,'. diversos. be,néficas algumas, ma-

,fi&açõ�s sociológicas �,até me�niQ 't�,�lníticas; alg1�mas :::ce;nte� ,léficas out.ras. o yentO', ,à SlJa v,éz. prQvoca a movimentaç.ão
nas d'e deuses ,wJt�Jógi�o�, invocações, orações surgiram ,,'como

:

'.' das massas gázeo�às: e, 'confonne seu gradiente térmico, ace­

possível ant�pàro -às 'pragas; sIstemas de govê�os e, de leis se lera s{Jas vel()ciaa,d�s de fuga, limpando as áreas de formação.
estruturaram em função delas.' Mas deixemos de lacÍo�' 1por- --: pes�a 'rl:lan�ir:;t, Ll,Pohiição'Gar.éQ7...'i 'não é'tão perigosa como

que isto � c�mv,o <,lo� S0o,iólo/Ws e 'Legisladores 'e ,não d.e As-"
.

di�m QS, não :en�ndidos: e pQde ser fcontmlada e até domina­
trónOlhü ,e Mete,orolo,gist,a: �is yamos ao ass\lnto:! As Dran- , ,� d� ,lcompl.etame'n�; há, para :isto', que; não opôr altas barreiras

eles Cidades estão $oil�er<J;do ir,q)Q,jtão ,.,QJJímica de dois' :tipos· : ·�0S' Ven-tos;)hª .que arboJ';Í:z;ar; :há' que solar,i,zar ,e drenar áreas

hem distintos: p.olniç;iq g;U.e()7.a, (gaz�qza,�sim e· nfío· . ,gasosa" f:.ec.na�as :'� a:ltar;ntnte úmidas... '

j 'i ( D �.
� 1

•

:�

�
.
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da
;.�-. ....
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,_ '; Pf8lJp,Marfinechen Neto' - Jo�çaba 'par,á. 'faierem' e-feit-o daqui para 'frente só 'cO'nvencerão

Falar O'utra vez sôbre a, triste' situaçãO' em que se se c,hegarem junto cO'm ·os fatos, nO' casO' O'bras na estrada.

en.cO'l1tr� O' �'te càta�inense'l no' refere�t:e ab péssim6 'Sonlos um pO'VO' s'ofddO" e nãO' sãO'· somente cO'nse-
<.t' � . .. '. {

I estÇiQ.o de 11,O�sas estrad,U$ não é idéià fixa, mas �. mani- " qúências de 'ordem ecO'nômica que traz a dificuldade de

fes�çãq d.e nãq- s'e\mos:' ,confO'pni�tas e 'cQntinuúrríO's a' locO'mO'ção.' F$1ílias que: tem seus, filhO's' estudandO' em

gritar inc8$saIite,.oe fortement.e 'p,nr .estradas mais': t::ra:q.si::, Cúritihª 01} PôrtO' Alegre n�O' pO'dem acompanhá-lO's com

,táveis. É: tJrg�nt� ea �ecessidade, de melhO'��s estradas }ÍãO'
.

facH,lçljú;le' e):m suas neée�idaQ.es é ,obriga-se a mudar-se
'8.Ó para Q, e&� ,ço�O' PaJiª ,tndO' 0'. EstadO', ,po�' �. fug� "dê' .'oV m3I}:ter tlü!tsJ casas mO!ltadas com a família separada.
capitais para O'utros locais é lnlpr:_essionante. Esvlii�a�sé' .� ,casos' de d.9,ença vive-se verdadeirO's, dramas.
O' oeste das riquezas acumuladas cO'm O' trabalhO" de uma· O d1nám,ismo e entusiasmO' 'que se cO'nseçue despertar
geraç'ão tO'<;la. E-' compF.e.énde-se :es,se fenômenn,,' PO'is' O'

;

numa 'comunIdade esbarra em prO'blema cO'mo êsse de

encarecimento das mercÇlQ.O'rias 'pelO' transpO'rte, cÍisveri.' ,q.eÚ�i'ência· d� �stradas e EmtãQ co� humildade suplica-se,
'diO'sO' 'desestimula ,empr,een,dimentO's mais auql:\cjO'so,s,' dépO'is' CO'I]) argJ,lmentações racionais e O'bjetivas justifica·

, principalmente'; s,e outrO's; lacai" oferecem. perspectivªs
\

,sé ,o' Pedid9l, .para ent�o irritadO's "gritarmos e quando
bem melhO':res. ,paÍh'l�Qºs :q.n d�ânimQ c1:ebcarmO's mO'rrer O' entusiasmo

, ,

,
,

.

',e 'aglMrQ.apzpos ·tempO'� mélhQres.
'

'Não se tTa�, c;1e 'uma inW3c1.encia infundada
/

pO'rque' " �oaç,ªp� viy:� mO'mentO's, de e;ritusiasmO', de dinamsimo

existeIJ}. fatgs be,m desaieniaelqres. Um çleJes: .llá ? �nq�, "�' vg}tJi:�� j::O.si,snr cO'mO' ngs' temp6s dO" sémpre lembrado
ao trecho de 50 km a .ser implantadO' entre Campqs Nov;os' ,.tY#eg,Q itáJn ]�emnr: precisamos ,estradas bem traçadas.
'e Jnaçaba ;na �R..282 falt�m ainda' 20 km. E ist"O' que êstá .pr:eéis�mQS '''�s:fal,to pOl:que isso é cO'ndiçãO' pa'ra sairmO's
cO'nstantemente diante da gente irrita e o a$f�ltO' ,�sperq,<;lo, : <;lI)

. perigo çe ésfagnação" .A vida dO' este' catarinense está

passa pai'� o pla;no da utO'pia. 'TO'das as nO'tici,as f�vÓrãve'i.�
"

q,ep,e'tldel1<i'O' -(JªF esti-�d�s . :precis(lmO's de estradas,
à �o�sa. situ,aç,ão são saudadas cO'm' alegria, mas de t;,�tfl:,t,as,

�

.eRtiaç1�s. ",: _'

, .

,:r ; '. , ,
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I:ES!�Jl1�S qqe', é �º sorrisos- também
pudera. çumprimos � promess� aQs

nQs·sos dep.6:�itat1tes. Entramos am ritmo
,"'e ar�stl (}rªnd,�, 'j

\ ,
, , ,

� ês�jrn .,'

qu,e" çO,m,emoramos ,nos'§g ��rc�irQ aniversário.
.

S.iQ três 3nt)s de contínua atuação no mercado de Capi,tais .em Santa Catariila ..

Criamos um nôvo. sistema d� poupança � tr'Jba,lbalJ)ps nUI)1a constante para
difung,jr o sadio 'hábito de poupar Dequen�s econo.n.ias em benefício de

�Uijla c.QJetividad,e da qual você, tart1,b�m partidpa.
CADERNEtA DE POUPANÇA, DA ,APESC

Onde seu dinheiro cr.e&çe 'e �n�re,c.ecto

<"

'\
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,

,

-

'
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CI_ ÇAO DE PO,U�ANÇA E EMrRf TI ftO DE SANt CATARINA\
,

'

Rua Tenente Si....;,.., 21 - ,�s"� EJDrianó,polislJ. se'•
�.\-
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INFORMA

falando de cadeira
1

I

Gilber.to Nahas
I I - Muita gente' que dirige' ou
: administra, ainda tem àquela "ma-
I nia antiga de pensar que quando
I se critica alguma coisa, é porque
I \ '

não temos nada o que fazer,' é
porque falamos por falar, é por­

'que somos ínímígos, ou é porque
'somos ínímígos, ou é porque que­
remos "entrar na panelinha". Na-

'Ida disso. Êsse tempo já passou,'
e triste daquele que informa ou

'escreve e omite à opinião púbJ+ca
jfatos que' mereçam 'divulgação.'
As críticas construtivas tem aju*

I dado em muito, a se resolver muí-.
,\ .

I l' ,tos '. prob�emas\ e � evitar muita

.muíta colsa. de rwn1.
. Contudo,

I �u.ma grande maíoría de dirigentes
l.!·�,é Insensível-a críticas, não as 'res- .

rGpondem, as falhas administrativas'
1 vão se avolumando e .aos poucos .

'

I quando dão por si, estão afundan-
)

do, estão ,SozUihos.
O 'Presidente da Federação Ca­

tarinense de Futebol, não sei por­

que, quase não vem por aqui, dei-
xa o pôsto abondonado, está sem

Diretoria formada, alguns o aban­
I
donaram aos poucos, a FCF está

deficitária algumas dívidas se
"

acumulando, a receita foi ínsufi-
;iente com as rendas, o planeja­
mento feito pelo Tes0ureiro 'no
início do certame não foi cum­

prido, e urna série de' coisas' erra­
das foram surgindo, por culpa de

muitos.

'� Clubes não pagam' seus, compro-

� missas há quatro ,mêse,! ��um des-
I respeito, sem par, m'as,"qUerem ter

o direito de fazerem oposição pe- ,

las esquinas, o que já está muito

manjado, pois o certo seria' uma

representação, mas isso cam pro­
va,s e farta documentação.
A briga de muitos clubes com

I I o Presidente da ,Federação, não,

resolve, e, quem sofre com isso é
o futebol de Santa ,Catarina, dia
a dia mais enxovalhado, e é pre­
ciso então que para, o ano vindou­

ro' medidas urgentes e capazes se­

jam tomadas, CQf';DJ novas fórmu­

las, departamentos atuantes, e,
principalmente, respeito as leis e

regulamentos,
O que não resolve, nem é nor­

mal, é a imprensa da Capital, que
tem se batido' pela moralização do
nosso futebol, ser vatacada em ou­

tro centro pelo próprio \ Presíden­
te da Entidade,' pois se há alguns
excessos, se muitos falam coisas

'

que não são verdade, a imprensa
daqui lhe, abre as portas para d�­

fêsa, para, relato 'de sua adm.iniS­

tração. Não caiu bem as criticas
do (Presidente feitas lá. em, Joíri­
ville, pois seu posto de direção é

.
aqui em J,<'lOrlanÓPolis, e se 'há
.realmente alguns que não sabem
fazer criticas, por outro lado ti

" ,

, desejo da maioria é ajudar 8: Fe-
deração e o nosso 'futebol.
Para aquele que dirige, uma cri­

-tica [amais pode deixar de ser

respondida, por mais dolorosa

que seja.
Não sendo assim, tenho que me

conformar que "contra fatos não
há argumentos".

2 - O DETRAN esqueceu. que
na RUà Araujo Figueiredo é proi­
bido parar carros; aliás só mul-

, ,

tou uma vez. É bor dar uma olha-
dínha .todo dia, ' para ver como

entre, ,8$ pla;cas de'; ,estaciânamento
• 1 "

� tI" S í
! \ )

proibido: existem carros, im'pedill-
do a passagem -dos demais que
transitam por aquela rua."
Uma frase: "Na transição brus­

ca ,do velocípede para o automó­

'vel, muito filhinho de papai pode
fazer a infelicidade irreparável de
mais de uma' fanúlia" .

j

� Colegial vence mais 2 e
, ' .

está mais 'pe�to da final
Tivemos, sábado e d,OJ?Ungo, no

Palácio dos Esportes elU JoinVille,
mais uma etapa CUlllpTida do cer­

i tame estadual 'd.e futebol ,de salão,
categoria adultos e juvenis.

.,..-{)-{}-4}-

A grande sensação foí a repre­

sentaçã,Q (ia Colegial que ganhou
I com facilidade os seus dois atlver- ,

sanos, ma.rchando. agora fiI1ne

I j para �a etapa fínal· e
.

decisiva em

1
busca do título. Embora tenha

I que jogar neste final de semana

( contra os nlesmos B4versários,
, espera-se novos triunfos pois jo-
.,gará em casa com o caJor da sua

\. I estusiastica torcida. 'No s'ábado, o
I Colegial venceu a equipe da Asso-
� ,

I dação dos Servidores de Lages

11 por ti x 1 e, no domingo ao Cruzei­
I x:u de JoinviIle por 3 :x: O.

-.()-{)-{)-
<

,

Na outra partida de juvenis o

íBradesco. empatou com o C�iro
I

no sábado eI 1 1 x 1 e perdeu para

I a. Associação 40s Se:rvmores, no

'dumingo por 3, x ::l.,
I

' ,

-.()-{)-{)-

I ' .Na categoi"ia:de' adultos tivern�s'
I
dois jogos no s�bado e d0is no

domingo, envoI'rendo DOze e· Cu�i­
do da capital.

--O-�
,O Cupido, na sabatina, venée�

ao Grêmio Tipso, atual catn�ão
do Estado pdr' 2 x 1, em jôgo dos

i

mais disputados enquanto que i o

I Doze não 'passou de urn empate
dLante do Guarany de JoinvjUm,
sem abertura de contaeem.

I '

-ü:_�
No domingo, o Gua;rany que ha­

via f�ito boa apresentação .dia.nte
do Doze,' venceu ao Clube do

'CupidO por 3 x 2, depois do clube
tricolor conseguir' a vantagem de
2 x O. O cluba-' bugrlno 'reagiu e

chegOli a' uma' estupenda vitória.
,O elelJ.co dingido por Oljival Mei­
ra, nesta partida não contou com

Luiz Flavio e Silvio que se cón.
tundiram na, partida anterior. :

--()-()-,-{)-
\ ;

Na outra. partida o Doze COIl.Se-
", ,

guiu vitória de ,boa marca -ao' siti,
plantar o elenco do Grêmio Tipso,
atual campeão estadual, por 2 X 1,
sorpando condições de partir };)tI.ra

\

os jogos de I returno e conseguir, a
esperada classif�cação.

'

�
, I

J'ogando mu casa o 'Clube "0
Cupi4o, emborá conte com 2 'pon­
tos ganhos e dois perdidos, Pois

. L

venceu ao 'I'ipso por 2 X 1 e per-
<leu p�a o' Guarany poI' 3 :x: 2, sua
situação 'ainda é, cômoda..

-O--{}-().-

Dos três clubes. da, capital o que
, ,

,

desfruta de melhor situação é o

Colegial ,que lhe bastará apenas
urn empate para chegar à' classifi­
cação.
�

O quadro estatístico 'nos juve­
nis valendo para os jogos do r�­
turno ê o seguinte:
1° Colegial com O p. p.
� A. Servidores 2 p. p. ,i

� EI:a.clesco e Cru.zeiro1 3 p, p.

,
Apenas quatro apostadores fize­

ram 13 pontos no teste n9: 60 da Lo­
teria Esportiva. Cada um receberá
a importância de Cr$ 2.480.540,05.
Dos vencedores, dois são da Gua­
nabara, um é de São Paulo e um

'do Paraná.
Ontem foram iniciadas as apos­

tas para o teste 61, cujos times par­
ticipantes têm as seguintes posições:
Vasco (49) e Flamengo (59); Pai­
meíras (39), e Botafogo (29); Corín- '

tians (lider) e América Mineiro

'(9Q); Cruzeiro (2"\» e Santos (59); Co­
rítiba (19) e Atíétíco (líder); Inter­
nacional (49) e América do Rio (49);
Grêmio (29) e Portuguêsa (8Q);
Sport Clube (99) e:Fluminense (99);
Bahia (89) e Santa Cruz (49); Cea­
rá (99) e São. Paulo (79); Juventus
(3Q) e XV de Novembro (49); Flu­
minense (19) e Araguarí (49); Ma­
ranhão (59) e River (29).

Campeonato
tem ainda
oilo.iogos

• .' .1

o Campeonato, Es�ual de Fu-,

tebol prosseguiu com a rodada
que o daria por encerrado. Das

seis' partidas programadas dinco

puderam ser efetuadas, apesar do
mau tempo reinante anteontem; ,

Améríca x Caxias, jôgo .príncípal
da rodada, foi, suspenso devido
ao gramado não apresentar condi­

ções .

l�ERROVlÁRIO X HERCILIO LUZ
O clãssíco de Tubarão, dispu­

tado com bastante ardor e entu­
siasmo pelos vinte e dois jogado­
res, terminou sem abertura de es-

) core, ao contrário do choque dis­

putade no turno que foi de 2 x O
favorável aos hercílístas.

PALMEIRAS X JUVENTUS
Em Blumenau foram adversá"

rios Palmeiras ,e Juvent_, que
empataram em um tento, estando
o segundo, agora, em situação di-.
fícil quanto ao conquista do título
de vice-campeão, pois es�' dois
pontos atras do Caxias e Próspera.
PRóSPERA X IN)ERNACIONAL \

Próspera e Internacional joga­
ram nos domínios .do pr:i.meir'Ü, em
Criciúma� que levou a melhor, co­

mo no turno, pela contagem de
três t€ntos a zero continuando

. ,

assim, a dividir a vice�liderança
com' o Caxias �

BARROSO X RENAUX
Em seu campo, o Barroso,' con�

seguiu . derrotar o Carl'Üs Renaux,
. consignando dois tentos contm

nenh� do {(lanterna" . O jôgo
agra.dou, apesar da sua pouca im­
pbr.tância .

. )

PAYSANDU X FIGUEIRENSE
Em Brusque, Paysandu e Figuei­

rense, travaram sensacional peleja
e, comb n'Ü turno, os dois quadros
f<?ram iguais no marcador, só que
desta feita não foram assinalados
tentos. Foi ,o jôgo de despedida
Figuei!ens� que, agora está ao lado
do Avai na 'classificação.

A CLASSIFICAÇAO
1° lugar - (camPeão) - lime..

rica, 8 p. p.
ZO lugar - Caxias e Próspera 14

, ,

3D lugar - Juvelltus, 16
4° lugar - Avaí e F4,oueirense,24
5° lug,ar _ Hercllio Luz e Páy:-

sandu 25
\, I

€)O lugar -. Barro/so, 26
'to lugar - Palmeiras, 27
ao lugar - Ferroviário 29'

,
,

90 lugar -. .Internacional, 30

lOOlugar _' Carlos Reiláux, 38.
OS JoGoS QUE J:i'ALTAM

rrra�c;feridos devido ao matl

tempo:
.

Em Itrajai - Barroso x paysan­
du - IH rodada do returno.
Em ,JomvHle - Caxias:x: PaI-:

!nei1"as - 11 ii- rodada. do returno.
NesLa Oapital - Avai � Inter -

11 'q, l�odad.a do returno.
Enl Tubarão - Ferroviário x

Juventus - 11� rodada do retur­
no.

Em Brusque - Carlos Renaux x

Próspera - 11� rodada do retUlTIO
Em Joinville - América x éa­

xias - 13� rodada do returno.
Dependendo do T. J. D. - Em

Itaja! - Barroso x oercílio Luz
, "

1� rodada dó returno e em ''ruba-
barão - Hercilio Luz x Inter. lO�
rodada do returno.

z,�
'l�:

Campeonato. N·acional
Botafogo e Fluminense no Ma-

, ,

racanã, mo conseguiram abrir o

escore no encontro principal da
rodada de sábado e domingo, con­
seguindo o alvinegro , manter-se,
assim, como único do certame.
Os dem� jibgos acusaram os

resultados' que seguem:

SABADO
'

No Rio - Flamengo 1 x Coriti­
ba 1;
Em São Paulo - América Ca­

rioca 3 x Portuguêsa .0;
Em Belo Horizonte - Atlético

2 x Santa Cruz 2;
Em Pôrto Alegre - Grêmio 1 x

Ceará O.

DOMINGO
Em São Paulo - São Paulo 1 x

Cruzeiro 1;
Em Belo Horizonte -, AmériÇa

Mineiro 1 x Palmeiras ,2;
...

Em Pôrto Al�gre _' Inter 1 X

Santos 1;
Em Recife - Sport O x Vasco,1;'

,

Em Salvador - Coríntians 2 x

Bahía 1.

A CLASSH'ICAÇAO

GRUPO "A" 1° lugar _' CorinQ'

tíans, 6; 20 lugar - Cruzeiro, 7;
3° lugar - Palmeiras, 9; 4° lugar
- Inter, Santa Cruz e Vasco, 10;
5° lugar - Coritiba, 11; 6° lugar
- Portuguêsa, 14; 70 lugar - Cea­
rá e Fluminense, 16.
GRUPO "B" 1°' lugar .; Botafo­

go e Grêmio, 7; 2<> lugar - Atléti­

co, 8; 3° lugar - América" 9; .§:O

lugar __ Flamengo e Santos, 11;
5° lugar - São Paulo, 13; '60 lugar
-- Bahia, 15; 70 lugar - 'Améri�

.

Míneíro e Esporte, 16. ;

PRóXIMOS rocos
QUARTA FEIRA,

De, giro
EMERSON FITTIP}..!LDI foi o

primeiro colocado, domingo, no
Grande Prêmio' de ALBI, na

França, para veículos de Formula

,
. Dois. O Suéco RONNIE PETER­

SON, Iíder do Campeonato Euro­

peu de Formula. Dois, chegou na,
sexta posição. A segunda coloca­

ção coube ao argentino CARLOS
REUTMAN.

-x-

Pilotos Argentinos.' de Formula

Dois, estarão se apresentando dia
3 de outubro próximo, no Chile.

-x-
O paulista PEDRO VITOR DE,.

!..AMARE, foi o vencedor das "DO­
ZE HORAS DE PÔRTO ALEGRE"

,

com seu OPALA ESPECIAL. Dela-
mare é indiscutivelmente um dos
melhores volantes brasileiros em

TURISMO N}..cIONAL Divisão
3.

Um' pla06
Ao ensejo em que .sentimos os,

clamores populares ante as difi­
das agremiações esportivas de
culdades surgidas na manutenção
Santa Catarina, mais nota�:lamente
as ligadas, ao futebol, queremos

juntar a nossa voz na defesa de

tais interêsses, através desta nos­

sa humilde sugestão, a qual expo­
mos a 'Seguir a devida considera­

ção a quem de direito.

Não ,podemos conceber d idéia
de que os ,c�ubes representantes de

Florianópolis - Avaí e Figueiren­
se - estejalu colocados em p1ttno
secundál\io qa dispu� .do Cam­

peonato Catarinense de ltutebol.
E acreditamos que algurna medi-

, ,

da mais racional possa ;:;er toma-

da, a fim de fortalecer ':__'_ sob to­
dos os aspectos - as equipes lo­
cais para que as mesmas tornem'
a ocupar o lugar de destaque on­

de realnlente deveriam estar.
Poderá aparecer incoerência de

'nossa pa.te, porém, afinnaremos
que uma campanha mais positiva
para recrutamento de novos sócios
aos clubes locais, seria efetivada
COlU a instituição do regime de

"jóia" para íngresso no quadro so­

cial. Mas queiram, por favor, nos

pel1.nitir :a conclusão de nosso ra"

CÍocúlio antes de colocar esta lei­
tura de lado ... Certo: argumente­
mos então!
Pois bem, o nosw argurnento

principal seda a :instituição de
uma espécie de Semana do Fute­
bol ,Ca,tarinel1se, em que seriam
realizados jogos com equipes de
Pôrto Alegre, Florianópolis e Curi­
tiba. E não deixaríamos por me­

nos: para. êste a.contecim�nto, além
da participação de Avai e F:i.guei­
rense - é claro! - seriam convi,­
dadas as principais representã­
ções 40 Paraná e Rio Grande do

Sul, ou sejam, 4tlético� Coritiba,
Grêmio e Internacional.
As seis equipes participantes. se­

riam disliJ'ibuidas eln duas chaves

,No Rio

Cruzeiro. '

." I SARADO

AInérica Carioca x

'Em São Paulo - Coríntians x

América Mineiro;
-

Em. Pôrto Alegre
América Oaríoca.

OOM INGO

)1o.Rio - Vasco X Flamengo;
"Em São Paulo � Palmeiras x

Botafogo;
Em Curitiba - Corítíba x Atlé­

tico;
Em Belo Horizonte - Cruzeiro

.4 Santos;
Em Pôrto IJlegre - Grêmio X

Portuguêsa:
Em Recife - Esporte x Flwni­

ne!lSe;
Em Salvador -:- Bahia x Santa

Cruz:
,

, Em Fortaleza. - Ceará x São
Paulo.

Inter x

.em .giro
_' X-

mr.JAos VERAS • LIMITADA,
põe ,a vossa disposição sua ofici- ':

na especializada em ((CORCEL".
Rua Santos Saraiva, 348 _ Estrei-:
to.

-, x-

Adeptos do automobtlísmo em

Florianópolis" inclusive pílotos,
reclamam contra a não' realização
de competições em nossa cidade.
"Bem, a não realização de compe­
tições em nossa Capital, . prende-
.se .a questão de segurança e nàtu­
.ralmente 'de responsaoílídade.
Não temos locais adequados, o

índice de velocidade aumentou os

carros já não quebram com tanta

facílidade e Iiosso� pilotos já não
são mais estreantes ou novatos.

Correr aonde? Em BARREIROS...

Sabemos que: a FCA' conseguíría
poli�iais suficientes para presta­
rem : serviço em uma competição

,Sa:b:emos também que a rresma
, mantém. uma ApoUce de Seguros

. contra acidentes ocorridos com

terceiros, em. qualquer rnodalída­

.de de competição mas seria isto

;. ' sUf�,c!ente?, Num autódromo,
/
onde

\

.s:e tem uma grande margem de

segurança, acontecem acidentes
com.' espectadores _.:.. como o de

Qurro; no Equador, onde morre­

r�rri quatro pessoas e vinte e cín­
co'" outras ficaram' feridas.

Porque jogar com a sorte? Acha­
mos que a medida adotada pele

_' .. I

Pres. da FCA Sr. Luiz Carlos Bra-

sil, -é a: certa. Mas para não deixar

seus.
'

pilotos ,parados, êle foi a

Curitiba, e conseguiu junto ao

Presidente da Federação Paranaen­
se e o proprietário do Autódromo

" que' o mesmo fôsse usado' pela
"

,� FCA. E marcou a data de 31 de ou-
"

tUbro para: uma pnrneira apresen-
tação. ((GIRO J,LTo".

para o fulebol • calarinense
A e' B, cada uma das, quaiS com

representantes dos três Estados a

serem designados por meio de

sorteio. NO decorrer da Sem�,
ficaria estabelecida uma progra-
mação de três rodadas dupla;s e

uma tl'ípli'ce. Nas rodadas, duplas,
estaria convencionado - a priori
- disputa de equipes da chave A

na preliminar e da chave B na

partida . de fWldo. Em cada \lIlla

dessas rodàdas, as duas ,equipes
de uma das capitais se defrontaria

/ .

com as duas de outra. Exemplifi-
quemos melhor na se�te, pro­
gramação:

Sel:,"U11da feira: Florianópolis A

X Curitiba A (�li:m,).
Florianópolis B" X. Culitiba B

(Ftllldo) .

Quarta-feira: Curitiba }j ,X P.

Alegre A (Prelim.).
,Curitiba B X P. Alegre B

(Fundo).
Sexta feira: P. .Alegre, A X Flo­

rianópolis A (Prelim.).,
P. Alegre B X Florianópolis B

(Fundo).
Do resultado dessas partidas,

obterse-ia a classificação das equi­
pes de cada chave por meio 'de

pontos, por saldo de golos (en1
, caso de igualdade nos pontos) ou
IIgoal-average" (empatando no

, '

saldo-. Daí processar-se-ia a de-
cisão do torneio na rodatla trípli-
ce:

Donlingo:
3'<l classif. liA'" X 30 ctassifi. "'EH>

,(10 jôgo)
.

ZO classif. üA" X 20 classif. uB"

(2° jôgo)
1° c1assif. ((A" X 1° classü. "B"

(3:0 jpgo).
, Surge então; o problema da, co­
bertura financeira para o empre­
endimento e, 'consequementemen­
te, de comparecimento maciç'Ü do
nosso público ao, estádio para
prestigiar wna' programação de'
jogos tão intensiva como esta. E

Ia sülução resiÇte, ptU'a e' simples-

,
"

mente, em obter financiamento

pará. esta! 'iniciativa através do

própri� público que pagaria ante­

cipadamente, pbr,meio de Ul-r;l de-'
temúnado J �úmero de mensalida­

d�s" para tkr' o direito de assistir
ta: ',TOTÁLI1;:UJJ?E ,dêst.es jogos.
Portanto, ,seriam' lançadas na

pr.aça ge 'Florianópolis - e até
mesmo no interior do Estado -

Cartelas de Arrecadação, as quais,
poderiam ser Iadt�tradas por'
talgtÍma instituição f i n a n c e i r a

(Banco do Estado, Caixa EcoIle­

mica, C:1:a. ,Catal'inense, Fundo
Santa Catarina) de modo a ser in.'
vestido no mercado de' capitaís
(de pret'erência em papéis de ren -

'

/

da fixa) o produto mensal arre­

cadado. Naturalnlente deveria ser
.

"

aSsegurado aos organizadores du

ce,rtalI�e, a" retira$ de parte desta
renda para que os mesmos pu­
dessem �a.zer frente às despesas
necessál�s na época oportuna.
Desta 1onna, acreditamos que a

iniciativa viria preencher perfeita­
lnente as seguintes lacunas em

nosso meio:'

l°) Motivação Extra para o pú­
blico catarinense, despertar o seu

interêsse pelas coisas e pela geote'
do esp?�;

. ZO) expansão do qu�dro soei,al-
i

de nossas agremiações, desde ,que
se considerasse o Carnet quitado
dando direito à. isenção de "jóia"
caso O seu portador desejas,se se

aSSOciar a wn 40s clubes;
3V) aplicação total {do lucro au­

ferido nesta carnpa:r1ha na 'COllS'­
t:r:ução de um grande estádio para

,

_ equiparar Santa Catarinan aos qu­
tros Estados possuidores àe lno­

delares praças de esporte.
E o resto é só colocar luãos à.

obra: que os nossos dois grandes
clubes - AVAI e FIGUEIRENSE
- tratem de Ir preparando já as

suas 'equipe,s para fazerem U111a

boa figura neste TORNEIO DE

CONFRATERNlZAÇAO.
José Alberto de Souza

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1,n"INISTRADORA & CORRETO·
RA DE NEGOCl S

,

COMERCIO E REPRESENTACÕES
.' ' J

rD', •

RUA F'IDI1IFE SCUMID:r, ,51 - GALERIA J:A�UmCIN\E •

B-OlJA '7 - F0NE 3fJS9

',o

V ErN DA 5

CASAS
. 1 casa na Praia do Meio - com 2 quartos, '''_

sala :._ .copa cozinha - área de servíço ,

1 casa de madeira na Praia de Itaguaçu ...... com

2 quartos - copa - cozinha - banheiro - ãrea

de serviço. -. Terreno medindo ·224 m2.

1 ca-sa no Saco dos Limões - com 3 quartos ---',
sala - Cf)pa cozinha - banheiro - área de 'serviço.

-1 casa na 'Praia do Meio - com 2 quartos ........

? salas - cozinha - 'banheiro '_ 'área clt 'serviço
- 2 ·gàragens. Sem habite-se.

A·PARTAMENTOS

.Apartarnentos no ,Edifício 'São Franoísco - .•Rua

Arno Hoeschel (Koesa) - com 2 quartos - ,liVtng
- 'cozinha - banheiro - área de serviço.

Totalmente financiados.

Apartamentos no Edifício Cisne Branco - Rua.: .

General Gaspar Dutra (Estreito) - com 1 e 2

"quartos -- living - cozinha - banheiro - .ârea de

.serviço. ,

. �

1 apartamento no Edifício Itaguaçu - 'Praia
'd� Meio - com 2 quartos - Iiving ._ l10ziirha
.banheiro - área de serviço. j .

Totalmente· financiados.
T'5RR-ENOS

1 terreno na Praia do Meio - .medindo 756 '1l1�L ,

3 lotes na Trindade - medindo 12 TI! X· 33 'm ::

�cada um.
.

I 'lote no Jardim Atlântico - medindo 324' m2 .. ;
-

·:r

E,DIFíCIO 'SANTO'S D·U·MO'.
CR$ ·350iOO

/

Mensais situado !JO lado dá Ipr,aç�: Santos ,And:ba- i;
de prazo de entrega, matço de 1972, com as 'mensali­

d'ades a�ima sem 'entrada, finanCiados, em· 15 anos""

,�s suas ordens.
ED. SANTOS.ANDRADE _ ED. VENEZA -

fED. AUGl9'STO (PRONTO) - 'ED. SAlIDANHA :DA
GAMA (financiado em 15 anos) - ED.· ·Vll.A RdCA
- EE>. PASSEIO .:_ Em. TANGARÁ - En. MURICI
,".

'

- ED. DOM IGNÁCIO - ED. ARAUCARIA - ED.
.PERNAIVIDUCO -

...
ED. DUCA DE LACERDA,

Pava infonma9ões e 'vendas A Vendedara de .Apal'­
taJiletltos Sant.os Imóveis Ltda. Praça Santos And1'atle

,no 39 - 1� 'andar -. Fones 23-33�53, 24-14-88, 24-14-91,
24-14-93 e 24-44-62'- Curitiba

.. ,

Horário das 8 às 19 horas, inclusive aos, sábados,
d0mingo,g'e ,f€Tiados�: Não 'fechamos nas:refeif:ijes. ,Em'
qrJ.e.rianÓ'J!Jtms à "R. lIDevrrtado Edu. Vieira, 2!i _. .Pall!tFffl�
·(lmtl ;Otávio A, ,'do Espir..ito 'Santo.

;_ 67
Vende-se financiado, úllico dono,'. estado de" nôvo,

Trat.ar pelo telefon� - ·4545.

VIDJlDS
.IRDIÚS'TRIA ·E Cl :MÉliCI'O 'DE

�
lU "S

_

.

SÃO
'.

PEDRO: LTiA'. ')

Vidros diretamente da fábrica -. os meHmres pre�t,s
da Pt'aça. Consulte nossos preços- Matriz' Lages.

Filial à Rua Aracy Viaz Callado, '40.
Estreito -. FlorianóP01is.

!Floram extraviados os documentos de Vo1kswag-en ,ti­
po camioneta '(lK@mbi) p.-no 1968

.

In:ator ' n9 . BH-62;'SQ6,
chassis nÇ B8-145.881, de propriedade da Firma, Z. 'Dias
·Brasil· & Cia. Ltda.

Meitirn.do :9 x 12m, 3 ,p�rtas para 6 asfaJto /lJJem 'em

'diren1le <ao Chlbe li? de Maio _. Barreiros,,,,,,própri" �a::r.a
Bar, Loja ,ou. Flep6sito. A-luguel Cr$ 6oo;Oe. "

Tratar com Divino, fone 3022.

E-SE'
Vemle:se um Bar na rua Padre Roma" n. 52, l),tim(!)

; pGJ!lto. Tratar com Sr. Silv<8Ília no mesmO. Ioe'aI' - lHoruio
,llivve.

.

Por motivo de viagem uma casa mista com ,dois
qMart0s, area, envidraçada, sala de visita, ·,copa, cozinh,a

;.
e, \'bantemo \l1Çjdo em azulejo, área de serviço,· am,plo, ,quin.

. tal, lJ1ã0 t-em habite.
.

'fiatar a na 'Cus-tódio Ferminio Vieir:a., 72 ,_ :Sa�.()
1cíl!0S lLàmões.

�E
Uma sala destinada à fins comercia�'. !l!ito à Rua Prof..

Antonieta de Barros no Sub Distrito do Estreito.
Um depósito com área' pará estacionamento Sito

/

1
�ua Ar.acy Vaz CaIlado, esquina C'om CeI.' Pedro ...Demor.o.
DO Estreito.

.

Uma Sala para fim; comerciais, sito à Rua CeI.' Pe�
Demf5}ro (ao lado do C1ne' Glótia no Estreito).

Tratar à Rua CeI. Pedro Demoro, n. 1.548 - Estreito
- Flori.anópolis -- Fone 6352.

DINHEI"·
Precisa-se de ,moços (às' com b@a ap'lese.mt,aç,ã@

conhecimento em vendas, paga-se otima comissão.
Tr�tar à 'rua 'l1mjaro., 25 - 1Q .andar
F'IDELIDADE Escritorio Ltda.

e 'oom'

AGI..·."'i......IM Jl'O E.
fi I. � li • .f \

A Famílía de
,

MARIA SILVElHA,
agradece, 'sénsíbiUzada, 'aos' parentes 'e amigos às mani­

festações de pesar recebidas pela morte daqnêle ente qur-
.1

rido e convida para a missa que manda celebrar em' in-

tenção a sua alma, às ']:8 horas" do dia �o do corrente, ,

'(qlfiirita�fe1ra), 'na Igreja de Santo Antonio) à 'rua Padre

Rama.

Antecipadamente agradece a todos que comparecerem
.a -êste 'ato de "fé cnístã.

,DRA. IIELERA KRETZEB PHILIPP)
., "CRM -, se 1052 � CPF 250342198

OBSTETRICIA e GINECOLOGIA
Pre'�en�ão -do 'Câncer Ginecológico
lditologia Hormonal

'

tCo)po!l!copla
'

,Estetilidade

,
.Parto �rogi-amado

'Esp,ecializaçâo no Hospital n8S Clínica!!! de São Paulo
.' Santa' Casa da Misericórdia de São Paulo
..Maternidadé..Esoola da

#
Uníveraídade 11'&-

-deral do .Rio de Janetro
CÓDsutt6rto: Eclitício Aphib
Rua ·(tos .Ilhéus n.· 8 - 129 andar, sala 12�.
De 2b. �à 6a. ,feira.

I

Atende: 'Das 16,00 ls. 20,00 bor.as.

. �CASA ,NO CENTR'O
Verrdejse casa .grande com' 4 quartos, 2 banheiros S�

-clais, .dependênciss -íe empregada, garagem. Tratar na rua

·CeI. Mêlo Alvim, '19, ou pelo fone 47-04.

EDITAL
C8MPI.VRIA MELHORAMENTOS D

,BLUNENAU
G,BAHDE HOTEL

, � .

h
'De.acôrdo com a deliberação tomada em re'.1nião da

Diretoria, ,Conselho Fiscal e Representante do Ministéri9
da. Fazenda, realizada em 11 do corrente mês, a Compa�
nhia Melhoramentos de Blumenau - Grande Hotel Blu­
menau -, pelo prese'nte edital, convida e convoca os Srs.

tp0SSmpORES 19E :AÇÕES N0MINA,TIVAS OU AO POR-.
TAQOR da 'Companhia supra citada, e compai'ecerem mu�

nidos"dqs,. ,tespectivas Ações', ·nas dependências do Grande
Hotel 13lumenau, Salão de Mármore, de 2a. à 6a. no ho­
horário ·de 14;00 às 17,pO horas, a partir de 3e do corrente
mês, pal.'a ��que se proceda a substituição e regularizaçã(i),
1ittRvés da emissão de novas ações ..

15 de agõsto de 1971.

: A Oiretoria do Grande Hotel 1Jh:JMf'nau.

TORISI'A
\

50'COIl,IISTA-

:0 Touring Club do 'Brasil está admi.tindo, um motoa

rista s�orrista.

l\x:ige-se:
a) .Instrução �fnima (Curso Pr5már�.o).; , .. , ... ""., <

n) . Profissional cam 10 'ç.110S de ·carteira (mín.im.ft);
IC)

, Conhecimentos Gerais de ;mecânjca;
d) :moa ·,Apresentação; ,,'

, .

.

lIe;) Educado;
ii) aTazer boas referências;
,g)' Paga-se salário superior a média local.

Os :candiãa'tos passanão por uma, ,pI.10va de seleção 'e

'farão 'estági:0 ,remuner.ado de um mês, findo o qual entra­
do 'cpa:ra o� .qúadro de 80COr)�jstas. ,

lÍrlortnações: Av. 0smaT 'Cunha nl? 5.

TiENÇÃ'O ,S ,H . BiES 'PB(lPRIE�
.

T'� 8-1'OS

I.

Para vender - compr,ar -,- seu imóvel:

Casas. - apartamentes 'e terrenos:

.
PROCURE-NOS . sem compromiss.o (assistencia com..

pleta).
Rua,JOÃO PINTO - 21. - conjunto - 1"- 1'9 an­

dar' - fones 2828 - 3028.

Ã'fiENDEMOS DE 'SEGUNDA À 'SÁBADO ATÉ ,as' 18

horas�
FERiADOS das'9 às· 12 horas.

COMPRO AÇÕES
I'BRADESCO" E IIBANESPA"

/

'Mesmo cautelas pequenas. Pagamento a vista.
Falar com Sr. Lodí - Fones 3326 e 2696

VENDE-SE
Terreno situado à rua Maria Júlia Franco. Tratar ,com

Jafine, Ricardo - Barbeiro na Prainha.

VEND,E-·SE . CAS,
.

, 'V..erule"se urna casa rua General Bittencourt, 112 .

,TrQtar ,na mesma.

c ,O' I TE
Sociedade:Recreativa Cultural e Samba "FILHO'S nO

CO�E", convida V. Sa. e Exma. Família para o

mONumental Baile de Integração q1!le se fará real'i2'Jar no

·d1a 02.10.71., quàndo serão apresentadas ,as calilldidaltas

a 1\1USS B:rotirl:ho de 1971. E também serão el1treg,tles Di­

plomas as personolidades.'
C0munica que as mesas e (i)S convites-ingressos acham.­

Se a ,dispoolçã(j) dos interessados com qlUa'lquer mem:t>ro·

da' d.iPetoria.
Local - Casa da Amizade - Estretto.

1i'ra!Íe; Esporte.
Conjunto: The Exeelsios.

Florianó!l3ôlis, 23 de setembro de i'9171.
/

(A..�. ide!gfvel), p/Presüilente.

Foi '·extraviado uma Cautela 'nQ 1.247 na imponwncia_fe
Cr$ '565;00 de encentivos fiscais, da -mãó GfETE IPA'RENrE,
CONT,,":BILISIfA, emiss,ão CQmprenhia B'l-asileira de Tr<á!'l'lsro.r�
� de 'Pescatio a favor de Emile Wa:di Cherem.

Quem' aohar entregar na Rua Conselheiro MRfra NQ '6
-� ICasa·,Emitia Cherem

EXTnUAR
'/

r

.

Aluga-se quartos ·par.a estudantes (rapazes).
Irifomiações _" 'Fone 4166.

Drs. SADI.,LIMA e

UBIRAJ-AU
.

DIAS FALCÃO
-ADVOGADOS-

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Çívels,
, !.Fllàbalhistas., e Crirnlnais

-Rua Gel. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352

'ESTREITO -. FLORIANliPOLIS

\F'61 extravíado- urna Cautela n, ] .247 na importância
de C� 565,00 dê Incentivos fiscais, da mão GETE PA­

. ItltN1llE 00Nr:r�rnIST·A, 'emissão Companhia Brasileira
de Transporte de Pescado a favor de Emile Wadi Cherem.

'Quem achar, entregar na Rua Conselheiro Mafra, n. fi
- Gása' Emílio Cherern'," '!

C,nlabilidade Lida ..
.Resp� 'éenlc�: "N'iwalelo I\J. Hübên�r'

.

'CPF - 1001'755 109

'Registro 'CRCSC· - '1108

I»lcritas Contábéls -e 'Fiscais

Declaracões de Impôstn de Rerida
- . -, Organízacão' de Emprêsas

, Procuradoria
. i\arninistrativa

. I �

Endereço: Ru� \rictor' Meirelles, n. 30 _. Sala �A"
Caixa Postal. '804' _''Florianópolis' - Santa' Catarinõ

'.'

, DAS I:S�' A •.

'

TF.S tET!'
'1 'EMI'aS,! D'E nrrEG.IWft"�lSiU

;'
..

' :�C_TA' f, 'SE
nNrnUS '"Com '�Allr.rIDAS i ])IARIA:S DE FL;ORI�,$6PêJl.tl�
'PARA' :' 'P.OR't0 1.rNLÃ('1), c 'passando por, 'Bal�eãlti6 ,oe

"

C�II1buTiút - Itàjaf _J_
\

Piçarras -:- 'Barra V-elhB
';""';' ,:rCJlN'VILLE ,;...:;_ Vila Dona Francisca -,' CaMpO.
J(J�gr� _.' São Bento do Sul _ Rio Negrmho -
'_Mafra - 'Canoínhas e'P(jRTO uNrAO'

' " .' , c .

� 19;30' hor,ae
J -êom . C@NEXôES 'ímedíatas para PALMAS
'CL�ÃiNDlA .:..... 'PAT0 ·BRANCO � FRAN·

J 'CISCO �BELTRÃO . e' 'C�Ç�J)OR.
P l\:B!A : ·S:k0 "MIGUEL "F>O' OESTE, passando � .lJ.4

neárl.n 'de 'Cambariú - Itajaí - BuUMENAV -.'

·Rio' ,�'(') :Sul· - ':Pouso Redondo - Curittbatto8 -

Campos N6v-m --- ,JO:AÇ.A:BA _ X:anxetlê -
Xoom

.

.._ :CHAPECó, -' .são Carlos - Palmito!
...:.. Mopdâf 4e" SÃO MIGUEL no (DESTE
à�' 19,00 ,h6l'rm.

P;AI'R�. :: LAG'ES �a'ssando por São José - '}lalhf1ça ,
.....

Santa Ams'l't'> - Aatrefto Wagner -- "'om :'Retlro,
,
'_ iJ30csÍDa do Sul e 'LAGES

� _.� 5'90 _;_ 1'300· e' 21,00 horas-,. , , • ..,. ",1

PARA:; .ANITÁF(i)lnS ,e· ,SANTA "ROSA DE LiMA,' pas-
.'.ant I'? por São. José - Palhoça - Santo Aril�o
'- .J'R..'�lélio Queimado 'P ANITAPOLIS.

.

:t� 15�0 "horaS: ini:mo� a08 àomingo�. "

,

DESPACHOS' DE 'ENCOMENDAS P�RA : ;radõ o '&'tad\
,

'

"C�T}\1nNENSE' _' Mart:!elino Ram�,,� - Gali�:
- Viadtttosi.;.....:. �ecliirii e Irai, no �s�do ao lé,'
Gnmde' t!ti . Sul; _. 'Todo ó SUDOESTE PA.R1,

.

• NAENSE .' 'ctJRITfBA 'e SÃO PAuio,.

ONIBlt$"PARA ··:-'�íA'GENS �S"PEC1AIS E 'ÉxClJItSl5IS':
..VEN:pAS e INFO��tAÇÕES: Em' lldss'a. Agência RodoviArt.

I 4" > -'I: '

, 8 Av. HercHio' Luz .,

". i TÉLE'FONE sr;2V.
" ' I:

Estado de ,ola

1 . YlllÇ.i ;', CITARIR : SE'
, .

Part,fd�s .iI.e FLOlUANóPOLIS para:
�

BLlJMENÁU - ',DiÍ-eto à� 08,00 -' 12,00 e 18 hota!'.
.,

Via· tl\ijuca�,. Itapema, Cambonú' e' Ita'Jaf, tf·
06,ào � 08,30 _;, 15,30· - 16;30 .,.... 17;90;-

.

,
. 18,30 .

.:..... 20,00 e 21,00.
JOINVILLE - 'Dil'eto 'à8 19,30 hora�. ,

(
.

Via 'TijucM, .Ca�botiú e Itajirl, à8 05,00 -
.os;àd _;_ '07,00 _ '09,00 - 11,00' �. 13:00 '..:;;p
13;�Q� - '14,30 - 16,3f1'� 17,00.

CURITIBA - Às<fJ5,OO - 07,00 - 11,00 - 13;00 e: IVÇ80
hOMS.

·1.ARAC-UA. - Via CarupA, São Bento, Rio Ne�t1ho'"
Maft�, '-às 06,00 e ":16;30 horas.

SÃO' FRANCISCO ...:.. M �'9.30 horb",.

e bras
d'e odagem

Partidas de:
Florian'6polis • Rio do . Sul

� M,aO -- 10�0 e 16,30 bora�.
Rio do Sul i Fton.·n6potis

às 04,30' -- 10,00 e 14,00 hora�.

í:�"'&'I"O ,AIJO
1GUIIDA

Pattfdrm dt. nORIANOPOLIS pa!l\a:
PORTO ALEGRE - Carro leito à8 21 horas;

.

04,30 - 0"1,00 - <08,30 - 12,00 - 18,00 -
19,30 e 21,00 hor�.

IMBITUBA -- às 06,30 - "7,00 - tO,dO - 14,00 -17..00
.

e 18:00 borBl.
,Lz\GUNA ,- ,à! '·04,30 -' 106;30 - 10,00 - 12,00 - 14;00

- 1!7,0G t8,OO -- 19,30 e 21,00 horas.
TaBAMO - ;às 04,,30' ,- ov,�O � 08,30 � 10,00 - 12;00

. ....;.. 13;00 - 14,30 - 17,30 - 18;00 - 19,30
-21;00 -- e 24:,00 horas.

.CRlcnYM'A - às M,aO - 07.,00 - 08,30 - 12,00 -'14,00
(
- 18;00 -- it9,30 - 21,00 e 24,00 horas.

ABARANG'UA -- ,às '04,,30 --- ,07.,00 - OO,3() � 12;00 ......

18,00·- 1�;30 e' 21,00 horM.
SOTORÍO - 04',30' -' fY1 ,00 - 08,30' -- 12,00 - 18;00 ""'"

19,30 e 2�;OO ho-ras.

CRURBISCARIA MlR,ASOL
ChurrascdS, . igal�tos, . especialidàde em peixes e cama­

"rão. .Aberta ;<di�riamellte alt'é ,às 22 horas. O' seu :;programa
em' Armação ·do ' .Pã'fttann.. do SUl,' um ,dos re-cantos màm

-

bonitOS"'de, Fl(i)rianópolis.,

,[

O DEPAUTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
IDE gANIrA :CATARINA (DERSÇ), comunica aos interessa­
tios que p'or /motívos 'de íOrdem Administrativa, fica sem

erêito (a T�JlIiada: -de Preços ,-, Edital n. 22/71, para a rea-

'Uzq�ão lto .lHll'Oj'éto Geométrico na estrada SC-101 trecho
!.BR;:m2 .:..__; ]ji.�isa Paraná.

UEI:tSC�í em, Florianópolis, 24 de setembro de 1971.
tEn� 'Qhril:.J:.rnani Abreu Santa Rata - Diretor Oernl

,

�Uo I»'IDRSC.. '

.
,

PERDIDO
Pel!tl'elu� : WíM� :lro1sa lÚipo ti�acolo, de couro trabal�­

, do, contendo 'carteira de iCilentidade, carteira de Il)01or,is·
ta, titwJl'o fd,� lelelt&t,. �à>rrteia'a pro�issional, ,e outros' doeu,:
$tmtas.

. .

.

S0íJlici�..se a pa�soa q�'6 encontr�r, entregar no Ban-
co do

.

Estado de Santa Catarina, à praça xV de Nov-em�
bto, paro a Srta, NILZA FERNANDES.

.")' ,

'D'OS C'O:lfDUTORES .D'E
; OS' /: fJV'J,Á,IlIOS D·E
fLOR : � P . 'LJIS .

, ,.

" . Florianópolis .;- Santa Catarina

l;,;' ,D'IT,-' "

·",ne,. aéÔrdo com a lcilinea '''BI'' do art. -13' da Portaria

.1Uinis,t�d�l:nlírri�ro 40.de 21 de janeiro de 1965, .faço saber
. 110S que -dêste edital virem ou dêle tomarem conhecimento.

•
.....

"
"

• • • '.
I

que ta chapa registrada concorrente às' (Üeicõe� a ser rea-
Íizadá :ÍlO

-

(Íia '·25' de outubro tie' 1971, nêste � ·Sindicato foi a

seguinte. .

..

J.P�R,A' A'DMINI'ST'R'A'Ç.�O:
·��A' -N. 1 - Di'reto'ria

.

'! �os íSfefivos: .
'1

, Vergilino' !José Fada: d'a' Silva, VIano e'! Vasco e Neri
Hrn�tino 'dos .Santos.

.

,
.

'&Jp'en�:
Ptdem:a:r ,{Gomes, joão� 'Go-més' Pel'etra' e" V�lrlemiro

·(te .Souza.
�e():NSE!llHO, FISCAL:

" _� er..tivos:
.

,Luiz' 'Ca'I'lós: de Oliveira,. 'Antônio'Luiz· Vnlério e np�
. n:ato' Xavier.

Supl�n_: . : ! 1

,A;�lt�,n Coelho, Salézío Rosa e Eu�ênío Schmuege1.
,'D:E�.eG�.DO�REP'tE'SENTÁNTES AO

.

CONSELHO
,DA FE.DEIRAÇÁO:

.

'��� 'E�tivos:
.

'.

'Dl:1nf ·W�i.c;·s e G-enül"Mentle�.
.: S�p�en",s: :

" .

}M'ánool ,�ibe�ato e 'Rogério ·Porcimlo.
\. FI�i;l;nQ'J'>Oli8, 27 de' 'séten1bro de 1971.

y,r.9f•ino ·�CJSé F�ria da Silva' _. ·Presidente .

..,.-_.......�_............_--""':-'-----------_.........

··'�tA PA A 11'-, D'08
,

!. 'Cd�issão .20% em todo Sul do Estado,· Exige-se C011-
.

::dúA1ão, ';pi�Óp;-ia, .avalista paTa' ·vinte mil. cruzeiros com
.

"
. ' ... ' , .

.

,cõmpro:v;ante
.

de. propriedade, 'É inútil aprese'ntar-se sem

'.� qu�ito�' :ácim;a. Procurar Sr. Octávio no Hotel Brng­
,ma�n -. q:ual'to \n. 6 - Florianópolis ..

I,

. .'
. }

" .

"

,

TURISMO HOLZMANN LTDA., oferece as melhores

programaçoos, oS melhO'ros �otei.ros, 0S melhores hotéis,
OS melhores serviços, paTa vecê ql!l� deixa o melhor ql:.l.e

lê, seu LAR, temos que o'fereeer o melhor em viagens.
Outubro '24 - Mon�evicl!eo e Bl\len(i)s Ah'es - 9 dias.

'Novembro '20 - Foz do 'Iglllaçu e Assunção - 7 dias .

,.Janeiro/Fevereiro de 19172 - ORUZ®IRO MARITIMO
A MANAUS. O luxo dos Vransatlântic�s ANA NERY e

ROSA DA FONSECA, ·esoatlalJilcil.o Recife, Fortaleza, Sal­
vador. Belém 'até chega,r a 'rleshauil.n'ante AMAZONIA .

26 dias inesqueCíveis.
Faça o q'Uan:to antes a sl!ta' !1es'ell:'Va !para 'liI'ma das 8e- ,

gaintes datas:
,Janeiro dia 3 de Sa-ntôs -, ROSA DA FONSECA.
JaiD.'eiro dia 22 de Saltllt(i)s - ANNA NERY.
Fevererro dia 19 de' Salllt0S - ROSA DA fFON�ECA.
BOA VIAGEM

.:, i

EDIFíCIO· --�ÊSiEMTE�1
-:v. Osmar Cunha, 8

Vend.e-se ;excelente apartamento com ampla sala,
3 quartos,' banhe1ro' com azm.lejos e lo-uça em cõr,
cqpa .e 'éozíI$a 'com la'elriq'hos vitrificados, fogão, aque-

I I '.' .

I;' ��r, lUnli;(!:s, dependências de em.l?rega:da, área de

.'
.

:serviço,. sin"OOkQ em todas as peças.
\ I

Ttat9t ti rua Jerônimo Coelho, 359 - 41? andar

j,

:
- ctmjUl'l.to, <46-- foItl� 3380. l

I� -If,
t!!! tEfftitCMWI�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I "

.INFORMA
('.001. ape�' l.lm"·jo� tem prossegui­

mento amanh-ll o 'Campeonato Nacio­
nal, jogando 'DO �aracanã as 21h15m
as equipes do' At.nerica e Cruzeiro. Florianópolis,

. \
,

t·

<

•
I

�,Govêrno abre
,

ré ilo na
área da Saúde
Crédito especial de 142 mil cru-

zeiros foi aberto pelo Governador
Colombo Salles, na área da Secre­
taria da Saúde, para' construção dos
Postos de Saúde de São Bento do
Sul e Curitibanos, cabendo 50 mil
ao primeiro e 92 mil ao segundo
munícípío.: ,

1( A construção dos prédios será íní­

I�
ciada dentro de poucos dias, pela

I� Secretaria de Transportes e Obras.

,� Os projetos básicos foram elabo-'
f rados de acôrdo com orieD!�ção téc­

� nica oferecida pela Coodenação de

Ij Saúde Pública e Hospitalar, da Se­

J cretaria da Saúde e, depois de ana-
lisadas as necessidades básicas da
saúde pública nas duas regiões do
Estado. \

\

O Secretário da Saúde, Prisco Pa­

raiso, procura ressaltar, ao receber
1:1. informação das providências go­
vernamentais, que êstes e outros
Postos ele Saúde serão construidos
'lU diversos municípios catarínen­
ses, "pois a política da pasta é do­

tar, a curto, �édio e longo prazos, \

,

íôdas as regiões do Estado com .re­

tursos médico-hospitalar em condi­

ções. A intenção é de fortalecer o

sistema implantado, mediante eon..
- .

vênios com entidad s municipais.

"Peca Ratinho
II, Sabi'do será

II '.

I :
Tendo em vista o sucesso alcan­

çado com as apresentações do final
da semana, a' direção do Teatro Ál­
varo de Carvalho decidiu reapre­

sentar nos próximos sábado e do-
, .

mingo a peça infantil O Ratinho Sa-

bido, de Nilson
�

Mello. Os espetácu­
los serão encenados sábado às 16

horas e domingo às 10 e 16 horas' e
os ingressos já �e encontram. i ven­
da na bilheteria do TAC.

•

IS a ncerra
"

atividades
da III Fainco

Com Missa em Ação de Graças
celebrada pelo Padre Quinto Baldes­

sal'. às 24 horas de domingo, foi en
cerrada a III Feira 'de Amostras da

Indústria e Comércio - Fainco ,-
I que registrou 125.813 visitantes. O
// resultado financeiro obtido pelos

I I formandos de engenharia eletricis­
I ta da Universidade Federal de San­

ta Catarina será anuncjado nos pró.
ximos dias pela Comissão' Coorde:­

nadora elo empreendimelito.
F'alando a O ESTADO, o acadê­

mico Miroel Wolowski considerou'
I bom o resultado' alcal}çado pela pro-
I

moção.. apesar do mau tempo que
I reinou na CapitaL 'durante a reali-
I zação da feira, prejudicando bastan-
te o movimento de visitantes. De­

clarou qu� o objetivo foi atingido
que "era o de prom_9ver a mostra,
integrando a indústria e o comér­
cio de Santa Catarina.

Quanto ao 'movimento da boate
UI Fainco afirmou o universitário
Miroel Wolowski que a animação
perdurou durante todo o tempo' de

fu ncionamcllto, tendo encerrado

;�1I<1� ati 'íd,ldes por volta das fi 110

1':1,-; d � li ti �(J !l.

Promovido pela Universidade Fe­

deral de Santa Catarina terá pros­

seguimento na manhã de hoje, com

apresentação de novas teses, o Se­

mínário Internacional de Adminis­
tração Universitária.

I

O conclave está reunindo em FIO'-

ríanópolís representantes de quase
todos os Estados Brasileiros e a

maioria dos países da América La­

tina, alem de enviados dos Estados
Unidos e Alemanha Ocidental.
Destinado à uma análise dos pro·

blemas administrativos das Uni­
versidades Nacionais e do Exterior.
palra um intercâmbio comum sã­
bre as diliculdades básicas e poso
sível caminho de soluções, o SIAU
tem, também, a, finalidade de trazer
à Universidade Catarinense a ex­

periência de outros países, em têr­
mos de administração universítáría,

MErA É O HOMEM

Na SOlenidade de instalação do
Seminário, o Governador Colombo
Salles fê:Z um pequeno relat'o hístó­
rico do surgimento e evolução das

Ciências Administrativas e a con..

sequente especialização da matéria.

Procurou realçar a necessidade

atual de tôdas as instituições d€
aprimorarem as técnicas de admi­

nistração, especialmente, as Univer­
sidades, que formam o sustentácu­
lo ·da educação humana.

- A Juventude, campo de tra­
balho dos educadores, precisa ser

formada sem distorções, afirmou o

Sr. Colombo Salles. Mais adiante
assinalou que a' responsabilidade ado

I

rnínístrativa torna-se gradativamente
mais nobre e elevada quando o al­
vo é o homem. Daí, porque, a

formação da juventude é Uma das
missões mais preciosas na vida de
uma nação".

Em suas declarações, o chefe do
executivo catarinense argumentou
sôbre o alvo de tôdas as realizações,
para lembrar, que durante' o Senti-

,

nárío � I.que .: Ú�atarJa ; dá titividade
" • I t

meio ,:<�; .nãq a !,éltiv:�dad� �rl da Uni...
versídade '_, ,1esta' ,preó'cup'ação, se-

ria também a tônica dos debates.

CONTINENTE UNIDO

Áo transmitir a saudação da en­

tidade promotora aos participantes
do Seminário Internacional e cum­

primentar 'as autoridades presentes
� dentro elas o Governador Colom-
0'0 Salles, Presidente do Tribunal

de;' Justiça, Prefeito Ary Oliveira,
Secretários de Estado, representan­
tes da ASsembléia, Comando do 5<:>
Distrito Naval, além dos Secretários
da Udual _. União das Universida­
des da América Latina, e Fupac -
Federação das Universidades Pri­
vadas da América Oentral, o- o

Reitor Ferreira Lima declarou que
a unidade da América Latina é uma

realidade incontestável, com as po­
tencialidades do continente forman­
do uma fôrça humana una que
procura os seus grandes objetivos.
Prometeu, também, o· Professor

,
Ferreira Lima que "procuraremos
dar uma patcela do� nossos esfor­
ços em prol da melhoria das nos­

sas Universidades, para beneficiar­

mos, direta e indiretamente, oS se­

tÔl� da atividade latino-americana.

HOMENAGEM A REfrOR

Durante a instalação do SIAV o

Secretário Geral da Fupac' - Fe-
.....

deração das Universidades Privadas

28 d. s.etembr'O de 1971

da 'América Central, prestou home­

nagem ao Reitor Ferreira Lima "pe­
lo trabalho' desinteressado em be­

nefício da educação superior que
vem realizando durante longos' anos
à frente da Universidade Federal de

S�ta Catarina".
A homenagem dos Reitores Cen- \

tro-Amerícanos ao. Professor Catarí­
nense constou da entrega de �

uma

medalha e um diploma daquela ins­

tituição, honraria concedida pela
segunda vez. durante os sete, anos
de funcionamento da Federação.

OBTENÇÃO DE FUNDOS

Dentre os temas expostos e co­

mentados durante todo o dia de on­

tem, teve atenção destacada o re­

Iacionado com "Obtenção de Fun­

dos", relatado pelos Professôres
Jair Francisco Hamms, da Universi­
dade Federal de Santa Catarina, e

Antônio Carlos Machado, da Univer­
sidade Federal de Santa Maria, fun­
cionando como comentador o Pro­

fessor Vicente Valle-Herrera, Dire­
tor de Planejamento e Desenvolvi­
mento da Universidade Autônoma
de Guadalajara.
No trabalho, os expositores mos­

traram que ."a cada dia que passa
a Universidade p-recisa de 'maiores
recursos que possibilitem alcançar
os' seus obietivos, Esta necessidade­
é decorrente do indiscutível cresci­
mento das Instítuíções de ensíno
superior 1105 últimos anos.

Para os defensores da tese "a

criaçao de órgãos específícos que
tratem da "Obtenção de Fundos" é

justificável, principalmente, no mo-
. rnento em que a Universidade Bra
sileira passa por uma transformação
na busca de caminhos que aprofun­
dem a pesquisa e, dinamizem o en­

sino."

Argumentaram, ainda, que so­
mente com bases econôm.t'cas sóli·'
das é que as. Universidades poderão
cumprir suas nobres finalidades,
como molas 'propulsoras do prbgres­
so. das comunidades,

P�OGRAMA 'SOCIAL

Depoís da; apresentação d� te­
mas sôbre "Administração de Pes­

soal, de \ Mat�rial, obtenção de � Fun­
dos, Orçamento, Contabilidade f\ e

Obras e Ma�utenção", foram encer­
rados os trabalhos, que tiveram a

presidência do Reitor Ferreira Li­
ma e presença de mais sete Reito­

res, dentre Nacionais e. Estrangei­
ros. O Professor José Mariano da
Rocha Filho, Reitor de Santa Ma­

ria e membro do Conselho Federal
de. Educação esteve presente aos

trabalhos de ontem.
À noite, foi levada a efeito uma

Noite do Folclore Catarinense, com

exibição de' conjuntos de Boi de

Mamão, Pau de Fita, etc. para ama-
\ � I

-nhã o programa social estabelece
"Noite de Arte", no Teatro Alvaro

de Carvalho, com Orquestra de ·Câ·
mara e Coral da Ufsc.

ELIZETE CARDOSO

A ca,ntôra Elizete Cardoso - que
tem cwnprido planos de exibições
em t:liversos pontos do estrangeiro
� vem a Florianópolis no dia 19

de outubro, participando do Semi­
nário In1.-ernacional de Adm1nistra­

ção Universitária, como figura nú­
mero um da Noite da Música Po­
pular Brasile'ira. O espetáculo dar­
se-á nQ Clube' Doze de Agôsto.

.

S.i n d i C a tos R u r a i s
foram reconhecidos, .

. .

Mais cinco Sindicatos de Traba­
lhéldores Rurais de Santa Catarina
foram reconhecidos �êste mês pelo
Ministério do Trabalho e Previdên"
cia Social, tendo suas cartas sindi�
cais assinadas pelo titular dessa
Pasta, professor Júlio Barata. Os

si.ndicatos localizam-se nos municí·

poís de Gal uva, Armazém, São Lud·
'I". r P "'!',í... " •• tQ� .... �e

,
'

De outra parte, foram entregues
no fim da última semana as cartas

constitutivas das entidades congêne­
res de Maracajá, São Martinho, no

Sul do Estado, e Ibicaré, no Vale do

Rio do Peixe.
, r

A informação foi prestada pela
Federação dos Trabalhadores na

A.gricuItura do EStado de Santa Ca·

t,nrÜw.
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O Reitor Ferreira Lima lembrou a unidade da América Latina na instalação do SIAU

Fruticultura
tem subsídios
do B. do Brasil

SotelcaJe Eletros 'I
- ,

O Banca' Central manifestou-se
favorável à consulta feita pelo
Banco do Brasil para concessão de

subsídios nas operações do Projeto
de Fruticultura de Clima Tempera.
do.
Esta informação partiu do Sr.

Nestor Jost, Presidente do Banco

Central, em mensagem dirigida ao

Governador Colombo Salles.
Os financiamentos do Profit des-

.
tinam-se à aquisição de mudas par­
tadoras de certificados de origem
ou mudas fiscalizadas por técnicos
do Projeto, subsidiados por recur

sos do Fundo Especial de Desenvol
vimento Agrícola. Com a providên­
cia, os encargos de juros serão re­

duzidos à sete por cento (7%), .pelo
primeiro biênio da .vígência dos

acôrdos,
Atualmente, os juros alcançaram

até 18% representando a resposta
do Banco Central uma redução sig ...

nificatíva, com dedução dos custos
de produção.

o Minísti-, lnterino das Minas e

Energia, Engenheiro Benjamim Má
rio Batista, estará em Santa Cata­
rina depois de amanhã para presi­
dir a cerimônia de incorporação da
Sociedade Termoelétrica de Capí­
varí _ Sotelca à Eletrosul. O ato
terá lugar em Tubarão e contará
com a presença do Governador Co­
lombo Salles e outras autoridades.
A programação alusiva à chegada

do Ministro interino das Minas e

Energia prevê - segundo fonte ofi­
.cial dó Palácio do Govêrno - che-

gada, às lOh30m, em Tubarão: as­

sinatura do ato de incorporação da
Sotelca à Eletrosul, as 13 horas; al­

moço, no meSIJ10 local, oferecido pe­
la Sotelca, às 13h30m.
A incorporação' da Sotelca pela

Eletrosul completa plano do Go­
vêrno Federal de unificação dos re­

cursos energéticos, para atualização
e padronização das tarifas em. di­
versas regiões do país. :Este plano
possibilitará ainda, o funcionamen­
to de um esquema que suporte a

deficiência de outro.

é.dici inspeciona obras
'da, ::Jra,nsamazônica

o Presidente 'Sarrastazu Médicl

desembarcou na: manhã o.e ontem'

em �ana"\lSl. .em visita que tem por

.principal- .objetivo inspecionar' as'

obras da Transamazôníca.
O Chefe do Govêrno desembarcou

,no Aeroporto de Ponta Pelaçla às

10h45m, acompanhado dos' €hefes
dos Gabinetes' Civil e Militar da
Presidência da República, ,do Che­
fe do Serviço Nacional de Informa­

ções e de outros assessores, t�ndo
sido re.éepcionado pelo Governador
do Amazonas, autoridades daquele
Estado e pelos Ministros dos TraflS­
'portes, do Interior, do Trabalho, da
Saúde e da Agricultura, que haviam
desembarcado momentos antes.

Após os cumprhnentos o Presi"
dente' da República dirigiu-se "ao
Hotel Ama2;onas, no centro de Ma�
naus, onde .se encontra ho�pedado.
Em todo O' ,percurso foi 'aplaudi<;lo
por populares, entre os quais se

destacavam os estudantes da capital

, ,
-

amazonense.

Ontem à noite o Presidente Mé­
dici ofereceu um coquetel ao Go­
vernador 'do Estado, 'aos eomandan­
tes militares da' área amazônica e a

outras autoridades. .

,
.

se" leva 31 ' .

. . ...

propOSI,ÇO_$ ·

a
\Citne Lima·

r

Às 8h30m segue, em companhia
·do Governador e dos Ministros, via

aéreaJ para Miritituba, onde o De�
,

'partam.ento Nacional de Estradas de

Radagem instalou sua sede para a

região da Transamazônica. No lo ..

cal, após a cerimônia de hasteamen­
to da Bande.iJ.'a, o diretor-geral do
DNER fará ao Chefe do Govêrno
uma exposição ilustrada com mapas
e· fotografias sôbre os trabalhos já
executados na rodovia e as tarefas

que ai�lda faltam concluÜ·. \ Logo em

seguida tôda a comitiva embarcará
em lancha para Itaituba, onde o

Presidente será recepcionado pelas
autoridades locais. Daí retornará a

Manaus. pernoitando novamente na

capital ,amazonense.

Cêi:ca de 31 proposições serão

apresentadas pela delegação de

Santa Catarina ao Ministro Cirne Li·

ma, da Agricultura, no Encontro de

Secretários de Agricultura dos três
Estados -Sulinos marcada para os

dias 30 de setembro e 19 de outu�

bro, em Curitiba.
Entre as sugestões da re])rese'l1ta­

ção catarinense está a que se refe­
re à transferência dos armazéns da

Cibrazem 'para as Cooperativas
Agropecuárias de Santa Catarina� J\
proposta se baseia na política do

Govêrno Federal de passar as, ba·

ses físicas do Ministério da Agricul­
tura à administração de organiza�
ções privadas ou mesmo estaduais.

Baseia-se, também, na capacidade
comprovada das cooperativas agro­

pecuãrias de gerir essas bases. Ou­

tra proposição pede a adoção de

normas, ,por parte do -Banco Cen4

traI, para créditos de repasse ade·

quados aos projetos 'específicos exe·

;IIl.ndm; no BfltRrlo.

Ilr _,'

Prof� LUIZ SANCHES, BEZERRA DA TRINDADE
, MISSA DE 7° DIA

WA JL

"é]

.A Família do PROF. LUIZ SANCHES BEZERRA DA TRINDADE

convida, parentes e pessoas amigas, para a missa de 79 dia que por inten­
ção de sua alma mandará celebrar quarta-feira, dia 29 do corrente, às
19,30 horas, na Igreja de Santo Antônio� a rua Padre Roma.
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